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BOLETIM REFlIUaNO 
ELEIÇÕES 

Nfio permitlindo a estrcileza do 

tempo uma conuulla previa aos Di- 

reotorios Municipal, aobro o pro- 

encbimeuto das vagas existontos 

no Senado o na Câmara doa Depu- 
tados do ISatndo, a CommiasSo Con- 

trai do Tarlido julRa bem Inter- 

pretar 08 deHcjoR doB ufius correli- 

gionários e atlender aos alloa in- 

tere'>sc8 polilicOR quo ropreaonta, 

indicando ao siilfr»(;io eleitoral re- 

publif^ano do Kslodu, nas eleições 

convoi:aUa8 pura ;il do concnlc 

mez de moio; 

Para seitailor 

DR. GUSTAVO DE OLIVEIRA GO- 

DOY, mcciloo, residente cm Plnda- 

monliangeba-; 

Para   deputado 
O DR. ULADISLAU HERCULANO 

DE FREITAS, advogado, residente 

na capital. 

O» importantes c inestimáveis 

Bervii;05 prestados por esses distin- 

ctoB correÜRÍonarios, cm posiçOes 

idênticas que lhes ti>m sido conUa- 

das pelo Partido, e nas tiuaes de- 

ram exuberantes provas do seu 

devolamento pelas inslIluiçOes re- 

publicanas e pela pausa publica, 

attestam cabnlmenle o elevado cri- 

tério que presidiu a essa oscollia. 

Esperamos, pois, ser mais uma vez 

honrados com a inteira solidarie- 

dade dos nossos amigos políticos 

do Estado, por si sufflciente para 

garantir o mais brilhante êxito a 

essas candidaturas, e demonstrar 

mais uma vez o grande valor do 

partido republicano de S. Paulo. 

Capital, 11 de maio de lOOU. 

Dn. FnEDisníco  Josi:  CAnuoso DK 

AnAU.IO   AllHANClIES. 
Jo.ío UAPTISTA nK MEI.I.O Oi.ivKinA. 
ANIONIO  OE  LACF.KDA KitANCO. 
FKIINANDO   1'ltESTES   HE Al.IlUQUEn- 
• yuE. 
JOãO ALVARES RUIIIãO JUNIOII. 

I connular em Pretória, tinham ini- 
ciado uma exportotüo de vinho pa- 
ra o Transvanl, quo promotlia 
alar^ar-BO num bom mercado con- 
Numidor. 

A   incorporavdn,    porém,   deaao 
paiz no norpo da« colônias brilun 
ui<'aR   do   sul   da .\frica, a  a sus 
conseqüente   entrada   no  re^imen 

, aduaneiro do<RU8 colônias, fax com 
' quo   pela   concorrência   livre    de 
' quaesquer diroilos, dos vinhos   do 
Natal, multo   Inferiores  em quoli- 

I dado,   mas   nela sua   proximidade 
I muito mais baratos, os vinhos por- 
I tUKue/.es   sejam     c.xcluidOH   desse 
I mercado c inutilizados todos os es- 
forços nlé hoje realizados, com no- 

I tavel Huccpsün para alcançar  a sua 
inlrodui'vüo. 

Parwo quo o «overno nüo tem 
descorado esto nssunipto e que pa- 
ra o resolver tsm havido numero- 
sas conferências entro os ministros 
da Murinha <• dos líxtraiiReiros e o 
ministro infrii'/. nosta cúrie. 

Nnda sei di!positivo sobre as ba- 
sen em quo a.saentam quaesquer 
negociações que, porventura, exis- 
tam sobre o asoumpto, mf>s, nos 
centros (-omnieníiaes, corre como 
certo que eu trata de fazer entrar 
a nossa colônia de Moçambique 
numa espécie de ^n/rcrem aduanei- 
ro com as colônias inglczas do sul 
do África. 

K possível quo essa soluçüo 
resolvesse eatislactoriamcnto esta 
questão immediata da nossa expor- 
teçíio de vinhos, embora os preços 
do vinho do Natal, sobre os quaes 
nfio pesava o onua do transporto 
dcsdi' n Europa, fossem sempre um 
concorrente temivel para um maior 
nlurgamento da nossa exportoçOo. 
.Mas quando mesmo assim fosse, 
compensaria essa vantagem todos 
os perigos de ordem econômica o 
política que uma tal modida levan- 
taria ao domínio portugiiez na 
costa oriental dn Atrira'.' 

I'oderia qualquer ramo das nos- 
sas industrias liictar com a indus- 
tria inglozaV E a nossa própria 
soberania política não levnria um 
golpe mortal nesse arrazamento 
das fronteiras flecaea, que mais ra- 
pidamente promoveria a dcenacio- 
noliznçSo já tSo adeantnda da nossa 
província do Moçambique? 

MASCA 11 ENi IAS  (íAIVãO. 

Amanhã : 

!«>   1^   >   ^ 

Carta d@ LislDoa 
Ainda n questão do nlrool —A 

representação da A.isofiai/ãi> da 
Afírirícltura rro parlnnwryU^ — A 
qjtantidfidf do eú^fiorlai^ãti dox 
vinlíon e a .-na qualidade O 
mercado da Transcaal dep.ns da 
r/nerra Conrarrenria do^ rinlwí< 
d(i Natal i\'c(]Ofiaçõe.i penden 
tes — Um zólverein .swí afri- 
cano ? — Suas rnntapens e peri- 
<J09. 

LlSIlOA, 2n  DE Aimii.. 

o assui:pto principal das con- 
vertjítções nos csmadfis políticas, 
e nóo Sü nettos, foi a attitude da 
apriçulliiro contra as modincnçõfs 
qiiL' o (irojuclo de lei orçamentai 
pivtcndo inlKiduzir no actubl rcgi- 
men do íIICOOI. 

0 movimento de protesto que 
COM eç-ira nos principaes centros 
vinicolHS do Bul, como referi nn mi- 
nh/i ultima cürta, (!oncretizouhe »- 
centrnl;zou-8P na Keal AssocieçSo 
da Agricultura Porlugueza, que, 
como se compr-^hende, é uma dos 
mais importantes corporações do 
paiz. 

No dia 22 do corrente, reuniram- 
se na sala dessa ARSi'ciaçrio cerca 
de :^00 sócios que acompanharam 
a direcçSoao pnlacio do parlamento, 
osde foram fazer cntreíja aos pre- 
sidentes dns duas câmaras da re- 
presnntcçiio votada na ultima as- 
semblca p;eral. E' muito extenso 
esse doiiimento, o que me iohibe 
de o transcrever, mns n escripto 
numa linguagem morfolarnicntesim- 
pies e clara, demonstrando á evi- 
dencia a importância dos prejuízos 
que resultaria do abuixamento do 
direitos sobre a entrada de álcool 
extra 11 gí^iro. prejuízos que attingl- 
riam não só a quantidade mas 
a qualidade da exportação dos nos- 
sos vinhos. 

Para provar a primeira asserçfio 
basta o exposto no seguinte pe- 
ríodo ; 

ticve illleiidcr-se a qu»; silo precisos 
12.'* litros (tf ii^;uurdciituck> viníio. p:ira 
a preparação de uma pipa de vinlto 
liroroso; e como na producção dt.-ssa 
aguardente sn empregarão cm ni^dia 
dtins pipas de vintio coinnium, resul- 
ta que, na realidade, na exportação de 
uma pipa de vinlio assim adubado, 
representará a sahida de três pipas 
de vinho naeional. Nestas rircumslan- 
cius, u sahitlii de 1(K) mil pipas <le 
víntio pela barni do l'orto eijuivale 
ao consumo de üliO niil pipas de vi- 
nho nurifinal. 

Ao contrario, si o vinho fôr prepa- 
rado com álcool industrial, como este 
é empregado em f]Uantida(te de cerra 
de um qunio. a e.\porlarãn de vinlio 
nacional será sómtrnte de <|ualro quin- 
tos de unia pipa. Portanto, na hypo- 
tliese de adubae-lo com álcool indiis- 
Irial, em IW mil exportadas, vão ape- 
nas   80 mil pipas de x-inho  nacional.. 

Si ponderarmos agora que a pre- 
paração de vinhos com álcool in- 
dustris! rs torna muito inferiores 
ns qualidsde o no paladar aos pre- 
parados com aguardente vinica, 
comprehende-se bem que, nesta 
csmpaoba. a agricultura portugueza 
cata defendendo não Eó OS interes- 
•es da exportação, mas o próprio 
bom nome do artigo commcícisl ] 
que conslitae a primeira riqueza do 
paiz : 

As conclusões da representação 
sio as seguintes ; 

1 .• Ouc s»ia elevado de 2.r.2a IM ríi» 
por srau cmn-simal. e por litmo pre- 
ço do alcfKil e aguardente, pois atie 
é rnte o pretíO minimu, reinunerauor 
da xilicultura, cuujumie j;i oaffírmou 
em anteriores .'epresenlaíjôes. devendo 
srr consequentemente calculado o di- 
Teilo sobre o álcool extrangeiro por 
fórma cjue o seu preço no nosso mer- 
cado tiunca seja inferior a 2.94 réis 
por íínu e por lifro. 

:;.' Qíi^ STja feita revisão das nanlns 
por fórrua a permitUr nesociaçiies de 
tratados de coejrnereio. que facilitem 
M exportarfio dos nos.si>s «iiihos. 

A.* <Jne esses tratados nunca tenham 
por ba«e a rcduc^ão de direitos pam 
o alcoal. 

— 
Aiada a propósito de vinhos, tem 

causado grande impressão a noticia 
de que. a partir de primeiro de 
naio. come-:» a importação bvreáe 
direito dja Tiabo« ^ Natal em to- 
do«c« mercidoado Tr3n~v«al. Ora, 
anieo da g-jerra que sostkju '•am a 
iadepTideocia das repuolica» sul- 
aíricanas. os nt^onaalea portugue- 
zes, aa.xilíadoa peUa tutcndidesde 
MoçambiTne  e  peio noaao sgente i 

pop Pablo Rosada 

Üsà^tsÈ awiflSsa 
Por  ALESSANDRO   D'ATRI 

> » 9 *>' 
.  CREOLINA BRASILEIRA 

de l'reire de Aguiar 
A"   venda — Daniel   &   Cia. — l^reço, 

2.ÇÜÜ0 o liiro 

O   CAFÉ 
JUNDIAHY 

-luNDiAHV, Vi. — Foram hoje rocebi- 
clas. durante o dín, ll.yíO suecas de 
café, sendo 1Ü.9Õ8 para Santos e 082 
pura S. Fnulü. 

SANTOS 
S.1NT03, 15. — Entra- 
ram hoje 17.0Í1 sQCCas 

Entradas desde l.^destíí 
mez 184.281       » 

Média l-J.ÜST)       . 
Entradas dcsdo  1.°  de 

julho 7.710.02Ó      » 
Foram vendidas hojo   IG.OOü   saccas. 
Existiam hojo em primeiras e se- 

({undus müos 900.773 saccns. 
Ilafle máxima. 8^700. 
Mercpdo mtiito calmo. 
Passagens, n.üUlí saccns. 
Desde 1." do mcz IVy.üUli saccas. 
Pniita semanal .'180 ríis. 
Foram Iioje baldcadus com destino 

a Srintos : 
Km .lundinliy.   .    .     lo.lül saccas 
Em  S. Paulo' e  So- 

rncabaiia ....        :í.46-'>       » 
I:m Campo Limpo. li:t       * 
No líraz  ;I90      » 
No l*ary        lí.iiJI       f 

17.iiÜ^       » 
Foram cmbai-cadas, em 11, ly.feúG 

sncoas, 
Foram dospncbadas, em 1^, i!l.;í9y 

saccas. 
Saliiram desde o dia 1.' do mcz: 
I'ara a Europa, I18.4Ü7 sacca.s. 
Fará os Estados-Untdos, 1Ü7.0S3 sac- 

cas, 
Fura liuenos-Aires, :i,7;!4 saccJis. 
Faj-a Monteviden, l.(jü;! saccas. 
For cabotagem, ~ saccas. 
Confronto: 
Km efíual período do anno fiassado 

foi este o movimento de cafi^ em San- 
tos: 

Entradas         l-j..'i22 scs. 
iJe.sde !.<•        227.«00    . 
Desde 1.» de julho .    .    9..V24.an;»    • 
Vendas         2ri.000   • 
Slock 1.0f;:í.T77    » 
Hastí máxima, 4$Í!00. 
Mercado calmo. 

PRAÇAS EXTRANGEIRA8 
CONFUONTO   DAS AIIEIITURAS 

DO DIA AMTEnlDR 

ColaçOes pam maio : 

Havro.   ...   .11 :ii4 
Hamburgo .    .   i'< :i|l 
i^ondres .    .    .   '26ill 
Nova-York — Inallera- 

do. 

81 :!|l 
2B li4 
■lóir, 
llaíxade.'>poil- 

liis. 

Colnçõti para dezem- 
bro : 

IlavTe.   .   .   .   33 Ji4 
Ilatnburgo.   .   27 li4 
Londres.   .   .   27|6 

3.T 1I4 

■2716 

Ao meio-dia 

Ilavre — li< de alUJ. 1|1 de alta. 

Hamburgo — Inaltera- 
do a 1)4 <le ulla. 

Inalterado. 

HAVRE 
HAVRE. 15.—O mercado de café abriu 

hoje inalterado da abertura anterior^ 
cotando-se 31 3(4 francos para  maio. 

A cotação para dexcmbro foi 3.1 1(4 
francos* inalterada da abertura ante- 
rior. 

An meio-flia, n mercado apre^nta* 
va-se li-l mais alto. 

HAMBURGO 
HAMDCITOO. 15. — o mercado d« café 

abriu boje com baix.i de Ip pfenuigda 
abertura anterior, cotando-se 25 9\i 
píennigs para maio. 

A cotação pnra dezembro foi 27 l|i. 
baixa dp 1|4 de pfennnití da abertura 
antfrior. 

Ao meio-dia, o i9rrcado apresenla- 
TS-se Inalterado a l|4 mais alto. 

LONDRES 
Lc?iDitES, lü. — O mercado de cmfé 

abriu hoje inalterado dn abertura an- 
terior, cutando-.i- 'J-'!»; para maio. 

A rotação pam fifzembro foi 27^, 
inalteruda da abertura anterior. 

NOYA-YORR 
NOTA-YORK . !-n. — O Tnfrc:t4a de eafí 

at,riu hoje com a-, col^irõe^ inaltera- 
das. 

ESTATíSTICAS SEMANAES 
alAlo 

IltvRE. 9—Slock no Harre : 
flafH   do   Bnuit,     Z.TT-I.QCO   eon>ra 

2.T07.0eO. 
<>utr«s procedências, frTu.OOO cantra 

570.000. 

SoTA-ToHi. ;: — Stock nos Estadoa- 
Cnifl'»* 2 TJ^, OM nccas contra 2.3(6 000 

UnlreKafi   •amonnoii,   13U.0OO contra I 
181.000 Mccaa. I 

Sitpprlmenlo vUIvel, !,670.000:coiilra 
Í.UIO.OOU •nct»». 

K.STATI!iTICAS MRNSAES 
HAin 

IlAMnuiioo, 1. — Slock cm liam- 
burifo: 

CafòH do llrasil, l,8A'J.0O0 contra 
I,nJi7.000 Mccaa, 

Unira* proeudoiiclat, ISO.OOO contra 
140.000 HnccaH. 

NovA-YonE, 4. — O aupprlmento vi- 
nível do inundo, segundo n ealotUticu 
da Itolsn do Nova York, era hoalcni 
de 12,2411.000 contra 13.381.000 BUCCOS. 

noTTRiinAM, 8 — Catfi : Segiinilo os 
nlKnrIsiiios dos srs. U. DiiurlnK & /oon, 
as entreiius dos portos eiiropcos o 
americanos, no iner. do nhril. foram 
de 84.U0U toneladas, contra b7.700 lo- 
iicladus cm inai'(;o. 

No din 1 ns cxislencins euron£as e 
nnieileaiuis ernni orçadas em iiDl.nOÜ 
loniindas, contra üüU.bOO no diu 1 <le 
abril. 

O snpprlmonlo vlsivol do inundo 
no dia 1 era orçado cm 726.1U0 tonclii- 
dns, contra 7II2.2Ü0 loiielitdas no dia 1 
de nliril. 

O  CAMBIO 
EXTERIOR 

P\nis, 15.  Sobro  Londre-s,  25,17 li2. 
HnuxBi.t.AS, 15. S.  Londres, 26.22 li2. 
NovA-YonK, 15. K. Londres, 4,88. 
(íRNOVA, K>. S. Londres, 26,18. 
LisnOA, 15. S. Londres. 42 l^ilG. 
UuuNos-AiitKS, lú. S. Londres, 4B 6|K. 
FAnis, 15.   Choques desta  praça so- 

bre ; 
Itália, por cem liras, 100. 
Ilespanha, por 600 pc:.etas, 807,00. 
Allemanhn, por 100 mure, 122 29i:i2. 
M,\Dniu, 15.  ARíO de ouro, S4.82 "lo. 
liUKNOS-Aiims, 15. ARÍO ouro, 127.30 o[a. 

RIO DE JANEIRO 
Hio. 15. — Na abertura do niercadn 

os lmneo.9 adoptarnm, para seus ne- 
uoclos de saíjues, a taxa de 12 1(2, com 
letras offereclda.s a 12 UilG e compra- 
dores « 12 19132. 

Fouco depois era elevada n taxa 
bancaria n 12 DilG, enm letras u 12 19[32 
e compradores a 12 21i32. 

Antes do meio-dia, alTrouxou o mer- 
cado, cahindo o bancário n 12 1(2, 
mas. lirmou-se novamente i\ tarde, 
voltando   a   (generalizar-se   a   taxa do 
12 itiKi. 

O mercado lechou (irme com os 
bancos sacando a 12 1'.M:!2. letras a 
12 6l8 e compradores a 12  UilU. 

SANTOS 
SwTos, 15. — Os bancos come(,'aram 

as suas operaçries de saques a 12 1|2, 
taxa que foi lnno substituída pela de 
12 '.iilG, com o apparecimenlo de letras 
a 12 10182. 

Allrnnxou mais tarde, sendo resla- 
Ijeleeida nos bancos a taxu da aber- 
tura. 

Antes das 2 horas, era novamente 
(ícral a base de 12 'JilC. fechando fir- 
me a 12 9il0, papel ofíereclílo a 12 C>\Ü 
e compradores escassos a 12 21iH2. 

S. PAULO 
As tnbellas foram affixadns a 12 112, 

que foi a taxa da abertura em todos 
os bancos. 

A's 11 horas, o cambio de 12 9|16 
eslava generalizado, sem comprado- 
res. 

Ao meio-dia, o mercado se apresen- 
tava indeciso voltando a .ser adoptadn 
líeralmenle a luxa da alieiiura ú 1 
hora. 

O IJanco Commerciah' It.iliano con- 
tinuou a orfereccr papel rejiassudo a 
12 17(32. 

AJgum tempo depois, esta ultima 
colnçHo crn Reral e, i'is 2 horas, a de 
12 9(16 era de novo posta em vI(íor por 
todos os bancos. 

O nnrcado fertiou firme com o lira- 
siUaniNcho llunk filr DeutKi-hlund e 
LoDilon and Hrasillan Itank sarando a 
12 Hi\)\2y Itanro t;uuira»reiulu Italiano 
vendendo papel repassado a 1'2 5|8 o 
Urltlsli Banlí of South Auierira, Lou- 
don aud lllTOr IMate Itank e Itauro do 
Commerrlo o Industria offerocendo ot* 
seus Hatiuot a 12 0(10. 

O moTliuentudON negócios do dla^ con- 
siderado pequeno, foi roallzado aos ex- 
tremos de  12 1(2 e 12 5(S. 

A* taxa de 12 17t:t2, qa« foi a offl- 
elal dn bontcm, para letraK a 1K> dias 
do vista, a libra eBterlina vale 11)$15^, 
o frunco $701 e o marco $9111. 

A* vista (12 íüiH^i), a llttru vale lD$34r), 
O franco $701f, o marco $940, a lira Ita- 
liana $;«0, cem réis forU-s $tf6M o o 
doUar ÍI$1HC. 

Os HotierauoK foram vondIdON a 19$^Q, 
luais ou meuoii. 

Títulos brasileiros 
Ultimas cota<;Õca na Bolsa  de   Lon- 

dres : 
1879       81 
1889, 4 «to        77 1(2 
1895, 6 "(o         92 ;íI4 
FUNDINti-LOAN lÜJÍ   lll 
Oeste ilc Minas ....      86 

Noiioias maritimas 
( TELEÜUAMMA.S   DO   -COIUIEIO») 

Itio,  15. 
ICntradas : 
Viipor nacional Maranhão , proce- 

dente tle Manaus; 
vapor uUcmüo Felropolis-, proce- 

dente de S.mlos ; 
vapor Inglez Susquchnama-', proce- 

dente de Londres; 
va(ior nacional 'Bebeiibe . proce- 

dente de Fcrnambuco. 
Sabidas : 
Vupor nacional íris-, para Ma- 

naus ; 
vapor ingiez -Teviot , paru Sou- 

thumpton; 
vapor nacional Carangolu , jiura 

ilalúa; 
vapor nacional >S. .loaqnini", jiara 

l»araty; 
vapor allemão ilahia , para San- 

tos. 
SANTOS,  15." 

Vapor nacional 'Alexandria , proce- 
dente de Defcterro e escalas, com H 
fbas de viagem, carga vários gêneros, 
consignado a Itodolpbo M. (inima- 
rães ; 

vapor nacional 'Guasca •, procedente 
fie Farunaguâ. cora 13 horas de via- 
gem, carga varins Reneros, consignado 
a Fduanln Wrigbt. 

Despachados: 
Vapor nacional < Alexandria^, parao 

líin (le .lanelrn; 
vapor nacional -Ouásca-, parao liio 

de  .Janeiro; 
vapor austríaco «Istrla*, para Trics- 

le. 
(DOS JORMAES DO RIO) 

LISBOA. 14. 
O paquete   alleniúo   ■ Prin/,   Walde- 

mar     da     Hamburg-.\merika    Línic 
sahiu boje para os portos do Brasil. 

FERMAMBIXO.  14- 
<) paquete allemão «Argentina , da 

Hamburg Sudamcrikani:>che Dampf- 
schíhabrts íieselischaíl chegou hoje e 
seguirá para o Kio de Juneiro ama- 
nliâ 

faciFE, 13. 
ti paquete 'Itaby^ chegou. 

ViLL.* NOVA. 14. 
Seguiu hoje para o sul o paquete 

'(.ommandaíite Alvim , do Lioyd 
BrasUeira 

VlCTOlUA. 14. 
Chegou do sul o paquete -Mumpy', 

da Empresa de Navegação Bío de 
Janeiro. 

DESTERRO, 14. 
Seguiu hoje para o norte o paquete 

• Desterro , do LIoyd Brasileiro. 
FLORIASOPOLIS.   12. 

O paquete -Ilaperuna' seguiu. 
FonTO ALEORF. 13. 

O paquete Itaqui- chegou lion- 
tcni. 

*t paquete < Itatíba   «eirnin. 
<> paquete    Itanema   ciiegou. 

POP.TO   ALir.RF.   11. 

^^» paquete    Itaitaba   s«^nia. 
^ SAíITOS. II. 

n paquete   ftabini' sefçuio- 
ír.rsn. IX 

O paqnete Alexandria', da Empre- 
sa Esperanr» MnritinKi *^gue tíoje Á 
tanle par-ã Santcs 

Telegramnias 
(Stfrpipo etpecial do Correio Pau- 

listano) 

laTiãToR 
Roíidlmentos flsoaN 

Santos, ir>. 
A necebedorln do Kendaa rendeu 

boje : 
lixporlatJIo i7:H2'^Ma 
lnipost4jN    
MatampilbaB  ;t$(j(K> 

Valei-ouro 
Santos, 15. 

Taxas   quo vÍKOraratn  hoje par» 
valea-oiiro da  Alfândega: 
Loiidoii Uank .   '   .   .   .   12 l.Si.')'^ 
RIvor IMoto 12 ;t|8 
liritinh Unnk 12 8(8 
Dranilianiscbo Kunk.   .   .   12 3|8 
Dance  Commcrcio  e In- 

duBlria 12 ;ii8 

Confcrenola nSo realizada 
Itio. Jõ. 

o sr, contraaltniranlo .Tulio de 
Noronha, minintro da Marinha, por 
accur.mio do trabalho em aua ropar- 
tição, deixou de conferenciar com o 
sr. dr. Kodrifcuos Alvos, presidenta 
da llcpublice. 

Trabalhos do Congresso 
iiio, ia. 

CAJIAIIA 

lüm sessão de hoje da Câmara, o 
sr. I.amcnba Lins foi eleito presi- 
do.nta da CommissSo de Uipioma- 
cia o Tratado», 

—Nomeou-se uma commissão pa- 
ra tratar de asauniptos que regu- 
lam u mineraçAo no paiz. 

Compõem-na os srs. Aui^usto 
Kreitas, Barbosa Lima, Handiú Cal- 
logeras, Rsmeraldino Dandeira e 
Estevam Lobo. 

— Koi apresentado A mesa um re- 
querimento em que o sr. Kstania- 
lau de üarros e outros pedem con- 
cessão para uma loteria, cujos lu- 
cros serão applicados na construc- 
(ão de um Panthcon Nocional ao 
centro do Campo de S. Christovam, 
nesta lapital. 

Leuse o parecer apresentado 
pela quinta commissüo, reconhe- 
cendo o sr. Leopoldo Correia, de- 
putado pelo sétimo districto de Mi- 
nas. 

O sr. AuRusto de Freitas, julgan- 
00 o candidato incompatível, votou 
a favor do sr. Lnmounier Godo- 
fredo. O sr. Joaquim Pires pediu 
vista dos papeis relativos à eleição 
de ambos. 

—O sr. Guedelha Mourão foi elei- 
to presidente da comiiiissão de re- 
dacçOo da Câmara. 

—A' propósito das eleições rea- 
lizadas no quinto districto, oraram 
ainda cs srs. João Luiz Alves c 
Barbosa Lima, este defendendo o 
sr. Allredo Pinto, contestante des- 
sas eleições. 

— Prestaram compromisso, to- 
mando assento na Câmara, os de- 
putados srs. Leonel Filho e Josú 
Bonifácio. 

—O sr. Pandià Calojçeras reque 
reu a mesa que fosse nomeada ums 
comniissêo com o fim do estudar e 
rever os projectos relativos á mine- 
ração, para apresentar um trabalho 
completo sobre o desenvolvimento 
da industria. 

Approvado, foram nomeados para 
constituir a ooramissão os srs. 
Pandià CaloReras, Estevam Lobo, 
Eameraldino IJandeira, Augusto 
Freitas e Barbosa  Lima. 

—O sr. Laurindo Pitta defendeu 
o seu parecer sobre as eleições do 
quinto districto de Minas. 

SENADO 

Nesta casa do Congresso, foi con- 
cedida hoje vista até ao dia 19 do 
corrente, aos papeis referentes ás 
eleições effectuadas no üistricto 
Federal o om que eram candidatos 
os srs. Andrade Figueira e Inglez 
de Sousa. 

Circular da Guerra 
Itio, 13. 

O marechal Argollo, ministro da 
Guerra, vai e.\pedir cireulares aos 
commandantes dos distriotos mili- 
tares, determinando-lhes que indi- 
quem as modificações que julgarem 
convenientes ao serviço interno dos 
corpos do E.vorcito, sob sua di- 
reoção. 

Commissao militar revisora 
Rio, 75. 

A commis.são encarregada da re- 
visão das instrucções na arma da 
infantaria, presidida pelo general 
Câmara, apresentou-se hoje ao ma- 
rechal Argollo, ministro da guer- 
ra. 

A sua primeira reunião realizar- 
se-ú segunda-feira próxima. 

Reformas na Casa da  Moeda 
Bio, 1S. 

O dr. Pedro Luiz Soares de Sou- 
sa, director da Casa da Moeda, es- 
teve hoje com o sr. presidente da 
Kepublica, a quem referiu as re- 
formas que pretende estabelecer 
brevemente naquella repartição. 

A compra do <Oeste de Minas» 
Rio, 15. 

Ainda boje não foi assignada a 
escriptura de compra dos débitos 
da Estrada de Ferro Oeste de Mi- 
nas com capitalistas allemães. 

Assassinatos  em Sergipe 
Rio. 15. 

Telcgrapbam de Aracaju, dizendo 
que o celebre criminoso Chico Bo- 
de foi assassinado por um soldado 
de policia, quando vinha algemado 
para aquella capital, onde devia 
ser encerrado numa enxovia. 

O assassino, por sua vez, (oi 
morto por um indivíduo, Severino 
de tal, que vivia ultimamente como I 
capanga, tendo antes feito parte da 
força policial, de que desertou, ca- 
pitaneando então um grupo de ban- 
didos. 

O caso   dt Mosteiro 
Rto, 15. 

A reuniio convocada peloa par- 
tidários de frei João das Marcas 
Ramos estava marcada para as tre* 
e meia hora* da tarde, no edifício 
da Vniào Commerrial. 

Entretanto, temendo se as con- 
seqüências de um conflicto, dei.xou 
de realizar-se • mesma, n8o teodo 
ú adiOcio daquella sociedade en- 
treat>erto as suas portas. 

Poucas foram oa pessoas que 
áquella hora ali; i>e  apresentaram. 

-O policiamento da cidade con- 
tinua a ser feito por patrulhas do- 
bradas. 

Delegado sabstitoida 
Rio, 15. 

O dr. Cardoso de Castro, chefe 
de policia, acreitou a demissão que 
lhe apresentou o delegado da 1.* 
cireum«ctipçio urbana. 

Coi:t*i que será substituído pelo 
actuel delegado d* 7.' circun»«cri- 
pçâo   • 

O <Aadrada> tm viagea 
Rio. 15. 

O sr. contra-almirante Justino dei 
Proença deu ordens para qae o cn-' 
zador Andradn saia no   dia 20  do 
corrente, levando turmas de  Ruar- 
da-maríBba«.   em   vMiçem    de   ia- 
strucçio to norte da R-rubli-a. 

T 
As obrai de Mrto 

^w Rio, 15. 

Cooflrmando o tndà telegramma 
Ia hontem, estão wúwQtsilai entre 
o governo o os ar*. <N.-M. Rotbs- 
obim t Sons, nO(8<)s'ogfttea finan- 
ceiros om Londres, W' bases para 
o empréstimo que serú «pplicado 
noa molhoramantOR'do. porto desta 
capital, 

t.:on(ormo disse, o omprcstimo 
«•rá lançado aotypo <l4j90, an juro 
le A "(a, montando á irensacçSo o 
l.s. 8A0O.0OO nominaea. 

A primeira parte do «mprostimo 
wri lançaila ú aubsoripçllo publica, 
nn próxima somana, «Ij^ndoao a 
Ls. 5.500.000 nominaea, m 'i.OOO.OOO 
líquidos. fv 

O governo, segundo t&^Ho de sa- 
ber, reaervou-so o dirolta de sacar 
toda essa importância oS parte, A 
sua discreçSo. I 

Si sacar parcellodanie|ve o quan- 
tia quo permanecer oq^ Bondres fi- 
cara dapoaitada em c(l{lt^ corrente, 
vencendo os juros à^Jt "U para 
metade dos depósitos e; para a ou- 
tra metade, 1112 "lo abaiito da taxa 
do desconto do Banco ^a Ingla- 
terra. 

O ex-commandanle do «Florlano 
ftio, 15. 

Apreaentou-se hojA ao.'ar. contra 
almirante Júlio de Noronha, minis- 
tro da Marinho e ao sr. contra-al- 
mirante Justino de Proença, chefe 
do Estado-maior General da Arma- 
da, o e.\-commandante do couraçado 
Floriann, quo regressou do norte, O 
bordo do paquete Maranhão, ha 
pouco entrado neste porto. 

A posse do dr. Osório ds Almeida 
Sio, 15. 

O dr. Osório de Almeida, no- 
meado director da Estrada de Fer- 
ro Central, tomou posse do seu 
novo cargo às -i- e meia bbras da 
t'arde. 

S. 8„ ao deixar o logar de dire- 
ctor dos Telcgrapbos, dirigiu elo- 
gios aos íunccionarios dessa repar- 
tição. 

Directoria dos Telegraphos 
Rio, /.;. 

Assumiu n direcção Pjovisoria 
da Repartição dos Telegtaphos o 
sr.   Euclydcs Barroso.      L 

Consta'que será nomeaoo dire- 
ctor da mesmo o sr. IManuel 
Carvalho, secretario do dif Lauro 
.Muiler, ministro da 

ado 
)   sr.  iMar 

do dit' La 
Viaçaô. 

«Habeas-corpu»' 
Rio, 15. 

Em sessão de hoje, o Supremo 
Tribunal Federal resolveu o ah- 
beascorpus requerido pelo dr. Se 
veriano de Figueiredo, advogado 
de.ssa capital, mantendo a prisão 
do paciente, decretada pelo juiz 
desse foro. ,i. 

British Bank'   « 
RÍo, 15. 

Amanhã será assignado pelo sr. 
presidente da Republica o decreto 
que proroga o prazo concadicio ao 
liritutli _Baali    "  " of Soufíf 'Atheíii^ ^ciesofd^í P»   Bepubl:ç«(,_Bor Jaoo, 

.-: ^qiie 08 chefes Impircãdos na  revo- 
lução estão todos delidos. 

Liríiited   para  fünccionar no paiz. 

Valentim Magalhíes 
Rio, 15. 

Continua enfermo o literato e jor- 
nalista Valentim  Magalhães. 

Missa fúnebre 
Rio, 15. 

Realizam-se  amanhã, na matriz 
da  Gloria,   missas cm intenção da 
sra.   d. Maria   Luiza Barbosa Co- 
chrane, fallecida nessa capital. 

^Partida do dr. Lauro MUIIer 
Rio, 15. 

O dr. Lauro Müller, ministro da 
Viação, em conferência com o dr. 
Rodrigues Alves, presidente da Re- 
publica, apresentou à sua e.\a. o 
pedido de- exoneração do dr. Gus- 
tavo da Silveira, do cargo de dire- 
ctor da Estrada Central,e o decre- 
to da nomeação do dr. Osório de 
Almeida, para occupar aquelle lo- 
gar. 

O dr. Lauro Müller communi 
cou também ao sr. dr. Rodrigues Al- 
ves a sua partida boje para Bello 
Horizonte, onde vai tomar parte 
nos trabalhos do Congresso Indus 
triai e Agrícola. 

Uessa cidade o sr. ministro da 
\'iação pretende seguir para diver- 
sos pontos da Estrada Central, em 
visita a diversos serviços, inclusive 
o prolongamento da mesma. 

Conferência do sr.  ministro 
da Fazenda 

Rio, 15. 
O dr. Leopoldo de Bulhões,   mi- 

nistro   da   Fazenda,   conferenciou 
hoje com   o dr.  Rodrigues   Alves, 
Êresidente da Republica, sobre a 

strada de Ferro Oeste de Minas, 
melhoramentos do porto do Rio e 
desfalque da Casa da Moeda. 

EXTERIOR 

Fugitivos de Tetuan 
Paris, 15. 

Noticiam de Madrid que noticiaa 
alli recebidas de Marroooa affir- 
mam ter o cruzador Infanta Isa- 
bel recebido a seu bordo os hcspa- 
nhocs fugitivos de Tetuan. 

Esses fugitivos, que são em gran- 
de numero, relatam os últimos 
acontecimentos que alli se passa- 
ram, fazendo a descripção minu- 
ciosa do ataque áquella cidade. 

Valencia 
Paris, 15. 

Referem de Valencia para Ma- 
drid que uma violenta tempeatade 
desabou sobre aquella região, cau- 
sando grandes prejuízos. 

Foram colhidos granizos regii- 
lando o tamanho de trinta centí- 
metros. 

Os agricultores, em vista dos es- 
tragos produzidos pelo mau tempo, 
calculam suas colheitas completa- 
mente perdidas. 

Condemoados á norte 
Londivã, 15. 

Noticias aqui recebidas de Liver- 
pGol dizem que o tribunal maríti- 
mo, alli estabelecido, em sua ses- 
são ultima, conderiinou è pena de 
moric 'res marinheiros do navio 
Verônica, accusados de haverem 
assassinado oa ofíiciaea desse mes- 
ma navio 

Tempestade em 

General eondemnado 
SoBO-Vorli, 15, 

Communicam de  PsnamA que o 
tribunal   militar   alli   constituído, 
sob a presidência do coronel Kste- 
han Muirlon, cntA propenso a con- 
doMinar ú morti' o  general revolu- 
cionário   Victoriano   Lorcnzo, um 
dos responsáveis pelos últimos acon- 
tecimento* da Colômbia. 

Os brasileiros em Santiago 
IJuenos-Aiivs, 15, 

Peloa telegrammaa   retMdiidoa do 
Santiago sabe-se quo o officinlida- 
do do cruzador da marinha de guer- 
ra brasileira Almirante fíarroso, ú 
alli esperada  no  próximo domin- 
«o. 

Estão preparadas grandes mani- 
festações por parte do governo o 
do povo que se mostra enthusiai- 
mado. 

Socialistas presos 
Huúno.s-Airea 15. 

Informam de Santiago que a po- 
licia daquella capital effectuou a 
prisão de um grupo do agitadores 
HOclalistas, ós quaes, segundo con- 
sta, premeditavam o empnstollamen- 
todo importante orp;am lüMereurio, 
pelas idi-ss contrarias ao partido o 
que encontram guarida em auas 
''Olumnas. 

A calma em Valparalso 
Buenoa-Aires, 15. 

A greve em Valparaiso, no dizer 
dos telegrammas procedentes do 
Chile, oatã completamente termina- 
da, iaao devido ás medidas coerci- 
tivas que as autoridades severamen- 
te empregaram contra os agitado- 
res. 

A cidade está cm calma, voltan- 
do toda a população aos affazeres 
quotidianos. 

■HA mesmo, comquanto recentis- 
simos os deploráveis incidentes da 
greve, uma certa alegria no povo 
que enthusiastícamente commenta 
u estada dos brasileiros cm San- 
tiago, onde, espera-se, serão recebi- 
dos com fraternal cordialidade. 

Vla-ferrea Bahia-Blanca-Oiavarla 
Buenos-Aires, 15. 

Foi Inaugurada a ferro-via quo 
liga Babia-Blanca a Olavaria. 

Por esse motivo fizeram-se festas 
em diversos pontos da linha. 

O tempo em Buenos-Aires 
IJueno.i-Aires, 15. 

A temperatura vai baixando, sen- 
sivelmente de honlem para hoje. 

O Colima eoi aotividade 
Noca-York, 1.',. 

Despachos do México dizem que 
noticias da localidade de Tuxpan 
(?) informam estar em actividade o 
terrível vulcão Colima. 

Aquella localidade está envolta 
numa atmosphera de cinzo, quo 
cobre os ares densamente. 

A população, alarmada, foge re- 
ceiosa. 

Os últimos revoltosos 
i\'oca- York, 15. 

Comrr.unicam de Managua que 
as forças governistas conseguiram 
capturar no lago Nicarágua o va- 
por Virtoria, que seguia tripolado 
por setenta e cinco revolucionários, 
os últimos que ainda estavam fora 
da acçãu da legalidade no paiz. 

Desse modo é crença que não 
mais haverá elemento  paro   novas 

Baaqatte d«   «aa associação 
Londres, 15. 

Communicam de Liverpool que 
hootem, no hot«l Metrópole, da- 
quella cidade, effectnou-se um gran- 
de banquete promovido pela aaao 
ciaçÃo dos coniulee. 

A greve aa AMiralia 
Londres, 15. 

Tolegrammxs de Melttonroe, na 
Austrália, dizem que, devido é« opti- 
mas medidas adoptadas pelas auto- 
ridades, a greve dos empri^jadoe 
das estradas de ferro do continente . 
estd. finalmente,   terminada,   lindo      Consta ne«t« pr8.;a queo <Banco 
voltado todoe   ou   qnaei   todos os i Nacioa> seiá brevemente reformado 

• BI 

Os <boers>   no Cliile 
Londre.'!, 15. 

O Daily Mail, om sua edição do 
hoje publica um interciíw que teve 
um de seus auxiliares com o agen- 
te da emigração do governo chile- 
no, o qual affirmou que os boers 
serão bem recebidos no Chile, onde 
contam com sympathias. 

O agente de emigração adiantou 
mais que nò Chile são esperados 
mais boers para a colonização em 
vários pontos do paiz. 

Liga aduaneira européa 
Londres, 15. 

Segundo informam de Vienno, 
os círculos políticos e commerciaes 
daquella cidade catão ligando a 
maior importância ao artigo es- 
tampado no jornal Vaterland, o 
qual, referindo-se ao rápido progre- 
dir dos Estados-Unidos da Ameri- 
ca, recommenda a união aduaneira 
dos paizes da Europa contra a in- 
fluencia daquella nação, influencia 
a que denomina o perigo ameri- 
cano. 

A revolução de Nicarágua 
Noea-YorI;, 15. 

Segundo um telegramma de ori- 
gem officíal, aqui recebido, está 
terminada a revolução que se ma- 
nifestara na Republica de Nicará- 
gua. 

Esse telegramma accresconta que 
os chefes principaes dos ir.surre- 
ctos foram por fim capturados, o 
que veiu pòr termo ao lamentável 
estado a que a revolução havia ar- 
rastado esse paiz. 

A cathedrai   de Metz 
Paris, 15. 

Telegrammas de Metz affirmam 
que ae revestiu de grande impo- 
nência a ceremonia da Inauguração 
do novo pórtico da cathedrai da- 
quella cidade. 

Assistiram ao acto a imperatriz 
da Allemanha, o arcebispo de Brea- 
lau, delegado de sua santidade o 
papa, e o arcebispo do Colônia. 

O novo governador da Argélia 
Paris, 15. 

Dizem de Argel que teve alli fea- 
tivo acolhimento o sr. Charles Jon- 
nart, novo governador da Argé- 
lia. 

Em um discurso que alli pronun- 
ciou, o sr. Jonnart declarou que se 
achava possuído das melhores in- 
tenções para procurar desenvolver 
o progresso da colônia, sempre 
tendo em vista os interesses alge- 
rinos, soa quaes procuraria servir 
da melhor maneira. 

A lei aobre acoidentes 
Paris, 15. 

Consta que a lei relativa aos ac- 
cidentes terrestres, ultimamente 
posta em vigor, vai ser ampliada 
no tocante aos trabalhadores marí- 
timos. 

Uaba férrea paa-americaaa 
Buenos-Aires, 15. 

Informam de Lima que chegou 
áquella capital o engenheiro nor- 
te-americano Cooper, que alli vai 
encarreirado de proceder a estudos 
e ao traçado da projectada línba- 
ferrea pan-americana. 

Oa eatudaotea da   ■Mdiclm 
Bueno'-Aires, 15 

Os estudantes da Academia de 
Medicina deata capital continuam a 
guardar a mesma aggressiva alti- 
tude contra o lente de hvgleoe des- 
sa ioetitução de   ensino. 

Todo* os que cursam a cadeira 
o^'-upada por esse lente e mesmo 
todos oe seus col legas de curso, re- 
cusam-se a comparecer as aulae, 
emquanto o ^verao não satisfizer 
nas suas exigências demittiado o 
livgieois>a, 'om quem se incompa- 
tihihzaram por completo. 

EaprestiaM* ás iadaatrias 
Buencs-Aires. 15. 

desconteotes ao trslMlho. ' nos seu*  estatutos, de modo a po- 

der fazer empréstimos ás industrias 
do paiz, empréstimos esses >|iie se- 
rão reembolsáveis dentro do praso 
improrogavol da  cinco onnoH. 

Deposito de dynamlte em Saionloa 
Paris. 15. 

Telegramma* procedentes do Sa- 
lonico referem quo os autoridades 
ottomanos desrobriram novos de- 
pósitos do dynamile cm galerias 
subterrâneas, ligando os i.onsula- 
dos francoz  o russo. 

A notícia desse facto provocou 
grande indignação entro os cxtran- 
geiros alli domiciliadus. 

Durante a semana foram preso* 
não só naquolla cidade, como no* 
arredores, mais do quinhentos re- 
volucionário*. 

Cathollcos allemíles no Canadá 
Nooa-York, 15. 

Diluem de Winipeg, no domínio 
do Canadá, que grande numero de 
catholicos pertencentes A naciona- 
lidade allcmã, abandonaram aquel- 
la cidade, dirigindo-se para Mi- 
nosoto. 

O ex-presidente de S. Domingos 
Noea-Yorl,, 15. 

Noticiam de Puerto Plala quo o 
sr. /.emenes, c.x-presidente da Re- 
publica Dominicana, regressou a S. 
Domingos, sendo enthusiastícamen- 
te acolhido. 

O empréstimo do Brasil 
Londre<, 15 

Nas altas rodas da prai.a circula- 
va bojo um consta de que os 
agentes financeiros do Brasil tele- 
grspharam ha poucos dias para o 
governo desse paiz, affirmando-lhc 
que a emissão para as obras do 
porto do Rio poderá ser fiita ao 
lypo do 90 °|o o juro do 5 »(„. 

O discurso de Roosevelt 
Paris, 15 

Segundo informam de I-!erlim, os 
jornaes daquella capital tratam, to- 
dos, mais ou menos alongadamente, 
do ultimo discurso quo o sr. Theo- 
doro Roosevelt, presidente dos'Es- 
todos Uuidos da America, proniin 
ciou em VVáttsonville. 

Para ossos jornaes, o discurso 
presidencial formula clara e evi< 
dentemente a idéa ambiciosa do 
preedominío americano sobre a ro 
gião do Pacifico, predomínio esse 
~ue talvez seja mais tarde dilata- 

As autoridades de Valparaiso 
liucnof-.Mres, 15. 

Pelas ultimas noticias recebidas 
de Valparaiso sabe-se que o con- 
gresso chileno pediu ao governo a 
demissão das autoridades policiaes 
dessa cidade, as quoes são incrimi- 
nadas de mau proceder durante as 
scenas desagradáveis, que alli oo- 
correram pela somana ultima. 

Experiências de um submarino 
Paris, 15. 

Telegrapham de Cherbourg des- 
mentindo officialuiente a noticia, 
logo espalhada, de que tiveram mou 
êxito as experiências alli effectua- 
das com um submarino da armada 
franceza. 

O submarino em questão, affir- 
mam, apenas sofíreu insignifican- 
te avaria. 

Os brasileiros no dile 
Buenos-Aires, 15. 

Comi^tniicaai tio V»ip&ttiwi que 
os officiae.s brasileiros que se diri- 
gem a Santiago, permanecerão em 
Taliahuano, satisfazendo pedido do 
governo. 

No dia 17 partirão para a capi- 
tal, começando as festas de rece 
pção, segunda-feira próxima. 

Consta que o sr. (Jerman Riesco, 
completamente restabelecido, voí 
reassumir a presidência da Repu- 
blica nesse dia. 

Notas 
Dará hoje audiência na sua Se- 

cretaria, á 1 hora da tarde, o sr- 
secretario da Agricultura. 

♦ 
Per decreto do hontem foi no 

meado o professor Romão Puig- 
gari, adjqnto da escola modelo 
annexa ó Normal, para o cargo de 
director do 1.° grupo escolar do 
Braz. 

O professor João Francisco  Pin 
to e Silva, director do   1.°   grupo 
escolar do Braz, foi nomeado para 
o cargo de adjunto   da escola mo 
delo annexa á normal. 

♦ 
Por decreto de hontem foi crea 

do mais um togar de adjunta na 
secção feminina do grupo escolar 
do Braz e nomeada para pren<'bel 
o a professora preliminar d. Geno- 
veva Martins da Silva. 

♦ 
Para o cargo de adjunta do 2.° 

grupo escolar do Amparo, foi no- 
meada d. Iracema Sá, professora 
preliminar. 

♦ 
D. Iria Ferreira doa Santos, pro- 

fessora   preliminar,   foi    nomeada 
para o cargo   de   adjunta    do   2.» 
grupo escolar do Amparo. 

♦ 
O sr. Aristídes Augusto Fernan- 

des, profe**or preliminar, foi no- 
meado adjunto do 2." grupo escolar 
do Amparo. 

♦ 
Foi nomeada d. Maria do Carmo 

Sousa, professora preliminar, para 
o cargo de adjunta do 2.' grupo es 
colar do Amparo. 

♦ 
Por decreto de hontem, d. Brazi- 

lina de Araújo, professora prelimi- 
nar,  (oi   nomeada   adjunta do   2." 
grupo escolar do Amparo. 

♦ 
D. Amélia Ourique  de Carvalho, 

professora intermedia, foi nomeada 
para o cargo de adjunta do 2.* gru 
po escolar do Amparo. 

♦ 
Foi nomeada d. Anns   Maria ie 

Assumpção Botelho, professora pre- 
liminar,   para o cargo de   adjaoia 
do 2.* grupo esceiar d* Amparo. 

♦ 
Para o cargo   de adjunto   do 2.* 

gmpo escolar   do Amparo, foi no- 
meado o professor preliminar Fran- 
cisco de Assis Pinheiro de Vascon- 
ellos. 

♦ 
D.  Zeaaira   Marques  de  Sonsa, 

professora preliminar, foi nomeada 
para reger a escola do bairro Água 
Vermelha, muaícipio da capital. 

« 
Foi reintegrada d. Cbristini Pia, 

professora intermedia, no magisté- 

rio publico, 'om provimenfo nn es 
cola do bairro Porto da Ilibciru, cm 
Iguspe. 

♦ 
Foi revalidado o decreto d* 28 de 

fevereiro do corrente anno quo no 
meou a professora preliminar d. 
Albortina de Toledo, para o cart;o 
dis adiunta do grupo escolar do 
Leme. '„ 

Por decreto de hontem, foram no- 
meadas a* seguintes professoras: 

D. Adclia Pinalcl, professora pre- 
liminar, para reger a escola do nú- 
cleo colonial Harão de Jundinhy, 
em Jundiahy; 

— d.   Maria  das   Dores   Soares, 
professora preliminar, parn reger a 
3.* escola de Porto Feliz. 

♦ 
Por decreto do hontem, foram 

annexadas ao grupo escolar do Ca- 
sa Branca as seguintes escolas: ;i", 
+.* e fi." do sexo masculino o 2.* e 
õ." do ae.vo feminino, quo se acham 
vagas. 

♦ 
Foram annexadas ao 2.» grupo 

escolar do Amparo a li.' e 7." es- 
colas do sexo feminino, da mesmíi 
cidade. 

♦ 
Foi nomeada, por decreto de hon- 

tem, a professora preliminar d. 
Luiza Esther do Moura Damasco 
para o cargo de adjunta do c;rupo 
escolar de Lorona. 

♦ 
Foi nomeado o sr. Oclavio Fer- 

raz de Camargo, profe.ssor preli- 
minar com exercício na 2." escola 
de Jabotícabal, para o cargo de ad. 
junto do grupo escolar da mesma 
cidade. 

♦ 
O sr. f.uiz de Sampaio Arruda, 

professor preliminar, loi nomeado 
para o cargo do adjunto do grupo 
escolar de   Vtu. 

♦ 
Foi nomeado q professor preli- 

minar lustiniano Freire de Pnes 
com exercício no 1." grupo escolar 
do Amparo par,T o cargo de dire- 
ctor do grupo escolar lid Araras. 

♦ 
Foi nomeada a professora preli- 

minar d. Mathildc Medina liamos, 
adjunta da sec';ão feminina do gru 
po escolar de Hnnta Iphigenia, na 
vaga de d. Cândida de Cerqueira 
Leite, ha pouco fallecida. 

♦ 
Foi annexada ao grupo e.scolor 

de Mocóca a e.scola do bairro da 
Republica c nomeado jiara o cargo 
de adjunio daquelle estabelecimen- 
to o prülessor intermédio Luiz Ro- 
drigues úa Oliveira Figueiredo, que 
regia aquella escola. 

O professor prelijjiínar Francisco 
l-u.'., com eNercido no grupo ctco 
lar de Pindamonhangabo, foi no- 
meado para o cargo de auxiliar 
do director do mesmo estabeleci- 
mento. 

Foi declarado  effectivo no respe- 
ctivo cargo o actual   adjunto  inte- 
rino   do   grupo   escolar  de   Casa 
Branca, professor José .Salles. 

♦ 
Foi concedida licença para per- 

mutarem as respectiias cadeiras, ás 
professoras preliminares dd. tíeno- 
veva Martins da Silva com exer- 
cício na escola mixta do Marco de 
Meia Légua, nesta capitai, e Maria 
da Gloria Ourique Lisboa, do f es- 
cola de Atibaia. 

♦ 
Foi nomeado o professor Sisinio 

Xavier Ferreira, com exercício no 
grupo escolar de Itapira, para o 
cargo de director do grupo escolar 
de Belém do Descalvado. 

♦ 
Foi designada a escola de Santo 

Antônio do Pinhal, em S. Bento do 
Sapucaby, para nella ler exercício 
João liaptista dos Santos .Sobrinho, 
professor intermédio, dispensado do 
grupo escolar de Lorena. 

♦ 
Foram transferidas as professo 

raa d. Elisa Mascarenhas. da escola 
modelo Maria .lo.w para a secção 
feminina do grupo escolar de Santa 
Iphigenia e d. Sebastiana Barroso 
Lintz, deste grupo p.ira aquella 
escola. 

♦ 
Foi dispensado, a pedido, do car- 

go de ajudante do Corpo de Bom- 
beiros, o alferes Benedicto Pedro 
Cyrino o nomeado para substituil o 
o alferes do mesmo corpo, .Antônio 
da Silva Gama. 

♦ 
Foi acceita a desistência que o 

sr. Américo \espucio Uueno apre- 
sentou da serventia vitalícia do of- 
ficio de distribuidor, contador c par- 
tidor da comarca de S. .Simão. 

♦ 
Foram concedidos ao bacharel 

João I-:vangelÍ3ta Marcondes Varel- 
la, juiz de direito da comarca de 
Lbatuba, dois mczes de licença,em 
prorogação, para continuar o tra- 
tamento de sua saúde. 

♦ 
Realiza-se boje a 2.' sessão ordi- 

nária da Câmara .Municipal, no 
corrente mez. 

♦ 
Hoje, ãs 10 horas da manhã, par- 

tirão da estação central do Tram- 
\\ay da Cantareira, «-om deatino a 
Mandaqui, a commissao e outras 
pessoas interessadas na e.\períei>cia 
dos lormicidas, ,iüm de assistir á 
abertura dos formigueiros. 

♦ 
Contorme noticiamos, chegou 

hontem de f^iracícaba, onde esteie 
em diligencia, o sr. dr. Pinheiro e 
Prado,   f>.'   delegado de policia. 

Por occasiâo do seu embarque 
para ests capital, recebeu aquella 
autoridade significativa manifesta- 
io de apreço de muitas pessoas 

que se achavam reunidas á esta- 
ção. 

O presidente da Câmara Mnnici 
pai, entregou nessa occasíão ao sr. 
dr. Pinheiro e Prado a seguinte 
carta: i 

4'itl'ri>llf>iiiH ilii(irilii|L'S II iilsnltlrr. i(i. ■ 
s/Tltiineiili! uiiMiiiciMuiit ii I.HIMII iri- 
bllr.i. ' 

Cdlll U VOSSII ldlt>;'IHlll. drsripptli' r-. • 
l-lllll lis l|.|||liriIH. l'i'<v|lll|.-||-L-< II .' II il',- 
lllllll»  llll   |l'|,   M-lll   iilllllili.   MIM    Msl' I.. 
Ilii-rio iiriiriis, uo vnsMi rrjlrrio i-:i \'.-- 
Ml   '-iiliiill   «'IliTí^ill. 

Iliijii i|nc vds n'lln,i^K, riiíii i ■■.ms, 1- 
i-nrl:i lll, lli-M-l riiiiiprlilii iji |-.íIIIIII. 
l'iiiiriril),ii iiilir|;(i ■ tm liihor |Ui'-ili- » 
r IVillllllii lll' iiilli".. •■ ,11111 :i iiiiii.i- 
■ :tlisI;ii-i;.M, 1(11.■ \i-iilii> jiiiil ,1 ,,, -.Mil.-. 
i-ns iiiíriiili-i-Jiiii-iilfi-, (l.i l.:itii:n-:i .Minii. 
rijiiil. ijlli- li-iilin    II    hiiiir.i   lll'   r,|ii ■• 
Mlltlir.   IIO-,   (I,-   Idllll    .1    |II>|IM|.I<  flil   lillxl- 
l'll|^u 1' liiiiiiii.lii ilii Hiliiili; 

♦ 
Do Jornal, de   honlem,   i-\trnl,,- 

n;os o seguinte lelegrammn   qm  o 
HOU correspondenio de   Lisboa   llin 
transmiltiu em data do l-í: 

') ilr. .\s-.i'. Ili:i',il. iniiiislni liiiii- 
l*.ii-ii nus   f.sliiilii .-('njiliis.   ili-]]i,j>.    tl,- 
llIlMT   l-spiTIllIlt   llljlli   o   lllíllislril      |>[lll- 
viiiiiii. sr. liiiai-liiiilii, smilii- f|ui' ill.- 
iiiiilii \in.|:iiiil(i iii-jii SiiK.,;i. 
\ vislii ili->sii nollchi, II lll. .\/.i, 

Mriisil i-i-snlvi-ll |>:M-lir liiiji- |ii'l', .1.1 
|-;.V|iri-ss iilii.i I';íI-íS iiliiii i|<< ir :i'. 
iiiciintrii il;ii|iii>lli' ilinluniiihi ,■ -,,, i 
r> iti-t-ltli> II jiiirijr liiiiniiljiit.iiiiriil'- 
llliril II  lljil «le .1; iin.. 

O .lournal de-: ÍJebai.-' de lioiilom 
dedica e.\lenso artigo .i iri-se dos 
cafi-s brasileiros. 

I-ilogia a lei do Congresso d-i .s. 
Paulo, que 'onsidora uma ausjii- 
ciosa tentalivo, pensando, enlretiui- 
to, que á vista ila dirnculdndc de 
um accordo entre os prodiicton-s-. 
convém deixar que a crise nltinjs 
a maior intensidade jiara ab-ançni- 
uma soluçíio definitiva pernnle o 
arto do governo que rcjieiliu a 
emissão de papel como ruinosa 
parn o paiz. 

Diz ainda que i; preciso invorc- 
cer as outras culturas, evitando nn- 
sim o desenvolvimento da iirodu- 
cçSo cafceira. 

♦ 
Os guardas das alfândegas hra- 

siloiras, na fronteira da Hepublici 
Oriental, dizem telei,'ramuias de 
Montevidio, jierseguiram .-i tiros, 
diverfos contrabandistas, aprehcn- 
dendo 83 volume.s. 

♦ 
Ma as seguintes noticias so')ro as 

liossíis rori.as cm oiieruçoes no Ifir- 
ritorio do Acre : 

Chegaram a Manaus o niajor 
Dayma do La.tfo, olforns .M,-IUJ"US 
de Housa e 'M proi.^as do !•: ■.•■irito, 
todos do,-'ntes. 

flon.sta que existem no Acre rnal.s 
de 200 doentes. 

—O general Olvmnio da.Sil'.e.ra, 
commandaute em ciale da.s lor as 
em operação no Acre, conferenciou 
'■om o emissário do general famio, 
presidente da Republica d.i lio- 
livia. 

Checaram a um accurdo e a;íOi'n 
trocam oíficios. 

—O iO." batalhão de infnntnri.i 
do exercito tem    ll-í    pra'-a.'i dooi)- 
tl'S. 

O seu commandante, coronel .\l 
horto fia-.ião, acha-se l.-iinb"ip. 
doente. 

Antehontom, ao apresentar •n; 
suas crcdunciacs ao sr. presideijlc 
da Rejiublifa, o .sr. Herman \>- 
larde, novo ministro plonipolfn 
ciario de Peru junto ao nosfiO -. o- 
verno, pronunciou o seguinte dis- 
curso: 

i:\iiio. sr.     PI utío nl allij iii.ni.ii- (!■: 
)iniiiu- íjii ftiit„.>H ,1.- V. .^■\., jtml', tjwn ■ 
hi "Ki-ln ít:-. ri^liio ,l'-l nnty ',lf;^iM, |>T'„- 
tlt-orsor, I.'i (TCdciit-fíll iiH»; -inií nnlíln" 
liiilij i'l ihislrnilii ^iihifriio ili- >. i--^. 
i-oii i'l cnraclcr CIL- i-iivi:utii i-.Ktrafii-i!;- 
niirio y nihiislro jiit-iiipoU-m-iariu ili-t 
l*i-ri'i. 

No piu-iio. iii liclin. i-xin. .sr., mu! 
lar CM i-slos siílifiiinrs iiistaiiM,-s Ia s.i- 
lislaci-iiMi iiiiiMcMsn rnii <jut' salml" á 
ta i^raii Narióii Hrasilcna i-il iiciiiilir'- 
(lei !'t-rii y Ia proriinda siiu-criitait 
í-oii íjiie trasinitíi á \'. i-x. y á IMS ilns- 
tl-í'S colaborailoi-cs tli- SM ;^ot,i( TMM IMS 
votos (jiH; 1'oniu'ila ei iliiu jua' Ia iiM- 
pen'('t'(l('i-ii fcliciiiaíl di-l llrasil. |ii)i- 
ia prospcridad ilt; sus íIISIÍIIKíMMI-S y 
[>or Ia  vcMllira pt-l-sulial ili- \. i-\. 

No sou. rxiu. sr.. los si-iitiliiii-Mto^ 
(le lili !40tiifi-i]ii iii Ins mios |ii(ipif>^. 
t-I ri-siiltado di- inuircsioMcs pasav,<'ras 
lli dl* alV-cciniips flcllicl-ns. 

làl c-1 I*ci-ú sn sir-Mieii das lialllilario- 
nns (Itd ,\iita/oMas, dp csa ^li^aiilcM-a 
artéria ([lui iiai-i' iii sus i-iilrafias \' 
que llleiço se cNliende y sr loiiüi,-;! 
eii et lirasíl. enla^aiulo a tos do-, pia- 
lilos COM \ineiilos per|)(*luns, iji i-l 
l'eri'l SI- sahe que por Ia seuila dei 
derei-lio persií^lie ei lírasil Ir.s iili-.ali'-. 
de orílei) > Jirojíreso. ideales ipir de-,- 
df Ml iiiu-imieiilo a Ia viria iiidepia.- 
dieiite taliiiiieii pcrsijíue oi 1'erM pur 
ia  inisiiia seiida. 

NlIesIros r(.'speeti\os países esl;iii, 
piles. ti^'ados [lor Ia naliiralcsn \ por 
ííi e^ílialdiid lie sus  proiiósilos. 

A rortalceer esa iinióii más aeiin, ',,i 
posilile lliera. me rmia ei (ioiii,-/,,,, 
de mi l'alria. siii tener. talvc.» ,.|, 
riieiila. rcspeelo íte mi personr,/,,||.a 
eonsifieraeiriii (llie Ia de mi ,i((.,.|,, 
jior ei lírasil, aliflo naeij-;, ai rdni 
de Ia generosa lios)iitati;i^,,| ,M,.. ,..„,. 
cas anteriores reeihier.i, ^'1,. sus nolilrs 
Iiíjos. 

i:oMÍio. exílio. se''ltl!-. eiM qin- \ai-- 
Iro (nihierMii me. pn-slará lieii.\iija 
lieoHlda y taeililnr-i i-l eiimpríiMiiMlM 
dl-  mi  honroso i-iicariín. < 

O sr. dr. Rodrigues Alves respon- 
deu nos lieguintes termos : 

Sr. miiiislio .V^radeeil e rrlillii;,! 
mui eordialmeiile i-in iioiiu; do líra- 
sil e do meu {iroprio :is sauihicòrs i- 
os \otos do Pirii I- do seu (,'í,v,iiio 
eoni a inesnía s:ilisiai-eão eomlipi. -it-a- 
liam dl- sor por \iis  maniiesl.-ido. 

I) lirasil. lic- s.-il.iis. lia liilo s.-m- 
pre. I- de loiiíía fiala. provas iMeipii- 
vocas do i-mpenlio. t-oni que proriira 
manter e estreitai- ns suas n-lai-ões de 
uiniinadi- e liiia vi/.iiiliaiiea eom o l*r- 
lií. (K interesses Milinsiis das duas lii- 
pulilieas. na r(^;iã,, ainazoniea. inte- 
resses ipiu cada dia \ão ii\ nllLiiiilii 
mais. devem, JMII- certo, eonliilmii- 
para i|lle cm amixis se \;í tornan.Jo 
iniiioi-siiiiilli.-inte ciii]ieidio. sotn-clfiilo. 
.l^'oill qile os vossos coiicid.ad.ais j:'! si- 
apreseiitain nos nossos iroiilin, i- cn. 
Iram em contacln 4-0111 a piipMl.ic.',o 
l>rasilcir;i dessas   |>aril;-(-ns. 

Sendo, como ili/eis. o tiin pri" i,;;!! 
fia vossa missão lortalcecr ciid.i \'' 
mai.. si é possível, a .inti^ía aiiiizaiii- 
que une o Urasil e o I'ei-n. c cr,' tl:- 
conio í",toll. lie ,[111- o vosso ;;OM [íM, 
Iara com ipic os sciis d.-Iceadív. na 
IVoiilcira priM-cdani s,-inpn- de acei.i-- 
do com os seiiünicnlo^ f|ne -.r-. .■..- 
rarregoil ilc exprimir lu-sla oceasi.", 1. 
U-nhõ venlíideiri» ciiiiíentanientn en, 
ussc;íin-ar que podeis eoiiUir com a 
llliillia mais soticila  co,iper:i(;riü. 

.\ i-onlnrilliilaile ilc- jiropu.ilos ,.rs 
llois governos e íi \ f,ss:i prezada s\ ni- 
pntttin para roíii esle pai/, ond,-. aiios 
não Clirl.-líresideiieia. Iiavieiv sat,id:> 
deixar tantas iiireieút-^. muito liã,, de 
t.ieililar n iios.sii !jr,-ra. 

üecebo, |M)i.-,. cim especial a^íraii.» 
a carta prcsifleiicíal, í|ue vos acreílí. 
na ifualidiiflc lie l-^nvíaiio Rxlraoríli- 
nario e Ministro 1'Ienipolericiario da 
ne,)llbliea do P«-n'l. desejando ao -.Tt^- 
so díiíno preiieccssor. cuja rt.vo<-a:,,- 
ria me eiilrrsais. loii.-ls as reliciilailcs 
(to novo posto que lhe foi   eoníiado. 

Consta-nos que o governo soii- 
ntará do Congresso o credito ae- 
-esaario para representação do Bra- 
sil na Exposição Lniversal úf S. 
Luiz. 

E* possível que para não se per- 
der tempo siga sem demora pflra 
os Estados-Lnidos o sr. coronel 
Souaa Aguiar, commandanto do 
Corpo de Bombeiro*, encarregado 
de providenciar quanto entes «--erea 
da constrtTCçào uo pavilhão brasi- 
leiro. 

♦ 
Forão concedidos   SO   dias   de li- 

cença, para tratamento desande, ao 
guarda  da   Alfândega   de   í^:;ntcs, 
.\ntonio Riba*. 

-, ,rfi 

i 

1 

Em dí-í«npenho il,r --«pinliosa in- 
cumtiencia vi^stp^ encontrar Pfracica- 
tn p^ot^lCHla[nmt¥ alnrmihia   com oc- 

Acha-se ligeiramente enfenr.o o 
■Ilustre visconde de Cabo trio. di- 
r«:^ar geral da Secretaria ds» líe- 
l»:ê>9 E-\t»rior»s. 



o »T   niiiíÉniro ila Jnttí<wi   c Ne* 
mt   HiS   lllli riiTCN,  iMI   hOllÉf     ilil   M*. 
|in «. Ifiii.'<lii   ltt'itiil.tii'fi,  IftMüii o 

liMtlti tlll % i>.li| I) ;t[i|l ■■•'|-ÍMM'ltlo 
llil li-lMf ll|ihlMs;i Itii t'.:*il<i iltl l()|Mi- 
lihiM \rtjt'illlllil. lii-ii |H<tllÍliii|;l II t Mll.i* 
ili «!•■ I MIéI iliM|lit'll;i liinrtilciiii.i riil 
lo.l.i II itriíiiiii.. ilii ll.|iii|iliiii. it rim. 
I it   Ji-     - il<r i iM i< iil< 

♦ 
0 hi. .lok'' CnraONO « oulrúa, re- 

iii'li nl> K iini l'vr«iiilioiu, rurlniiii- 
iam 'Io KOVLTHÚ (^onlrn o n<:lo ila 
Ciiiiii.rn Miiiiifl|ial iln Itjo Honílo 
<|iii' liii><;bii ImpoNlo Knl)t'« o» lirn- 
il <ris ili' MKiili'ii'ii Uni|irp|li! tmiiiici 

♦ 
()Mci.> iJl iiiiiH iln lircti"ii i'm pro 

ro; oi-aii, o sr. llio|{eiii<H   ilo   1'nüiiii 
lliiiiios    .\osiii'ii.i.   íiimmiiiMiHi'   iln 
liiri'1 luriu lio SiTVho Sunilnrio. 

♦ 
U Hiil'.liio ilalimio  (.ilirinn   (iio- 

viiiini   ri'i|ucri'ii rarla üo naiurnii- 
í;U',ão. 

♦ 
l''oi oroililaclii (I quantia daiiriU^OOO 

B(i [lurtclro   (Ia   Sciclario   ilo In- 
ti rior. 

♦ 
lorain iiulorl/a^luR ou diroiloivH 

d.) llíis[ii,io do AlionndoH o lífuoln 
l'./' u^iiinica, n deopondAiom. o pri' 
iiipiin n i|i:uiilia di I .'iilDíOlK!, « pu- 
la •.•.I^:i7ii. 

♦ 
li)i iionii^iiiln d. iTancinca Au- 

«•'-In MoKSiaN, puta profensora siili- 
8lil>.'ia (lu cmoln iiio:lclo do Itn- 
pi !iiiiMc;ij, dürniili! o inipodimi^nlo 
dü |iroli'ssoi' Joufpiini du Si|\ n'loi- 
\i;ij'o, t-m ^oso de liccii*;». 

♦ 
1 ^'fmi iiihllllcndnB as fuHoa ipie 

•.leu il. Hni-hi'l AUKii'''!» I'ereiru, 
pi-o(o.s!-ora dü esc^ola ooinpleinenlar 
di:  l'irai"i''ul)n. 

♦ 
loram coii'cdido» :iO dias de li- 

.•t:ii'.a no Br. .loaquiin dn Silva 1'oi- 
■^eir<i, proU"-Hor dl CKrola modelo 
il^.' Ilapelininxa. 

♦ 
l-oivim lomollidos vario.-; OII|I>I-1OR 

di:ln"lii'Os aos   (,'rupos oscolarcK do 
Ani|]aro i' Araroquara. 

Olilfvf :'.iidias de lirpni;a, i-m pro- 
ro/ía';.H),   o jiii/, di'    direito dn    oo- 
niai'..i do i^Miapo, liaidiarcd Manuel 
Octuvio  Pereira de Süiisn. 

♦ 
l^oi multado o.m fiOSOfid, o 2'. cs- 

criv.V) do jurv da comai'ua da i'api- 
Ifil. íu'. .losu liamos dl't)livcira, por 
iiiir:i."^';o do orliftf) lü da lei n. 'líi."! 
ij,> :i(J do uliril do IhiiT. 

♦ 
loi no ilr. jui/. de direito dn oc- 

ni^.na doSnntn Itita do l'jsso (Jua- 
lí'0 iinra inlorniar, o reepicrimento 
do promotor pulilir^o da mesma oo- 
marou, haiMiarol llenediolo Arman- 
ch.i roi.'.oiia l'aos, pedindo üí) dins 
de lioc-n'Ti, om [M-oro,','ai;rio. 

O 
foram oonoo.lido.s s dias do li- 

'••■■ih :i no soldado lio >!". Iialallião, 
.foaqiiim   I'0!lr0 da Silva. 

Ulilo\o hai.\« do .';i'.rvi> o, o L". «nr- 
'^iMilo do i:orpo de   (:ü\allaria, l'o- 
dro (Jenar do Lafío. 

♦ 
A Seorolaria da  A.^riíHiiUjra   re- 

• liiisilon   o   adeantamenio   do  
L':n02í-'77ri ao eiifienlieiro   lionodiuto 
(liacolio l'inlo da i lama. 

♦ 
A' Se'.'retaria da Pazcnda oom- 

miliiioou a Ja A;-'riinilliira rpie fi 
riiín .som ofloilo 3H vTbas do 
ü.iilüSlOil, :!liOfOOl) e .■i.OOU.'::(l(Jl), au- 
loiizH'Jas pelos avisos ns. HO.'l!t e 
:;17.; "C l'l o "- do novemliro c 
11. l-."i!, de li de maio, todos de 
l'.:ítL', pnra obras de i-onelruot;ão de 
uma pünio no rio l.eno.jes. na es- 
i.ru:l;: dn tirama, o de outra no ri- 
beirão dn Hua I-^pcran^a, na villa 
lio mesmo nome. devendo es.sae 
.1. s]f.-^as correr polo vi 7." art. -t.^ 
iio or<;amenlo dosle anno. 

«> 
I) .•!r. secretario da Ai^rionltura 

.oüiiimunicou. por oiticio. ú Super- 
intendência de Obras Publicas, 
quo foi autorizada a verba de 
.~<:(j'_'>ií>>iõ, para paíjamento das 
obras exociitadas a mais, pelo en- 
carre,p'ado dos scrvioos da Cadéa da 
ea)jitul, e verificadas pelo engenhei- 
ro auxiliar do 1." districto de Obras 
i'ublic-as. 

J^ola Secretaria do Interior e da 
.Uialiva loi autorizado o adeanta- 
:TU-nlo de 2'.i.>tiOO ao alíores ipiartel 
mestre do i'." batalhão Manuel Mo- 
raes de Maiialliries. 

A Seore'?ria da Fazenda mandou 
abona)';iOO.*()b.'^ t> Neetor Marcolino 
do ..\raujo : .iItsiKfc' a l.iberato Mar- 
liniano Harrelo de Alencçr ( 
i>i!.j:C),f;."iiiH AO alteres quatlol ■mes 
íro .l.jaipiim Coulinho da Konseca 
Vieira. 

liequerimentos despachados. 
Pol.i Sc-i-flaria d" ínU'rior r da 

De d. Maria Pereira de .•\raujo, 
rêi-orrendo de uma multa que lhe 
íoi imposta por um inspector sani- 
tar.o em .Santos.— «Hooorra á auto 
ridaa''' oonipetente, nos termos do 
arl. 1 ■; do líefjulamento Sani- 
tário-- . 

lie i;eri.'!diclo Antônio de Oli- 
veira, soldado da (luarda iliviea da 
oa|iii.j|, pedindo 3'( dias de licença. 
—. Indeferido^. 

—do d, Xirfçinia líamos, proles- 
sora do Grupo Escolar de líspirito 
Santo do Pinhal, pedindo justifica- 
• •ãfi de faltas.—'-Indi;íeiiilo>. 

Pola Hcretaj'if.1 da Fazenda : 
1)0 Vii-torino .loaqiiim ferreira, 

escrivão do jury de .iun-iiahy, pe- 
dindo |iaí;ameTitõ de meias custas. 
— fOjnlirmo   a   decisão recorrida); 

—da IGamara Municipal de S. 
J05i do liio Pardo, podindo pa^a- 
meiitrj.--'f.onfirrrio a decisão recor- 
rida. Para otíoiio do recebimento 
da nu peidiva importância o mister 
r)uo a com].etonli; procuração seja 
jiashada pela fiamara -Municipal, 
í;onforme ns instriicç/jes já cspedi- 
das>: 

—d" d. (íaldina Am?lia da Silva, 
prote'!30ra do frriipo escolar do 
.Sul da Sé, pedindo liqiiidai;ão do 
.seu lempO de serviço.—Certifique-se 
o liquide-ses; 

— de d. Dolores lisroia, pedindo 
paífamento de aluRUCis da casa que 
«ervc decad.a <? quartel na Colônia 
de .Sabanna.— Informe o 1 hesou- 
ro>; 

—de Domiciano P.odricues Pinto, 
piíür.do pafjamenlode ;,:i)ltiifiiíjn co- 
mo 'Ontratante da ponte sobre o rio 
<'almii.'ii, na entra-ia de Lorcna a 
|{o.!aina.— «Informe o ') licsouro»: 

-de (iuilherme ISodriiíiie» Alves, 
pedindo pagamento de tj.íO!>00fl, co- 
mo contratante da conservação da 
estrada de Uocaina .io togar deno- 
minada João K»mos—tInforme o 
Tbesouro>. 

♦ 
Riiramentas: 
iiteqiiiiiitados pela Secretaria do 

Jn''.Tior e da   Jo.Hv^tx : 
:íIí-1|00. ao dr. Mario :i!ul._'ão;. . , 

'3*t^f*1, K i. Msrc-lüna Comes (M- 
dai": \'<i-<K». a IS*Uha/.ar Cambia- 
[íli; !*J.-'OJ'». pela .olle- lona de Hro- 
!.v, a Uio^o de Cann»r:r:o Ksr-obar- 
;íV>''X)0. a João Pinto da Silva. 

P.-!»  S-   retiria da Arjri-tiltum r 
-'► J2I«;20Ç>. á Câmara .Muni.iipsl de 

>5 Jcr<- do Mio ParJo: 1%.N*.VIO. a 
loi.a Itorsoi; í'>)»i.í.)i>(. a Amaro Pi- 
res \fJr:ins: Í!«1?000. c K. P. Uue 
noj. Ciii...ií»$OOOa;B«»?iano Bjona 
-,?:   •J.-.T.»')0O. a Abr?li0j    AIon<o 
• .-on/aie./.. t -ól>2!7.a -\B!OOíO Mece 
•■hini:   .V.Ç.*soO, a Prinno  To«i; . . 
■ •Tl-^VH a Campos * Penteado: . 
nl.-»«>. a HertnanB Táeíl; K^íboO. 
s \m.iro Pires Marlio-» l.">;y.vx». á 
JoA-, Jlorwi .■Wlíinr), a E. P. Baeao 
á C.». "^í^T-V». a Bi.«!faBO Rnor.a- 
. ri Viiiíoijti, f J H^tT- 00'i -Mana 
:».•••!-.n- <:o: -iiTssor», a Coara- 
•- S .-^-er-f-ht 1 I.-<->I>i a .\ntonic 
Vf    ^-áini   .".2.VJTí«. a Irmio" \fon<» 

• . -"W). a João   Boraoi   fc^OOf). a 
l-.mo roíi; ftl**.!. a '".  Cr«ti. 

Ilolí-niiiiiados p.'l,i .s,'.;, r,i//„ ,/,! 
I'il:<lldii : 

1.PÍ4IÍHI. por Serra No^jrn, eo di- 
niidor dn irriipo ('«'Olar leal; , . . 
'MifiiOU, pur Jiiiidinliy, ao dír>iOlür 
du Kriipo ew.-olar local; llti^íOU, por 
Sorliloxinliu, ao direclor do Krup» 
eícoUr local; I7>i7(K>, (lor Villa Uol 
In, lio diniclor du f(riipo escolar 
local; UilíitlUl, a Anionio Macliini; 
iiXása»!, aoH IriiiAoa Moneln; . . , . 
.il.^iKKi, » Jofin llonuli fi*iiOO, a Pri 
nii> Toni; íníitMHI. n (i. Crollí; . . . 
III.M!.-<()(nt, li Cantara .Munndpal de 
Pedorneirn». 1 Isi^SiinO n l':Kplnilola 
Siipi.dr« .V Coinp; •i7.'?UiiO, oo mos- 
ino; 7l.'-.'iiiii. a l.ui-iiiinort & Comp.; 
H'íi7iiti, ao coronel •'Oiiimniiilnnlii 
KdrnI da Korça Publica; tiSN-iKjl), a 
l.iPininorl A tlonip; iMiiSuiH), corno 
adeanianii-nio, no porteiro da Ivsco- 
la Polvleclinicn; ■(.VWii, adeaiitada- 
manto, ao dircctor do ({''«po nu o- 
lar dn limeira, pela lOIloi loria lo- 
cal ; li'iU$i)(ll, iideantailamenie, a 
lliiaacar do Sousa Pereira; .'itiO^níO, 
a Joiti licnedicto liomes do Araú- 
jo; l.'iO$000, ao mesmo; ÍWífOUO, ao 
ongenliolro Aiireliono liotelüo: . . . 
.'ISií!ilf<)s'i, como adeanlamoiito ao 
clicfe da Hopnrtlção dn Aguaa o 
l':\gotloi: ÍIlD.^SNíjU, adoantadnmenla, 
ao o\ma. ara. Caniinhoda KonHccn 
\ieirn: HKWiHJ. adeantadanivnle, 
ao alfercH Manuel do Moraes ,Ma- 
giilhac»; LMlftXW, 00 Correm Pnulis- 
(uno; 1 (liiti.>'Oiij, reatituicüo a /nr- 
lener Hiillo» « Coinp.;' ^l WOSfKK), 
a diversoH orpbama, llllios de l.uiz 
hlores; LTiiKXlSflflO, por SantoB,   ao 
dr. Manuel   M. .Marlinr;  
r.O(iii|KK), a Milton .M. I nderdoun; 
."i:i*<fll), n (larlione Conto, f)0O.>!0üO, a 
Hnrui'1 .V <:omi).; lUStiXX), a Duprat 
,v Comp.; l«.'<Ol^K), por Compinaa, a 
,1. .Mello .V Santos; 2t7.'<hO:), a Du- 
prat iti Comp.; Míi.SViN, ao dr. Clnu. 
ilio de Sousa Júnior; ilL'sOÜO, por 
Amparo, o Antônio (1. Coral; . . . . 
i"i:i;'..^«(KKi, a /.erroncr liuiow « Comp.; 
lllbrixid, a Carlos .Malatcata. 

Títulos fãisíDcados 
LETRAS DA CÂMARA DE SANTOS 

CORREIO PAULISTANO ~ Sabbado, 16 de Maio de 1903 

l'Kf,0 

Barão do Rio Branco 
Hi  DK  .MAIO 

l.•>l'^   ii4'iiio Miiiiiici i:ii)cii'o '\iii.   i;. 
tlf ni:ii«); i-iilr:i ii:i IpDNoui-rm ilo Ar- 
ro.Mi dl' lii ('.liíti:i. Iiojr (loiiccpcion 
ilcl riM;íUiiv. ii[K)(lfi'a-sf dos ntivios 
iiiÍMii^ds r dos dfpositns dos nrm:)- 
nH'iU(i»i (■ iniini(.*ncs, csInheUM-idos nn- 
iliii*IIi' poiilo por Ar'li;í;is v It:iiiiirc/. 
S:ii lii^o depois lio cnconlro drslr 
idliino jiftirnd. (|m' vinha riu iiiiirfhii 
i-fxii r.U*' linnuMis de r:i\iill:u-iii. obii- 
,,;)■!) :) i('li'iH'i'iii'r c pi-rstri-iic-o por 
i'spa<;o d*'   al^niitas Ii';ínas 

N'i>sl(' dia (' no aiiti-i-ior. i'oni ■>*'•** 
hornftts. eoiisc^itíu lU-tili) .Maiiiu-t tti-r- 
ivilar I.;ni(i i-iili*('-riaiifis. (IIí(UI1IOSOS da 
Nirlnria qitt* t\ '2-> di> niart;o ha\íani 
atraiicado solii'c as liopas de lUiciios- 
Ari-fs.' 

l-'irai;tin pri'.ion<'Íti)s '-'.fW, liniiti-iis, 
ciilf.' ns (|iiiii's n coron*'! (inruoiiio 
.\^',iuar f niHicis i-In-IVs c olíU-iacs. 

l'nfaiM dislrnidiis as Ires hatcrias 
da (;ati'i'a i\r llairinín. I*t>i-tii'li()-l!('i'na 
(• l'ass(i dl' \"rrra. lomados «iUis i*a- 
iiliõcs. <nMii)irnlas fspin^.íai'(las. mu 
i-slandaitc. Irc/f riidiafca<;òis. vai'ias 
I':M'I'I'I:IS CDII) atinaiHiailo v- niunii;õi-s 
r.  inuilns oiilnr. di-spnjos de j;tii'i'ra, 

Dci-n-In (Ir d. .Infio VI. approvau- 
do a> i-oadiròcs arci-itas p.'Io a;;cul<' 
lio i"iiilãu ih' l'ril»ar!ío para csiahi'- 
Ifciniciiln dl- iinia rnlniiia di' suissos 
lia !U-a! l"a/<'iida tUi .Moi-j-o (Jticiina- 
do. A colônia tomou o iionic de No- 
va-l''iibnrtí<>. 

!>:;;; Op./if/.i. -TU (Í.- S. flet:,nní-> <í'. 
lti-'J'< í Maratdifio ). O íMininiaudanlc 
>íi'ral ilo distrido. capilTin Si-v-n-hio 
,\l\t's de (;ai"\alli(i. que i-oadjalia pela 
união coiu l'oftu;!;al. recusa iccoidic- 
f»r a indipi'uíh*ru'ia do Itrasil. di-fla- 
raudo não |)odi'i' laltai- ao inuiMculo 
dl* lidi-lidadi' t\uv prestara: oiitrtu dos 
siliaules fondii-ões lioni*()sas c relira- 
M' (-o)U a ^uarnÍi;ão para a i-a])ílal da 
pr(i\ itM"ia. 

<K sitiantes i>rant eoniiuandados por 
Salvador Cartloso de  ()li\eira. 

1^:7 O re-ride l"ei.iri i-oustilue mi- 
ni slerio i'om Mainu'! A1M'S líraneo 
{!." NWseondc dl- (■at;i\ellas'. o qual. 
sureedendo ao ■;al)inele l.impo de 
Alireu (\'iseoiule úr Al)aelé'. ^o\eiJia. 
ali- <ph'. a r.' de ^.l■^l'ud)t■o ilo n'esmo 
anno. é pela pritiieii'a \e/ eli-vado ri 
novo partido eonsi-rxailor. 

is:!0 Mtnie em Lishoa o eonsi-lliei- 
ro riioma/, Anionio di? \'illa-Nova 
rortu;;al. qui' lõra uiiiusli-n de d. 
.loão \'l  un liio de Janeiro,   e   preslá- 
r.i   i«i>   lli.iDil   rorvi<:o..    uotiivís 

Nascera em 'rhonuiz. a is di' seleni- 
hi-o lie IT-Vt 

DE MINAS 
Poços de Caldas 

Do correspondfMití'. cm II : 
As observações meteorolo;;icas du 

liouliMU. loraiu estas : 
AS   7    nOUAS   UA   MANÍIÃ 

líaromeli-o  i;r.l.'.i 
riiei inomelro   seeeo  í:'..J 
'i'herruouu'lro   liuuudtK.. IJ. l 
Tensão dí> vapoi-  '.'.7:1 
Hnuudade relativa  x*'t 
Ponto de or\alho  10.'.» 
Ceo K. ]0 
Vento \V. Calmo 
Mínima  IJ.n 

AS -1 nouAS UA  JAUni: 
Uinometro  Otil.-'» 
Tlnr mo metro   secco  IN. I 
7'lH-riuonietro  li úmido... I.í.M 
■J eii.ião do va|>or  ID.tV.i 
iiíMKldíJíIe  i*elati\a  t.7 
|'>?Hto (ic orvalho  1.1.-2 
Ci-o .-. I'^- - 
Vento ^V. J.'! 

AS íi tioiíAS I)\ .Nocrn 
Uaronietro  li')-t.| 
'lli(a'nionM'lro   weeo  H'' 
Tlua-niometn)   liunitdu... 31.*1 
Tensão do \a|»or  l'.'.l' 
llumí<lade i-elativa  ii»" 
l'iclie  -■' 
Prato  '■■> 
Máxima  l.^.C 
Ceo K. H> 
Ven;o  W. Calmo 
PiMiío dl- ojvollio  í-.') 

MÍaíi\s 
l'>aroinclro  OiVt.!» 
'Ihermoniutro .seeco  1-1.7 
'['(■nsâo do vapnr  li'.J7 
lUimiilade relativa..^  «I 
Piclie  l.í 
Prato  J.íi 
C<'o  T.:í 
Venlo  U.O 

A nitninra desla inadru^'.'i(la foi ile 
s.o. íiiaicaiido o Ijaioiuelrn i.<;.''.">. ás 7 
lioras d.-i luanriã. 

Se-íue iiojte pai*a esta eapilal i.' d.-dii 
para líillo llorí/oute n illusire rlinifo 
dr. Pedro Saiielus i(e Kemos. que val 
tomar jiarte nas %essòrs do Con^íret-tn 
Induslríal. a euutile   do   };ovi-niii nd- 

NOTAS ESTATíSTICAS 

(Oo   Boletim   Mensal   das   Repu- 
blicas Americanas. 

Uurante o anno de   1M)2   desem- 
barcara,'}! nos  Kstados-lnidos   
I>'F8 7<(.Í immif^rantes, dos quaes 
im'.fít pertenciam an se.xo mascu- 
lino. As nai Ocs que ftCBXribuiram 
com o maior numero foram a Ita 
lia, com 17»37r>,n Austria-llun^Tia. 
com 171 fi8ti, e o império da Rússia 
■ om í07J<F7. 

Os immÍKrantes rejeitados e de 
volvidos aOK paizes de origem mon 
taram a íti7I. Os que loram per- 
mittidos de.sem)>arcar na Republi- 
ca, além das condições exifridas de 
tV?bastez pbvsica e de saber ler, 
itf-itsm còmsí^o a qUaotia de 
inA>!:i.'i>i dollars para as despesas 
jjos primar<» í.^mpos. at'- se esta- 
la- 'eçírem ou Ui jàuír^fçarem. 

A produc;ão dj •«L" 'J^^li^l 
Amenca, se^rundo as ^^^iti^^' 
publicadas era janeiro de i .^ ■ 
a sef^iate daraote o anno de l<iu2 

tstados-lnido* 
Mexicc 
Brasil  . 
Colômbia.... 
Peru  
Venezuela.   .   .    . 
.America Central . 
Chile  
Kq-jador  .    . 
Boüvia.    .   .   .    . 
Lniifua:   .... 
.Vrjrentioa.    .    .   . 

Som ma 
Em outros paizeo 

ioUI    . 

doUart 
«7.710.16^* 

»<JH7.W7Çi 
2 7(J0WlCl 
2.ino.0»i 
I.^JOOOO 
1150 000 
lOOfJOOO 

•■•ODOOf» 
■KJOOOO 
Í7ã.000 
■^000 
*.'>000 

Vpi^TtíWi 

A   liKNI.VCIA 

Tomoi procurado ser minuijosoii 
o niaiii possível, om todas as inior- 
maçües relativas ao oaso da lilslll- 
■.■a<.'ão do letras da Câmara Muni- 
cipal da Santos. 

A Importância do fado esige do 
nu» n Jnli-roHiio quo lomos domon- 
Nlrndo em Iro/.er acmpro o publico 
bem iniormado a rospoilo do as- 
Mumpto. 

Assim sondo, abrimos om sefftii- 
da espaço om nossas columnas para 
a fundamunlada o criloriosa denun- 
cia que o dr. Josc de Freitas (iui- 
marãss, primeiro promotor publico 
do capital, honlem opresonlou so 
dr. Joüo Tbomoí: de Mello Alvos, 
juix do direito da 1.' vara. 

l':il-a : 

E.Miio. sr. dr. jui/. do direito da 
I.' vara criminal, 

1)0 inquérito policial quo vai 
junto u esta denuncio, e quo a ins- 
truo, consta que, no diu L".l do 
abril pro\imo passado, tendo o syn- 
dii'0 da Camaru Synilioal do Corro- 
lorea,—sr. llonry' Wbile—commu- 
nicado ao sr. dr. cbefo do policia 
i|UO havia sido procurado pelo cor- 
retor ofllcial hdmundo \Vri(;ht, o 
quol llie dissera quo, havendo com- 
prado setenta letra» do scRundo 
empréstimo du Cauiora Municipal 
do Santos, vnrillcára, nm sof^uida, 
que ditas letras eram falsaa, (letras 
essas i|uo Iho entregou o quo fica- 
ram em poder doquol Ia autoridode), 
mandou o mesmo sr. dr. cliolc de 
policia que o dr. delegado da i." 
oircurnscriporio procedesse ns dili- 
^'encins necessárias para a verifica- 
çüo da verdade e descoberta do cri- 
minoso ou criminosos. 

I':nlrcf;uc8 as referidas letras á 
di^na autoridade policial, determi- 
nado foi, incontinonti, que so pro- 
cedesse o c.\omo de corpo de deli- 
cio nos títulos reputados falsos, o 
que SC fex, declarando os peritos 
i|ue serviram nessa diligencia, que, 
havendo confrontado as letras om 
questão com outra reputada legiti- 
ma da mesma Câmara Municipal 
do Santos, notaram differonça.? en- 
tro umas e outras, quer no papel, 
quer na impressão, quer nos dese- 
nhos, quer nas assiRnnturas, quer, li 
nnlmente, no cspai.o abrangido por 
ceitos dizeres, e fornm do parecer 
que ditas letras haviam sido im- 
pressas cm outra pedra que nflo a 
quo servira para n impressão das 
legitimas, concluindo por afllrma- 
rcm quo tues letras eram falsas, 
quo foram falsificadas as as.sif^na- 
turas do dr. Krancisco Mnlta Car- 
doso e .lono dos .Santos l]andeirn 
•lunior, que dcllns constam, o quo 
outras dilfcreni,'as notáveis existiam 
entro as falsas e a verdadeira. 

Itcconhecida assim, a falsidade 
dos letras apprelicndidas, prestaram 
suas declarações os srs. Kdmundo 
\Vri(?!it eJúíiquim EuRCniodo Ama. 
rnl Pinto, confirmando aqiiello as 
declarações do jii^esidente da Câma- 
ra Syndical de Corretores e udcan- 
tando mais o seguinte; cque havia 
combinado com o agente de negó- 
cios Henrique .Silva o compra de 
liO das letras referidas, e isto u 
instâncias do mesmo Silva, que lhe 
dissera devia obter ditas letras de 
Leonardo Marquei; que, so haven. 
do encontrado com este ultimo, Iho 
perRuntou si era elle. de facto, quem 
tinha para eoder a Henrique Silva 
as letras em questão, e Leonardo 
respondeu-lhe offirmativnmento ; 
que, dei.xando Leonardo Marquet 
de entregar a Henrique, no dia 
morcodo, as letras, o mesmo Hen- 
rique Silva viu-se forçado a com- 
prar de liasilio da Cunha as 70 de 
que carecia para entregar ao decla 
rantc e que foram as apprehendi- 
das pelo sr. Henry White, em vir- 
tude da denunciado declarante, que 
suspeitou da legitimidade das mes- 
mas.» 

O sr. .loaquim liugenio do Ama- 
ral Pinto, também corretor official 
como o sr. Edmundo Wright, de- 
clarou ter comprado de ISasilio da 
Cunha 100 das ditas letras e, pos 
leriormente, mais 200 do agente de 
negócios Henrique Silva, letras 
essas que, ao que suppõe, foram 
trazidas de Santos por Leonardo 
Marquei. 

Alem desses informantes, depu- 
zeram no inquérito, antes de serem 
tornadas as dclaraçòes de Marquet, 
mais três outras pessoas, como 
testemunhas juradas, de fls. a fls, 
ns qiiaes todos ufflrmaram que as 
letras reputadas falsas foram intro- 
duzidas na circulação da praça, 
nesta capital, por Leonardo Mar- 
quet, não sabendo, entretanto, de 
quem as obtivera o mesmo Mar- 
quet, embora soubessem que fora 
elle autorizado a vendel-as, por 
lelegrammas que recebera do San- 
tos. 

lim seguida, a fie. 17 cemo, pre- 
stou Leonardo Marquet as suas pri- 
meiras declarações, como se segue: 
narrou elle: que, a 1H de abril ul- 
timo, mais ou menos, foi procurado 
pelo corretor listevam l-^strella, 
que lhe perguntou si queria encar- 
regar se da venda, nesta capital, de 
cerca de duas mil letras do segun 
do empréstimo da Câmara Muni 
■ ipal de Santos, dizendo-se Lstrel- 
la encarregado des.-^o negocio por 
um Vasconcellos da cidade de San- 
tos, de cuja Câmara fora emprei- 
teiro; que, tendo o declarante acce 
dido ao pedido de Estevam Es- 
trella, este ainda lhe dissera, então, 
que taes letras vieram de Santos, 
devendo elle Marquet receber des- 
sas remessas aviso telegrapbico; 
que, o 20 do mesmo mez de abril, 
recelieu um telegrammu expedido 
de tísntos por \ asconcellos, no 
qual liiii cutori/ava a venda de 
•Jfm letras, e. iofeodoiíoi.s, um bilhe- 
te do Hstrcll.i, chamandc p ú sua 
casa, para onde se dirigiu; que, 
alli, Kslrella lhe entregou, então, 
:ilK) das dil.is   letras,—letra»   estas 
?ue vendou a' Basilio da Cunha, 

Jenricua Silva e outros; que, no 
dia 2.1, ainda 4o ^'ererido mez de 
abril do corrente auco, recebeu 
novo telegrammn e.xpedido de San 
tos por \asconc-6llOi, no qual se 
lhe autorizava a vends de mais 
um milheiro dos referidos títulos; 
.jun recebeu, pouco depois, de Es- 
treiia, mais nOO letras, que foram 
vcndidús 80 coronel José Ferreira 
Pinto, de b>aí;aii,7S, e, em seguida, 
mais 400, que cãó (oraija ...^ndidas, 
sendo que todas ellas eram trazi- 
das de .Santos e entregues so de- 
clarante por Estevam Estrella, a 
quem elle declarante sempre en- 
tregou o dinheiro resultante das 
trsasccções que fizera com as le 
trás em' que^tvo, não tendo recebi- 
do letra alguma de <,i;çlouer outra 
pessoa: finalmente, declarou «Mar- 
quet que, tendo ouvido qualquer 
pbrase proferida pelo dr. Uenedi 
cto Cas'ilbo de Andrade, pondo 
em duvida e^^ogitimidade das le- 
tras que elie decísrazte ; endis, re- 
solveu entender s< a reaptilo com 
Eatrella, aflni d* restjtuir-l)}e as 
2.V) que ainda tinha era MU poder, 
mas, apesar de o haver procurado 
diversas vezes, na propna casa de 
Csírella, não o encontrou - 

lecdi .'eito estas declarações, ex- 
hitiu MaríiUU oc íelegrammaa que 
•ms? JB^ef recatiao   ae   kCantos, o 

'~ "«* (fec endereçou tatevam 
bilbe,^ — «aMOl,. fs 2;i« letras 
r^trella e, beu* **   '-i^jff m 
que linha em seti poaer, 
maa, bilhete e letras essas   que se 
encontram a fls. <■ fls.   do inquéri- 
to junto. 

^ eiu, ao depois, Estevam Estrel- 
Is e prestou, por sua vez. os se- 
guintes esclarecimentos, direcU- 
mente referentes ao facto em que 
se envolveo. ai. m de outros qoe 
Bao lançam nenhuma luz sobre os 
■ooaleeimentos. de que trsu esta 
deanacia: disw elle. a íla. 25, .que 
Marquet lhe peripiotara. ha gm 
mez. mais ou menos, si não era 
poesirel encarreirar se da veada, na 
P'2!i* 1* Seníos. de ali^mas mil 
letrts da «efunda   emíssio da Ca-1 

inara .Municipal daqiietia i'idnile, 
lio que lhe roapondcii o declarsnla 
que era im onvenieiitu la'<ar-sa alli 
Ivl transai\'do, devido ao footo da 
ser alli menor quo a daqui a rcta- 
<;io doe referidos líliilos; que, 
quando isso lhe propoz, Marquet lhe 
mostrou alguns papeis, quo dizia se 
reni prucurações dr|iiiii smi commit 
lonle do nume Vasconcellos que «ra 
o dono do tae« letras, o lhe pudiu que, 
si*.om .Sunioa fosse elle declarante 
procurado por um irmio do referi- 
do seu commillenlo ou pelo pró- 
prio Vasconcellos, e si elies lhe 
qui/.esMom conllar um volume com 
mil das mencionadas loiras, para o 
dei'larunto onlregol-as aqui a Mar- 
quei, llzease o (avor do recebel-as 
o lra/.el-as; quo posteríoriiionie o 
esses faolos, foi elle Eslrnlla, do 
novo, procurado por Marquet, quo 
lhe pediu levassa para .santos a 
qusnlla do quarenta contos do reis, 
podido osHO a quo so e\cusou, di- 
/.ondo-lbe que lalvoü nlo fossa a 
Santos no dia seguinte; disse msis 
Kstrolla que, a pedido de Marquei, 
evpediu, no dia 20 do abril pro.xi- 
mo findo, um lolegrsmma, em no- 
me do Vasconcellos, o outro no 
dia 25 do mosmo mez, ambos di- 
rigidos ao mesmo .Marquei, tele- 
grammas esses quo slo >os que 
conslam dos autos do Inquérito o 
no» quaes o autorizava a vender, 
primoiro 200 dos letras em quealio, 
depois móis um milheiro dellas; 
declarou, finalmente, (|Uo jamais 
cffectuoii qualquer transacção com 
os referidas lotras, chegando mes- 
mo o afflrmor quo nunca liverv cm 
suas mios lotra alguma da Câmara 
do Santos, as quoos s6 viu, pela 
primeira vez, na véspera do dia em 
que prestava suas declarações aqui 
transcriptas.> 

Devido ús divergências existentes 
entre estas declarações do Estrella 
o ús de Marquet, determinou a oii- 
toridade quo lonsom ambos ecare- 
odos, o que so fez no auto do 
fia. .12, onde Marqust stistontou 
tudo quanto havia antes ofllrmodo, 
declarando ser falsa toda a narra- 
tiva do Estrello, exceplo om pontos 
alheios n verificação do facto cri- 
minoso, E8troila,'alii, por seu lur 
no, sustentou as sua»declarações, o, 
aproveitando-se do ensejo que so 
lhe offorecia, declarou ainda que o 
bilhete que se acha a fls. U do in- 
quérito não era do seu punho, em- 
bora o letra desse bilhete e a do 
envelloppe que o acompanha se pa- 
reça com a sua própria. 

(•'oi, cm seguida, lomodo o depoi- 
mento de Carlos da Costa o Silva, 
empregado do uma lojn dn ferra- 
gens, situada á rua Ouinzo de No 
vemliro, cniprogado esse quo oflir- 
ma tor visto Kstrella com diversos 
pacote» de letras da Câmara Mu- 
nicipal de Santos, as quaes todas 
foram embrulhadas pelo mesmo 
Estrello, sendo os embrulho» com 
uma fita verde-aniarello; essa los- 
temunlia, oflirmou, ah-m disso, quo, 
80 havendo admirndo da quantidn 
de de letras, quo se achavam em 
poder de listrei Ia, este, como que 
pnra lhe indicar quo tinha muitas 
mais, lhe disse, então : sisso ainda 
não é nadn.í 

Ucantc desses indicies vehomen- 
les, dessa prova circumstnncial ir- 
red,ictivel e eloqüente, opinou esta 
promotoria pela decretação da pri- 
são preventiva de Estrello o do Leo- 
nardo Marquei, o foram elles, ati- 
nai, presos, para logo depois, re- 
quererem, como o fizerítm, ao Su- 
perior Tribunal do .luatiça, uma or- 
dem de liubeasnorpua, por enten- 
derem que estavam aoffrendo cons- 
trangimento illegal.,. 

Como era de esperar, (pois a pro- 
va, em contrario ao que affirma- 
ram, não pormittia outra solução), 
aquelle colendissimo Tribunal, por 
voto unanime dos egrégios minis- 
tros da Câmara Criminal, denegou- 
Ihes o pedido e, assim, expressa- 
mente reconheceu a legalidade da 
prisão decretada. 

Isto feito, continuou o dr. dele- 
gado do !.' circumscripção a orga- 
nização do inquérito que instrne a 
a esta denuncia, e foi de novo in- 
terrogado Estevam  Estrella. 

Vencido pela evidencia dos factos, 
confundido pelas contradições em 
que caiiiu, não poude mais, então, 
sustentar as negativas peremptórias 
das declarações primeiras, e foi 
assim que confessou a sua copar- 
ticipação no lançamento das letra» 
falsas na circulação desta praça, 
embora houvesse ainda tentado ve- 
lar a verdode dos ocontecimentos 
em que figurou de principal pro- 
tagonista o se houvesse nova 
niente confundido com as contra- 
dições que não poude ou não con- 
seguiu evitar: assim aconteceu, por- 
quanto, havendo Estrella dito que 
fora opresentado por Marquet, no 
Cafr Guarani/, ao Vasconcellos 
que phantasiou nas suas primeiras 
declarações, e declarando mais que 
o referido Vasconcellos era, haqua- 
si cinco annos, committcnte de 
Marquet, entretanto, não poude ex- 
plicar a razão por que aquelle re- 
tirara deste ultimo a sua confian- 
ça, para deposital-a inteira na pes- 
soa delle Estrella, que, conforme 
declarou, se tornou de então por 
deante o intermediário entre am- 
bos; disse mais Estrella que foi á 
casa do sr. Sampaio Moreira, afim 
de alli e.xaminar uma letra das 
legitimas, da Câmara de Santos, o 
que fez, tomando as suas notas e 
até o nome da lythographia onde 
haviam sido feitas; que, depois dis- 
so, ainda comprou duas ou três das 
letras verdadeiras, que deu a Mar- 
quet ; que se tornou depositário das 
letras de Vasconcellos, para entre 
gal-as a -Marquet, bem como do 
dinheiro apurado por Marquet, e 
que (disse) entregou a Vasconcel- 
los, deduzidas ju as corretagens a 
que tinha direito Marquet e que 
ficavam em poder deste;  confessou 
3ue era verdadeiro o depoimento 

o Carlos da Costa e Silva, empre- 
gado de uma loja de ferragens, sita 
6 rua Quinze de Novembro, bem 
como confessou (quanto o imperio- 
sa a voz da consciência I) que era 
de seu punho o billiete de fis. 21, 
o qual, entretanto, não assignou 
por [ireeeruão, por não querer fi- 
fiurar ne.-tsa.i tran.sarç''ieíi, sendo 
(•.eHi) que mandara chamar o Mor- 
quít, poi esse bilhete, papa entre- 
gar-lhe, como lhe entrúgou nesso 
occasião, mais 400 das mar/ni/iraa 
letras !> 

Marquet loi de novo interroga- 
do, em seguida a Estrella, e disse 
- que eram absolutamente falsos 
as dclarav.íes ijeste ultimo, exce- 
ptp nos tópicos em que srSrmou que 
foi elle próprio quem lhe entregou 
es letras e quem recebeu do decla- 
rante o proilucto das vendas reali- 
zadas; quanto ao fado de haver 
Estrella declarado que, quando es- 
te entregava o dinheiro das vendas 
e.ifectuadas, elle declarante retirava 
a sua còrretogem contejtava-o ve 
hemenlemente, pois que ^la o pró- 
prio Kstrella que Ibé entregava a 
commis.°ãoaque tinha direito; que, 
finalmente, continuava a afflrmar 
que, em poder de Estrella, haviam 
Ocado cento e   cincoenta letras >. 

Peita nova acareação entre Mar- 
quti « ilçírcill", continuaram ambcs 
8 sustentar a* deciar^^Ces presta- 
das : interrogado, por'-m, pelo auto- 
ridade policial, disse ainda Eatrella : 
<que Vasconcelloa mostrou deposi- 
tar em sua pessoa tanta confiança, 
ao pçniõ lie ooc$ti.<uil-o Sscal dos 
actoe dé Majrijt^ét ifi^t o apontara 
HS({q/Hle momento, Ulyé^ ppi çs 
cessitar án alguém que. mais tsrde. 
fiudesse figurar de víotima ; que o 
acro auferido por MarqueC foi 

apenas de sete ou oito contos so 
b-e om total de mil a qaiaheata* 
letras vendidas é razio de 7S;ÍOriO 
ou í^i^íO cada 'rma: que nunca 
procurou Mia ,u.m t:» u*e '.'es 
«Jaft4Ío# .]m queis Ih3ntir.ha re 

" "-••**ííi»e#s'*0 içísorun 
ls.;õ«ae... ' •^—«raq, E»r 
te» e cnja restdeoct. -*>-•. 
q"* y»* oncelios mostrava ae^. 
tar illimitada eonSança era ana 
pessoa TI? os rncoatroA qoe tive- 
ra com \ asconcellos, no Alta e na 
Ríiz da S«rra de SaatO!», foram 
»• mpre casoaes ou e-n virtude de 
pre- ia comtHBação qnealvinHoifi 
dt.<íe ondt era feita,, nan.^a tendo 
succ»dilo o ftcto de ar hai-ar en 
'^.nf^■»do riim el>. qii^ ers emprei- 
teiro da Ia4rle7a no Alto da Serra, 
em dia ea qoe aio tMaveaie Idraaa 
reçeb r   ca    iraheíro   «   eatr-car: 

quo nunca convaisoii com Vatcon 
cidIOK relalivnmentn ii nropniilsda 
do mesmo, e nunca viajou em com- 
panhia delle, quando O cerlo ter 
SDlea doclaraito o contrario, a 
lie. 2H, ^ 

Nessa occsslio, fazendo a auto- 
ridado entrar na sula do .;• ib In. 
«iicia o sr. Antônio Cnutinho do 
Vasconcellos, Eatrella declarou que 
n&o era' oqueil* o Vasconcellos a 
que so referia. 

Inquiridas outras l«Htemunbas, 
determinou • autoridade que fosse 
listrella chamado a prestar novas 
doolaraeâea ; Estrella iiompare<:eu, 
para tal fim, maa, a todos as im- 
|)ortont«s porgunlas quo onldo lhe 
loramfeilas, sempre respondeu com 
esta phrase: tnmereo a reupoHia 
pomo Mummario'...) 

ICin seguida, porque liouvosso o 
sr. Júlio ilsrtmann, um dos pro- 
prietários do tftbographia onde Io 
ram iiiiprcssaa os letras legitimas, 
insialindo.om affirmar qiieas falsas 
so poderiam ter sido feitas pelo 
|)ro<:easo da pbotfriilhographia, man- 
dou o dr, delegado qun se proce- 
desse a novo e.xome de corpo do 
delicto, exame essa que so fez o 
consta do lli, ai umjiif iltf, onde os 
peritos, prollssionaes iilliographos, 
declararam gue ha pontos do simi- 
ihanças o diffcronçns entre os lotras 
reputados legitimas e ns falsincn- 
daa, e que 6, tão porfeila o aimi- 
Ibonço no parto gravura, qu« não 
existo mão liumana capaz de imita- 
çHo lâo ogual; assim, concluem el- 
les que os loiros falsos foram im- 
pressas, tendo como origem o gra- 
vura dos consideradas logitimas, o 
o foram naturalmente A noite, om 
prensa de mio o por um mi homem, 
o não pelo processo do photo-lilho- 
grophio. 

Estavam as cousas neste pé, 
quando organizou o dr. delega- 
do da 4." nroumscripção o seu re- 
lotorio dn fls. 81., que foi o guiu se- 
guro desta denuncia; olii iquolla 
distincta autoridade terminava » 
narrativa do que llcAra verificado 
no respectivo inquérito, declarando 
quo esperava, com conflani'a, a des- 
coberta final da verdade  completa. 

Promotteu o cumpriu: cil-a a 
verdade inteira. 

Ao uiteriores diligencias poliuioe» 
deram em resultado o verificnr-so; 
—quo o papel, para o impressão 
das letras falsas da Camura dn 
Santos, foi comprado, nos dias I 
e 8 do abril ultimo, na casa Man- 
derbach & Cia., sita á rua do Ijui- 
tanda n. li), .-Jendo empregada» 
para isso três resinas de papel 
eguol ao das letras verdadeiras, se- 
gundo .se vó nas declarações do 
Hs. .10 (onde Manderbach reconhe- 
ce o papel das letras falsas como 
sendo o vendido em sua cana) e 
nos depoimentos de fis. '•\ e 22 do 
novo inquérito; o carimbo que ser. 
viu para a numeração das letras 
cm questão foi comprado por 
.Moxandre      llarelli,      na      Cnsa 
fíiirraiuc,   pela   quantia   do  
lOOíOOn 8 mandado do Estrella, 
conformo llcou plenamente verifi- 
cado no depoimento citado, de fls. 
21, bem como nas deularaçõc» do 
fls. 9 a 11 do referido segundo in- 
quérito; Alexandre üarolli foi quem 
fez o transporte da pedra em que 
foram i.;ipressas as letras verda- 
deira.s, pedra esso que foi furtada 
da lilliographia llartinann, Uei- 
chembaok & Cia., por César Hegi- 
rozzi, conformo referiu Harelli na 
confissão que fez du fls. !l a 11 e a 
testemunha que depoz n fls. 2i, de 
nome José Antônio Cuzzi. Esse 
transporte foi feito em casa de 
Guzzi, ú rua Condo do /arseaes. 
servindo-sé para isso de uma prenso 
de mão do referido (iuzzi (que 
aliás não sabia do que se tratava, 
conforme affirmou o próprio 15a- 
relli). 

Ainda se verificou mais o seguin- 
te:—que o autor das falsificações 
das assignaturas do tbesoureiro e 
do intendente da Câmara Munici- 
pal de Santos loi Mario Battaglia. 
segundo os declarações do Alexan- 
dre Uarelli e as do próprio üatta- 
glio, o fls. 27 do mesmo segundo 
inquérito; todo o trabalho da nu- 
meração e assignotura das letras 
foi feito em casa de Estrella, onde 
este se occupava em carimbar as 
letras falsas com um corimbo de 
estrelln, do lado direito dos núme- 
ros vermelhos dos couponfi, a e.xem 
pio do que se vé nas letras verda- 
deiras, sendo talvez esse carimbo 
feito na casa Cardinale, conforme 
se vó nas declarações de lis. 9 a 27; 
Leonardo Marquet foi o encarre- 
gado da vendo das letras falsas, após 
a recusa terminante de Raphael 
(iiorgi, que foi convidado por Barolli 
para esse fim, segundo a confissão 
domesmo Barelli e o depoimento de 
Giorgi, que se encontra a fls. 30 ; 
do dinheiro entregue por Marquet 
a Estrella resultado das vendas 
das letras falsas que lançaram na 
circulação desta praça — d referido 
Estrello deu L.lnOSOOO a Alexandre 
Barelli. com promessa de mais 7 
°[o sobre o resultado final; a Ma- 
rio Battaglia 1:.SOO$000, conforme 
confissão de Barelli, e .SOOlOOl), se- 
gundo a sua confissão (delle Batta- 
glia), tendo promessa de mais 8 °|, 
sobro o resultado final; e a César 
Hegirozzi a quantia do fiOOíOOO, 
além de :tOO$000, para as despesas, 
por occasião do furto ds pedra li- 
thographicadaoasa Hartmann, ten- 
do também a promessa de 20 con- 
tos para retirar-se do Brasil. 

Assim sendo só falta a digna 
autoridade descobrir o lithographia 
em que foram impressas as letras 
falsas, o que, aliás, não ó de im- 
portância capital o o accusado Es- 
tevam Estrella poderá indicar. 

Esta segunda parte dos aconte- 
cimentos que se prendem ao ne 
g07Ío da falsificação das letras do 
segundo empréstimo da Câmara 
Municipal de Santos, em falta do 
Inquérito em que ficou apurado, e 
que me não foi entregue até ago- 
ra, tirei-a eu dos jornses desta ca 
pitai que publicaram o relatório do 
digno dr. delegado da i.'^ circum- 
scripção. 

Sendo o facto publico o notório, 
dispensei quaesquer outros esclare- 
cimentos que pudesse encontrar 
naquelle novo inquérito, porquanto 
o» que constaram do primeiro re- 
cebido e que fatalmente deverei en 
tregar hoje, bastavam para um jui- 
zo seguro a respeito da classibca- 
ção do delicto, juizo esse que mais 
se firmou com o relatório que me 
forneceu o ossumpto para a segunda 
porte desta denuncia. 

Portanto, requeiro que, recebida 
esta, se digne v. e;;a. de ordenar 
que. A., se proceda contra Kstevom 
Estrello, Leonardo Marquet, Ale- 
.xandrc Harelli, Morio Battaglia e 
César Regirozzi, como initursos 
nas penas dos srts. 2i'.> e 250. com- 
binado com o art 18. todoa do Có- 
digo Penal, inquirindo-se na pre- 
sença de todos elles, ou á revelia 
doa mçsqios, ei não comparecerem 
ou náo lorem enconlraoas, as teste- 
munhas infra arroladas, que deve- 
rão depor, aob pena de desobediên- 
cia, em dia e hora que forem desi- 
gnados, nos termos do art. H2 do 
Código do Processo Criminal. 

TESTEM L°HiiA8: 

1 f^arlos da  Costa  e   Silva,  rua 
Quinze de Novembro, tfl. 

2 Affonio Marisno l^agundes. ru8 
(jalTi9 Uiieno. 81. 

3 Antônio Carlos Streib. 
i Carlos Corr-a de Toledo, 
j Er,.esto iose  Nogueira. 
4 E-ratciÁ;ó Lui>' do^ ^ntqs íM 

iãtinho, Oi"rto Offt. uU. 
7 Luiz Monteiro, rua Major ijne 

dinho. 
8 Alfre Múilar,   Caaa  Garrauj. 

IsF.ia>í.%^ri:s:   " ■5i 

Edcoado y.riphl. üeary Vhite, 
Joaquim Eo^^io do   õmcral i in- 
to. foat Calazacs  Rodrigues   Aíki 
-<••.  oorretofes, Jaüo   Hartmaoo, 

'"•    m, Carlos Maader- 
rtia Forah»-. "    '"' *"*•" 
bscb. rTit fjtritaiida, 1»; '«^ 
B:ó ífuzzi. m» ConJe Sarzedas, I . 
Rsphael .\1.   O orgi.  rua   l-avapr*. 
ti: lieariq-je Silva, ma Veredia"-. 
íh; Atfredo Skerry. Villa Ms-'   - 
e Basilio M. P-odr^^es Car. :    . 
Araújo. 7. 

EM TEMPO :—Declaro qa». i 
meato era qne eoadai a n.-iii.» .:.- 
■ nu. ia. Tf-ritt   ào ir. d-i--irsfc'>   -i* 

*.* circumscripção o hogundo in- 
quorilo relativo no nrgocio das In- 
tros falsas, tirando duhi u rui doa 
teatemunbas supro liiencionadaa o 
tanilioiii do primeiro Inquérito. 

S Paulo, lú do maio do IIK*H. 
II I.* promotor puliUin, 

Johl    lii:  l''llf.l|AN (>1'IMA|UM.> 

o sr. I.eonidas Moreira, antigo 
o estimado corretor de fundos do 
nossa praça, pagou o qusntio de 
IH lifl0»ü(X) ao hr. Itübort Lindsey o 
nnti'1-gou ao sr. Hugo Steinhoiise 
'to lelros verdadeiras do Cornara de 
Santos, em substituição de 2ilO le- 
tras falsas quo, durante o sua au- 
Hencia, em Coxamlm o l.ambary, 
loram vendidas so seu proposto 
Lconcio do Oliveira o por esto en 
Iregiies, em boa Io, Aquolles seus 
<'0inniillent<H. 

CREOLINA BRASILEIRA 
do 1'ielre lie .Voiibir 

ondii       lliiruol   &   Cln.  - Prcoo. 
•J>"iii0 (I litro 

• iodoy. 
Straddon 

A,    ller 

1''.  de   Ia 

A CRISE DO CÜFE' 
1)0 lloletihi Mental da.t Itepu- 

liUi-aH Amrrirrinnn, publicado pelo 
governo do Washington em inorço 
do corrente anno. extrahímo» o se- 
guinte sobro oslo importante os- 
sumpto: 

<A Conferência Internocionol pa- 
ro o prolocção da industria do ca- 
fé iniciou os suas seasõca na cidu 
dede NovaYork om l.« dn oiilu- 
liro do liiirj. Nello nsiivoram re- 
presentados iinzo paizes da segnin- 
to forma : 

Brasil, pelo dr. Assis Brasil. 
Costa Rica, pelos srs. J. 11, Cal- 

vo I! .\I. (ionzalez. 
Republica Oomiiiicana, pelos srs. 

Loonto Vosques e Araújo Va.scon- 
cellõs. 

líquailor, pelo Rr, L. l'".   Cnrbo. 
S. .Sílvüdor. polo sr. E. Sclicr- 

niküu. 
(iualcmala. ficlo sr. A. I.nzo Ar- 

riagu. 
Honduras, pelo sr. N. Uolot Pe- 

raza. 
México, pelo «r.   J. V. 
Peru, pelos srs.    Corrv 

o I). Roman, 
Iruguay,   pelo sr.   L. 

rerra. 
Venezuela, pelos srs. 

Mndriz o A. ilelllno. 
Os Estados-Unido» so fizeram 

representar pelos srs. A. l''alcon, 
Percy ÜSiillivau, T. Iiuulay c A. 
Mariana. Com excopção du Co- 
lumbia e do Haiti, que então es- 
tavam envolvidas cm ^.-rovos dif- 
ficuldades políticas, todas es na- 
ções iiinericanns produ toras do 
cafó estavam ropreaontadas, bem 
assim algumas outras que, mesmo 
sem cultivar este gênero, julgjram 
dever nella tomor parto para mos- 
trar quo sympathizavam com as 
nações irmãs o não eram indilfe- 
rçiites aos males que os seus vi- 
zinhos estão soffren.lo com a 
actuil crise do cafc. 

Escolhida a mesa, foram eleitas 
seis comm'tsõe8 porá tratarem do 
outros tantos assumptos e cujos 
relatórios serão mais tarde publica- 
das nas linauíis ingleza, hespanho- 
la e portugueza o por isso não fi- 
cam transcriploa nesta noticia, me- 
recendo especial monção o instru- 
ctivo trabalho do dr. Assis Brasil, 
que trata das causas da crise do 
café e dos meios práticos de dimi- 
nuir 08 seus cdeitos. listo trabalho 
é de tal interesso para os lavrado- 
res do café e contem dados c in- 
formações de tal valor, que deve 
ser traduzido o distribuído gratui- 
tamente, não somente aos agricul- 
tores como tombem o todos quan- 
tos são interessados no industria 
do café. 

A Conferência fez trose sessões 
até iU de outubro, tendo estudodo 
e discutido os relatórios das com- 
miseões e adoptadas a» seguintes 
recommendações. declarações e re- 
soluções : 

Recommendações: 
a) (Jue todos os governos e Câ- 

maras Municipaes procurem obter 
as melhores sementes de café para 
acclimatai-as o distribuil-as, afim 
de obter melhores preços e aug- 
mentar o consumo ; b) quo asso- 
ciações egrioolas o campos de e.x- 
periencias sejam fundados e esta- 
belecidos em todos os paizes pro- 
ductores de café, onde ainda ellas 
não existem ; c) que se mostrem 
aos fazendeiros praticamente todos 
os melhoramentos introduzidos na 
cultura e preparo do café ; d) que 
prêmios sejam estabelecidos para 
algumas outras culturus além da 
do café ; e) que leis especiaes se- 
jam feitas para a protecção dos fa- 
zendeiros de café ; /) quo o abuso 
do mudar ou trocar as marcas que 
indicam a procedência do café seja 
severamente punido ; p) (|uo se 
inicie uma propaganda éffeciiva do 
uso do café em novos mercados ; 
h) quo os impostos locaes sobre 
o café sejam abolidos ; t) que se fa- 
cilite o transporte do café e a sua 
venda em leilão; /') que o café sejo 
acondicionado de modo que não se 
altere a sua essência o que cada 
volume traga o rotulo ou marca do 
paiz de origem ; í) que todos os 
governos façam uso do cafo nos 
seus exércitos e esquadras e quo 
os governos dos paizes que produ- 
zem café, montem nos paizes ondo 
elle não é produzido, nem consu- 
mido, estabelecimentos próprios 
para propagar o uso do café puro ; 
m) que esses mesmos governos 
prohibam a venda de café oduite- 
rodo ou falsificado e, no caso des- 
sa prohibição ser impossível, que 
se estabelcç-am pesado» impostos 
sobre esses productos, 

Recommendase mais: l.«) a pro- 
hibição, pelos meios mais efficazes, 
da exportação de triar/e como si 
fosse café e ocção constante do par- 
lo dos paizes consumidores para 
impedir a importação da dito tria- 
gc e de todo o qualquer substituto 
que seja offerecido como café ou 
ingrediente destinodn a adulteralo; 
3.°) o odopção de medidos efficszes 
sBm de se obter dos paizes consu- 
midores a suppressso, ou pelo me- 
nos diminuição, dos direitos deen- 
troda o de outras taxas de impor- 
tação, distribuição c consumo do 
café; X') a organização de uma 
União Internacional, composta do 
maior numero possível de pessoas 
interessadas, e destinada a proteger 
de inodo permanente os interesses 
do industria cofceira, mantendo 
uma constante propaganda oral ^ 
escripta para a divulgação de co 
nbecimentos úteis sobre o cafc e 
o se-4 uso; í.') como medida favo- 
rável e de effeito rápido sobre a 
valorização do café. a eliminação 
ou a retirada do mercado de uina 
certa quantidade, de modo a collo- 
car a ofierta proporcionada a pro- 
cura, ficando uma reserva de cercs 
de :t milhões de saccas. cuja venda 
dependerá do stocU visivel; r>.»j a 
reunião de uma oqtra coptereticia 
de delegado;, conhecedores da ma- 
téria, para organizar uma conven- 
ção ou tratado relativo ás medidsa 
de ■-aracter internacional que esta 
assemblèa tem recommendado ou 
a outras que possam ser opporto- 
nimente suggeridas 

Sotrs os esusaa da crise a Con- 
ferência   fez   ao aenaintea declara- 
ÇÕfO: 

a) ijue. comqoanto seja para 
desejar que se introduzam diversos 
melhoramentos na producção e pre- 
paro do café. comtudo a presente 
crise e de*ida unicamente a talta 
da iLcrcc z. ao* pre.os naao«o« 
por qbe e^tá o caie ando Tendido 
nos mercado*. 

è; (me a priaoipal .-ausa da 
baixa do« pfcço< e da ■ on«*quente 
-^ ' a wa9«rft<)^<^;^ .'BH..*'^**' 
■õ da o(í«rta more a pròcurs. 

(-) «Jae a especulação pode, a"-- 
certo ponto, ter infíaido pari a pr--- 
■sate crise, por.=m que pio --«leria 
ter prodiai<fc> Uo dasaaUoaos ef.tj- 
tos SI não eziatsMe o excesso da 
pmdH<-.,io aokre • esoanno. 

Tomaram-" s* aepttiiti- ; resoíti 

wmmmtmmmmmtmmmmÊmmMm 
l.*l   Convidor o governo lio lira 

mmummmm 

sll a convocar o mais deprcwa |i. *■ 
sivel, riii lugar u ein dela quu tlls 
designar,   uma  outro   conleroncia 
ioleriiacionol de   doIrgsriuN confar 
cedorss do csf. i-nra o Um du fu/.er 
as convençõPN   ou   tratados dn xa 
ni':i*r   InlFinicionnt   qnp   poK.ii,m 
derivar das   iiiodidas rvcmimonda- 
das pelo presenlú oongrcsso uii do 
outra* que   [lOKasm ser suggoridss 
para a proler-. ão da induNlria cole 
eira.   Os driegodos para essas con 
fereucias  deverão ler |ioderos psra 
concluir o assignor as  convençOos 
ou tratados. 

2.') Convidar o moamo governo 
brasileiro a encetar o continuar to 
dss as necesHsriiiH ou ccnvoniontes 
negocioçues com ns governos dos 
outros psi/es produclorus do cofú, 
afim de tornar eftoctivas todas os 
rocommciidavões « rcsoiuçOes desta 
congresso. 

■Jiiem qnizor obter uma idéo ap 
prosimado do magnitude do pro- 
blema estudado pelo Conferonnio 
Intornaoionol, com o flm do prole 
Ror a industria do café, devo ler os 
relatórios das diversas cominissõits 
o então vorA que, entre outras cou 
SOS, elln produziu os seguintov ro 
sullados práticos : 

n ) Pela primeira ve/. Iodos os 
paizes productorcs docnfò. da Amo 
rico, 80 reuniram olficialmcnlc, por 
meio do ihdegado» conhecedores da 
matéria, para estudar a» condições 
do industria café-lra em coda uni 
desses piiizes o o natiirezo do cri- 
se pelo qual cslú passando o os re- 
médios qun lhe dovom ser oppiicq 
dos. A quantidodn de informoçõc» 
assim obtidas, os dados e fados 
reunidos o classificado», o troca c 
combinação de idéas —em uma pa. 
lavro, o esforço foilo pela primei- 
ra vez pelas noçõos interassuda» 
paro providenciarem sobro o pró- 
pria salvação—tudo npreso;itn o re- 
sultado do um trobolho meritorio 
o prollcuo o uma foiito do uluis in- 
formai;õe» puro todo» fiqiiolle» que 
por intorABse próprio ou por »im- 
ples sentimento de patriotismo, de- 
sejam investigar o prfbiema crn 
todas as Hiina minudencias afim do 
obter eoluçóes adequadas ás neces- 
aidadcs n condiçõi.'.s do cuia povo. 

b ) Os dllfcrenles projocto» sug- 
geridon pelo» representantes das 
diversas nações, paro minoror os 
efíoiios da crise docofé, foram cui- 
dadosamente estudados e mo.'ttran- 
do a naturezo chimerica e, o impra 
licobilidiidu da maior purte delle.i, 
collocnndo o problema nus seus 
devidos lermos o cstabeb condo ,.!. 
limites das soluções praticas quo 
pode ter, a Conferência facilitou 
muito a tarefa da futura reunião 
dos delegados. 

Cl Korom estabelecidos os princí- 
pios fiindomcntaes do um projecto 
final, quo, convoniontenienle trum 
formado cm um tr-ilndo interna 
cional entro os paizes producloros 
do café, pela rnjiida ocção dos seus 
delegados, trará em brov.-. tempo 
os restiliados que se desejam. 

d) Koram lembrados n rccom- 
mcudodos vários meios que. com- 
quanto incapazes de jiroduzir u Cü 
melhora prompta o radical no jue 
sente slatus da industria caféeiio, 
comtudo si forem postos om pra- 
tica hão de minorar considerav ci- 
mente os males que (ictualm,-nle 
afíectam as nações produetoras 

e) Finalmente a Conferência In 
ternacional demonstrou que o idéa 
de estabelecer o producção e o com- 
mercio do café em u' o baseremu- 
nerotiva está longe do ser uma uto 
pia e. ao contrario, pode ser reali- 
zada com bons resultados si os 
povos e o» governos dos paizes pro- 
duotores, em vez de cruzarem os 
braços o esperarem resignadamen 
te a suo ruina, agirem de commum 
accõrdo, unindo os seus esforços co 
mo é do seu dever e  interesse. 

Si as recommendações, declara- 
ções o resoluções da Conferência 
ficarem sem applicação, nenhuma 
influencia exercerão sobre o futuro 
do café, porém si forem tomadas 
como uma primeira tentativa, que 
vai ser acompanhada por outras 
ainda mais enérgicas o persisten 
les, temos confiança quo o trabalho 
desl,a primeira Conferência Inter- 
nacional para o protecção do in- 
dustria do cofé não terá sido per 
dido. 

■ -1 » ♦ e <» 4» ■'    

Chronica social 
ANMvnnsAnios 
I-";izüin unnu.s \\o\v. : 
A uva. d. Ileloiia líulcno. esposa do 

sr. dr. Mario ittilcão, iiispector jícral 
fio Kiislno Publico. 

O sr. dr. .lorío Monteiro. ilIusUndo 
director d;i I'nruldndn do Dirnito. 

O sr. dr. Jcsuinn Cardoso, deputado 
íiHicriiI  por cstü Instado. 

CREOLINA BRASILEIRA 
fio Freire de A.iíuinr 

A'  víMida — nnnicl   &   Cia. ~ l*ri'í'o 
'2^mo o lilro 

te iim de pría 
PE 1,0 

Geneíal Clirisíian de WBI ^"^ 
CAPITULO XXI 

Os   DESASrilES.    DE      EUKliEniH.STAIJ 
K   DE   BOTlIAVll.l.E 

Por móis lamentável que se nos 
pareça esta acção, devo declarar 
que. si 08 hnrf/hers tivessem resis- 
tido com energiii. feriamos conse- 
guido, pelo menos, rochassor o ini- 
migo e a dfbarle não se teria dado. 

'-ontovamos com oiiocentos ho- 
mens e o inimigo tinha de mil o 
mil e duzentos. Mas, o propósito 
das nossas derrotas, é sempre a 
mesma reflexão que se faz. PúUCO 

habituados á disciplina, os btirrjh-rs 
batiam 80 corajosomente qua-ndo 
queriam; porém, quando o pânico 
o» dominava, nada absolutamente 
os poderia conter. 

CAPITULO   XXII 

Voi.TO-MF.  RUMO  DO  Sui,, 'PARA  CA- 
.xiiAii * Coi.ONiA DO  CAOO.   TO- 

MADA DE DEVVKTSDOBP. 

Os nossos animaes, fatigodos por 
tantos comboios e deseofreiodos 
corridas, estavam exteauados. Ora, 
sem um ctvallo, forte a toda a pro- 
va, o burijlier não sobe combater. 
Resal'>ii, em viata disso, renovar a 
minha tropa e foi com esse obje- 
ctivo que me dirigi para a herdade 
de M. Jacobua Borman. 

Foi também abi que procedi a 
uma novo divisio dos meus com: 
mandos e enviei o general 'irone- 
man jom os t-urr/hers de \'rsde e 
de Heilbroo ao outro lado do ca- 
minho de ferro. pera. voltando so- 
bre seus passos, operar ao norte >io 
paiz. 

Tomando COHII>'.I(^ O eomman- 
dante Late^an d» Colesburg, com 
cerca de cento e vinte homens e o 
commandante Jeao Théron. com 
oitenta, nos dias' dez ou onze de 
novembro, atravesaei a linha férrea 
entre Doornhvi«r e os Xbereaikop- 
pen. aQm ds ftaii^u o {ncu pro;e- 
c;a cia entrada na Colônia do Cabo. 

L>epois de ter ieito taltiàt oa rail» 
* alguma* pequeaaa pontes, conti- 
saamo* MMSO caminho em dir*- 
o.-ão d« OgçnUff % Mda encontra 
o eomfflaa<Ían'< ilssebrock coa o* 
■ms homens. Ejtualmenle vein 
mnUr-se ás minfcaa for^s Pbiltp 
tt-jlka. qa« traria _ofli»g'>  os bur- 

Ersmoa, cnião. mil * qulnbsntos 
boniens qii« nõs iumos inelter em 
marcha, *m rumodsHprinkhsons- 
Dc-k. o iiala do 'l'sbii'Ncbii,"Tiquiiri 
Io <• comiiiaudoiit, lln>: •bruii k 
flcavs psra olrás. unhre ns vort.>'i. 
tOH norln d'i Kuraiiiiaberg, no in- 
tuito do orregimeiittr qusesqoor re- 
ta rdatsrios. 

Trslavasa de passar além das li- 
nhas do lortins, quo os inglezns 
heviam conktruido entro Uloomfon- 
tein e Lsdybrond. o« quaes sn acha- 
vam postados a doiamil metros un* 
dos outros. 

Com o auxilio do nosso canbto 
Krupp, qiiQ ribombou seis voznii, 
com resultados, Uz então destruir 
um doa lorte» o uetorminei ii mi- 
nha gente que passasse agaiofie. 

Tudo prosegiiiti «em embaraços, 
siimento o commandante odjunio 
Jon Meyor, de llarrismith, foriro-se 
om um lado. Eslavo olln, nesse mo 
monto, em um dos carros, em visto 
do ferimento que recebera, olguns 
dios antes, em um combato einpe- 
Dliodo pelo general Philip lloth», 
ns íiare de \cntirsburg, 

Resolvi cnt.ío dlrigir-rre para 
Oewolsdorp, poro nhi surpielioiulcr 
o guarnição iugicza. 

Pasnoinos por Itietpoort, onda che- 
gámos n 17 dn novembro; no dia 
seguinte ntlingiamos ã grnnjo de 
Erinspride. 

.No dia Itt do novombro, doi.-cava 
esse sitio, com o dia alto somente 
paro ser percrdiido pela guarnição 
ingleza. 

'Jiiorin faz^r-lhe» crór qun mo 
nffastova das suas posições, jutgan- 
do-os fortes de mais paro os atacar. 
E jú me parecia ouvir dizer de 
mim o» ingleze»: ^ Eil-o que já vai 
continuando a suo fuga dcjordenn- 
do; de Wot voi recomeçar comoom 
Sprinlihaansnek; ollo ou ó muito 
medroso ou malicioso para poder 
atacar o guarnição do IJe-.votsdorp 
Sabo elle muito bem que abi se os- 
phncelarin.» 

Os inglezes. do. resto, podiam siin- 
põr quo nõ-i 8ü linhiimos vindn ulli 
paro reconhQctT suas poi^içõos. re- 
gressando em seguido poro lllocm- 
tontein, 

(Continua). 

A industria do 
aSgudão no Biir>asíl 

1)0 Iloletim Menuat daii licpuhti 
rri.i ■n\orír(tnc.«, publicado om 
Washington ein fevereiro ultimo, 
extrnhimos o seguinte . 

«O Higodão do Brasil cresce em 
estim.) nos mercados consumidr re» 
conforme so verillc.i dns eslôtistictis 
inglezes do annn que terminou em 
:il do dezembro do 1W2. 

A importação na liiglal.?rrs no» 
três últimos anno.s foi ii sof.;iii-)lK : 
.lilíífiv /*r.ví,,v ToUirc.i 
11100 270.Í1J2 centiweights Ib. liilIç.^iíi.O 
IhO'  10112!il » 270011 
1002 4tí>J.22ij » 1 Ü.-ÍH 227 

O Cmp llep-yrler, de janeiro de 
lÜO.H. publica inlormações e estatís- 
ticas sobre o desenvolvimento da in- 
dustria algodão no Brasil desde 189-} 
até ISiOl. Considerando a irtimensi 
dade do território brasileiro, que o 
maior do que o dos Estudos-Unidos. 
o.Ncluindo Alaskn, a fertilidade das 
suas terras, quasi todas novns, a 
temperatura favorável do seu clima 
e os preços dos algodões que ex- 
porta, é para odmirar que o Brasil 
produza ainda tão pequena quanti- 
dade de algodão. 

tPodo este gênero ser cultivado 
em lodo o território da Republica 
o, si a propriedade do clima e ad- 
aptibilidade das terras fossem os 
únicas condições necessárias, po- 
der-so-io dizer sem o menor e.xag- 
geração que o Brasil tem capacida- 
de para produzir todo o algodão 
de que se precisa no mundo in- 
teiro. 

<A cultura do algodão está con- 
centrado nos Estados do nono do 
Brasil, não Ionizo da costa do mar. 
Começa no Maranhão e vai des- 
cendo para o sul, nos Estados do 
Ceará, Rio Crande do Norte, Para- 
hyba, Pernambuco, Alagoas e Ba 
hía. Em todos estes Estados a su- 
perficio occupado peles plantações 
de algodão talvez não excede o área 
que em Arkansas é dedicada á mes- 
ma cultura 

«Em regra as variedades cultiva- 
das dão um arbusto maior do que 
o algodoeiro americano, e qualida- 
des lia que, uma vez plantadas, pro- 
duzem sete 011 oito annos conse- 
cutivos. A plantação é feita com 
en.xada e tudo que o lavrador tem 
a fazer é roçar, queimar, plantar e 
carpir três ou quatro vezes as her- 
vas damninhas que nascem no ter- 
reno. 

«Apesar da rudeza dos processos 
usados os algodões remettidos au 
metcado» cxtrang^iros são altamen 
te apreciados, principalnient" os 
produzidos em Pernambuco, Cara 
e Maranhão. De.itas três quiiüdiides 
o algodão de Pornambino é o me- 
lhor; porém, as su'is fihr«B, do 3 
'jontimctros, soo pouco d.-lioiidas O 
algodão cearense tcn as fibras táu 
compridas como o de Pornnmim o, 
porém, não alcança nos mercados 
preços eguaes, o o do Maranhão é 
inferior, tfinto em comprimento co 
mo em qualidade. O primoiro é dt, 
cõr quasi dourada, o s-gundo bran 
co descorado e o terceiro ámarello 
apagado. Ha no Brssil outros va- 
riedades que produzem menos e são 
menos estimadas. 

«O valor do algodão brasileiro é 
ainda muito iuferior oo dos algo- 
dões de outras procedenciis, comi. 
80 vé íati seguintes cotações do 
mercado de Liverpool, de slgi.dãu 
do varias partes : 
Carolina do Sul    ...   26     otnt. 
Florida 21        > 
l':gvpto l.í 'f,  > 
Peni U 
Pernambuco 10       > 
índio *< 'L  » 

«Não ha estatiaticos da produ 
cção de algodão no Brasil c para 
se obter uma idéa do que elle seja 

necessário sommsr a exportação 
ao consumo doméstico, que aliás 
tem crescido muito de alguns an- 
nos a esli parle Em 187.5 bavio 
somente 12 fabricas de tecidos om 
i Províncias; sgora consta haver 
160 fabricas em U Estados, o sa- 
ber: Rio de Janeiro ii, .Minas Ge- 
raes .V>. Santa Catharina 17. Bahia 
15. Maranhão H, S. Paulo \h, Per- 
nambuco n. Ceará i, .Sergipe s, 
Piauby 1, Rio Grande do .\arte ' 
Parabvba 1 e Espirito :Mnlo * 

• Suppõe-s? qu"e esta» fabricas 
témdebOOOOO   « «O-.ooo   fuiSÍI" 
ISfnnS'".'';*^*^ .anualmente de 
A^ * ?-«.000 fardos de algodão, 
ae «»» libras cada fardo, ou s^jím 
ue uir, milhão a um milhão e quar- 
to de :.i)Ta8. Com esU base e com 
OS algarismos da exportação pode- 
se calcular que a produc<:âo «n- 
Bual. qurt aliás varia muito, deve 
andar entre 260.000 e ãOO.OOO fardos 
de flOO libras. 

«O aegninte quadro mostra o 
consumo e a e.\portsção uo algo- 
dão doa Estados do Maranhão, 
Ceara, Rio Crande do Norte. Para- 
hyba. i^ernamhuoo e Alagoas, du- 
Nat« os sBDOs de |.->9ü * IM2. sen- 
do o* fardos d« SOO libras 
AKKOSS        #.f>XSt'MO 

/^K» frds 
52.17»     > 

mala ao Icíiirlof 
111 oi,r,.   iHiii I. iii... , „, , 
ll.iv,.11   do    liiivi 1 s,., .„•„,  „nllniii;.i 

1'. iloi.i, ici   (.ui,i„r,i   .y.„„(,.|,,„|.   ,,„r 
liill:i lio nu rii ' 

" -r   fiili-iid I „II1.:I|KéI príiii,. 
«■Ml. IKir iiiiil. -.M ,|i,„. „ ,|„„„',„, ,. 
»illiii-ilii (liis rii\its (bsi , ^.jd,,     ' 

Nii ill.i ;i i'iiini>li<ii ,1, „ »,.„ ,,ri„„.i. 

n.lliii   Miiiiiiiiul, quo    w pnbii.i u 

•-KMOVO iio»lii   vil In   f,  i.iiiir.|i|i,.i,.„ 
i'..im.i. 1. Kiii.ii ,,j,u,i„„„. ,;r,!'...' 
irIcl» do iiud. iilliirii . ,M„. ,,.i„ ,..r,.|,..i- 
11 liulsii .1.1 pnr ,   l'lliiiimiobiiH. ..lio 
.. nim-iiui .'iiiiipr.iii piir.i p„r rt itii ..,• 
•.ioi.1. d.» mibll.n, llf ;.i..|,.'..,„.„'rrrM,  I, 

o:n.iiri,7ffi,.H;;, ""-'«  •«"'»"•' 
o,;!J,rl.í::;;;t:--;!;:/;.;;:;!:;:,.- 

o p.iv.. aqui •1,.,,,...,. |„„„jr,.s|li,l„ 
lllllllll      MlIlHllll.,       |„,1„      „„j„    l,,,,.,,,.,,, 
nil.ipl.i.ln ii.li. «..iiiipmilila l'iiullMu 
piirii .. riiiniil .M.»«y.(,iiuss.i, |,„iiiiii,l„. 
í nis f»'!! "♦ '.iiiibiii-iiii,.,   ,. i|„«iii- 
lllliqilos. 

Ijiirsiilo I. i,„.i ,i„ „|,r|| f„r,„„ 
aliiill.Io-. iiii iiiiiJnd.iiii-o iiuiiiloltiul ;ii» 
•.iiliiiis !• I.'i \iircuiis. 

() ni.ivlini iil.) diis CM-OIüS piilili- 
oiis ib-slii villa, iliiniiilo n m, z il.. 
uliril Ini » Miiíuiiii,. : i..s;:i,|ii ,|„ .,,.^„ 
iiiMMiillii.i, rogjilii |)<.|„ p|..,r,.ssi,r .l.is.'. 
Swl.iii.i .Io l.iiiiii, iiliiiiiiMjH iiiiilririilii- 
.Ins :i>. Ii-.i|iii,ii(.i„ iii,'.,|i„ .j;. „ |.,.|ij,|„ 
liilii pr..t'.-i'.i,r Aiilouli. :iliiciiiiil.>. um . 
iiiiiiluilos :il, fioquoiioln iiió.li.-i sj- o ^. 
ii.lu du t,.'.x., roíiiliiiiii,. ..c^jiiia ni^ji 
lii.ilo-.s.ii-a il .Siii.v. ,1,. (iirvalliii, lua- 
Inrulaibo. .11. rii'i(iii.|ir|a liii-dlii j:i. 

Oilllllll.ill r.is.iiiioiil > oniii a so- 
iilmrlla Az.illnii (lll-a. <• «IKiiiii-t.i ni.i- 
■ ■M .lulliiii M lol. Illli.) ihi sr. i-.ii-«iiii.| 
.1.1111. .Maiiuol. Iiinil.-nto nfielo pnlHl,.., 
lia li.lail.' .1.. ll..bo.l.iur<i. 

II oa-.ani.-nl.i siiii roíill/ail.i iii;stu 
^illii ini itia :to .1.) o.trrcnU' 

35e.ta.ta.<?.s 
1)11 r.iri-espniidonl.', o:n r, 
I .•li/niiiilo .1 .".Ind.. Miiiilarlo desta 

li.i-allila.Io i-.iiiUnria u st-r oxo.^ltoiito. 
(K so: vioijs <li' saiie;i:iii.|;i<^ ile iiii., 

Iiil.'iiii.is nu missa uitiina «-.firrospiiii- 
iloiloia. v.".,,   Iiastanti: aiieiiut^aliis. 

.Ml"iiili'iiilii.st>, no onire'iint<i, lís o\- 
ti-iis.ios l.riih.ria.-. <li. jioi l.n.-ho <l..sln 
oiilailo o sons subúrbios, esses servl- 
çiis. apesar d.is o<l.>i-.jr,s <.ni|iro(!ail<is 
pol.i sr. ilr. Inspeilor «iiiliaii.i jnoal. 
s,-rao il.'iiHii'adijs o jiviuis.is, 

i;.>iioluidiis. |)Mi-i'ni, .. f.o so crf'r .iiio 
llatiilaos lliiini s.-iicJ o imi d.is l.iKari"; 
ili.s iiioIli.ii-.-s, i|uaiiiíiiiosniii'anioiilo. .- 
uin . ns mais saluÇires ilo interior <l.> 
Lslad.i. 

No .lia Ul .1.» iiioz i)nssad.) enoor- 
riiu-so a 1.» si.sSii ili) jurv, dosle anuo, 
n.-sla o.miin-ca. 

l.iraiii .jiiltii^los sois nos proiiun- 
liailos  Jiiir ilivrs.is .loliilo.. 

D.-ssos. lio;j loram alisolvi.los o 
oiilros laiitiis i:oiuleninaitos lao. lospo- 
ot va... penas -a .iiie ..slavalii   inoiii-sos. 

1 iM- .-ssa «lociisi.-io. tanto a Iriliiiiin 
.Ia itolosa coi: 1.) a ilu noeicaoão. r.irain 
rioeiipadas brilliantomo.Uo por ilivei- 
sos adv(i;iail.rs do nosso fóiii. .pii. es- 
tivorani na alluia de seus conlu'i.-ini.'ii- 
tos jirotissionaos. 

Como   s.'iiipi-.-.    niiiilo   so   salionlijii 
0 a.tvoitailo (li-. Allino Ai-anlo!., inii. 
ti'\i* iniiis ossi' .'nsoio, para iiòr -m 
aelivi.la.lo o sou ;,'i-aii(li; latoiito, a iai- 
lio sua oilni-aoã.i  jm-iilica. 

A    sorvi^-os   lio sen oar«o, aqui ,.s- 
lovo   o   dr. Mamiol 1'olii-nrpo Mo.-eira 
(O    Azevedo   .Iiinior.    iiitoKro juiz  ilo 
íliroilo .Ia vizinlia oomai-oa do Fniuoa 
para ojiite jíl io)írossc.ii. 

S. s. Ii-nii:i.' i'ni sua coni|i:inhia. sim 
oxiiia. i"f\mi:\ |. filkais. vindo oin vi- 
sita 11 fainilia il(. :,eii oolle^a e ainino 
dr. Antônio liento. 

No ilia -.L-, (Io iKissatto, o dr. Acti-ia- 
iio (li- Olnoiia touimi ixísse o ontroii 
0111 i;xorcioio ilo car;{i> lU: proniiilor 
piililioo (lisla .'oinatva. para o .iiial 
loi  nlliiniiiiii'iilo   noiiv.ailo. 

S:iii(lanilo-o jior i-ss,- niolivo, ilosc:- 
,|illilos-]lio foüoidfiiies. 

Iloalizmi-se ii.i .lia :; .jo corri-nlr;, 
onino eslava amiTjnciailo. i-oni )'i-iin.lo 
briiii.-illlisino. a !osl;i ,1.. Sania Cru? 
na sua modesta i-apoiliniia. nos riKos 
.t.'sta cidade. 

A losla cniislon il.. uni Iridiio, li-i- 
loos, missa r.'zaila, o pi-<ieis'ião <\ tanto. 

A oiitia.la lia ino::ina, suliiii á lii- 
tjiina sa«i-a.la, (1 rovmo.   frei Ilavniun- 
1 o, .pie. tuinan.lo p.jr iiiema do s.u 
<tisclii-so. a Cruz, orr.ii jior r.i.iis ilo 
unia lioin, pnMiden'lo a atioiii-ão .li- 
mais íli- ilna.s mil pessoas, .ui.' loli- 
j!io-iamente n  ouviam. 

Ao S1-. lienoiliov.i I^iincio da .Silvji- 
rn. .Iijino fesloi^.o, aprosoiilanios nos- 
sos oinhoras, pc|a c.irroooão com qiio 
so hoiiv.' ,lnra„|,. os .liasito sna  lesta. 

i''ilt lo-nr,s osparo |iaia outros as- 
sumptos,  pr,i- nipii ficamos lioj.-. 

Do corrcsspondculo, em U : 
Ointiuini a ser bom o estado saiii- 

lano lauto (l.>sla cidade como liti si'u 
inuiucipio. 

Havendo necessida.lo de cfmlinnar 
a soi-oni mantidas as iii.didas de liv- 
;,'ieno iletonsiva, com o fim ilo evitar 
quo esta cida.lo s.-ja invadi.la peta 
obro iiinarelta, roinaulo im divor.sas 

localidades próximas a esta, niodida.» 
essas sabiamente postas oni pratica 
pelo nosso diBiio piesidenie e inton- 
licnlo toneiile-coronel Mniui.'! l->anco. 
(Ia Silveira, desde o mez de novem- 
liro lio anno passado, o quo llio iian 
valido os applaus.is .lesta iiopuiacão 
pediu s. s. o auxilio ila Dircctoria ilo- 
Soi-vii,-o Sanitário dn fista.lo, por soi- 
impossível d Câmara arrar por mais. 
tempo, süsinha, com as lUapesas .pie; 
esses •i.rvi.-os acarrelani. pois que clla-i 
jA exci-dcram ha muito (Ia vertia i,v 
'''','i''",'.,'''"-' '• "''■• '^''"•'" contos   do   ri--.i^ 

O illuslindü .Ir. I-anilio Hibas, di-»,.l 
ctor da IJiroetoria do Hvgienc. af/n- 
dondo a esse justo p('cUdo da C.ni.vua 
incunitMu o distincto clinico, dr. v-t- 
to Caldeira, iiispector sanitário, .p.'-,•,.. 
rilicnr o inliiiinar üquella Üi-.«ict« li-i 
s.ibro o que los.se pi-ociso lazvi-s,-' 
alim de ser por ella coailjuva.la -i ili- 
«mi mlonrãn do sr. iniendciito. •' li- 
vrai-a todo o transe esta cida.li; <Ío tor- 
ri\el miivhiifi. 

S. s. aipii estando oni fins ,1a se- 
mana jiassada. om primeiro .Iriaar vi- 
sitou inosp..ra<iaiiieiite o H;lvspitai (le 
Caridade, alini d., inlorniar ao uovoi-- 
no <lo listado, si o niosn „, está em 
condi.;oes .1.: receber o anxiliu do 
cinco contos de n-is, par;, ajudar iii 
sua maiiuton<;ão; auxilio, esse votado 
na lei do or..anicnto da exoroicio ooi- 
rento. Salaanos (pie a Impressão por 
s. s. rechida, visitar^flo esse liospitaL 
foi a melhor possível, eno.introu lii.ij 
na nicllior .H-ilem f. assoio o constatou 
.1 freqüência nicib, ,|,. mais .1,. ,1,.^ 
doentes pobres, ,p,e alli são tratados 
ooni todo o eaií ilio P ci,nl(,rto 

livro dl- i-OKÍsr, das oporaçõos quo n!li 
so tom Ifllo. lendo por isso oi-casiã.. 
lio v,a-ilicar que alli loai si.lo i.rati- 
ea.las innumoras operaç.les d,- p,fu - 
iia e alta cii-iirRia. praliradas pilo il. 
Iilslrc provrdor <lr. Anioiii.i Luiz ,io, 
HoRo. que nada leni porcebi.lo ii,-lr«s 
seus liiiporlantes sorvi.-os piesta.',t,v 
neste hospiltd. 

No (lia SeRuinle ao da sua olirjra.bi 
aqili D illuslre inspoctor. aconisinilij- 
'!o pelos srs. lenento-rdn.iiil Manuel 
l-rimco .In Silveira, dijfno lin-sidonlc 
o liiteiideiilc municipal o ,U. Antônio- 
l.uiz d» lloRo. diKiin iníyt:clor snoi- 
tario iiiiinliTina . porewrcu l,;,los ns 
pomos da cidade miru 1.: T,'„. coiilir- 
c.'r dns me.li.lai du hy^icne, cm eo„,. 
plenioiito as J,) em pratica, „.,c,ss-,- 
nas allm do que csln cidade se con- 
serve iii.-oliniie Ila lebr.! air.arclla 

Sabemos que das inrormaç.-H.-s ' r>or 
ss. prestadas a Dircqtoria •!., Ser- jeô 
Snnitarjo, resultou Ucar assenta da'a 
cxeeurao da limpc-io j{p,al c conjpicta 
dos quiiilaes . Jiiu^,e2a do corrjíS  do 

próximo» ,« ■^■^\c: o linalmrntc a exlln- 
"^líi"* 1 ' ''J.lo o (lualqiicr foco Uc cri»- 
«[^ *''> tUgoinyiu l':i.~cMa. recnnhocid» 
*^io transmissor do lorrivTl  Ilafícll*». 

Para ossos servii^os ficon orRaiií/a.sà 
uiiia grande llirnia do lmbatha(lo^<r:^ 
sol» a iiispecoão do illuslre ilr. Car- 
lindo Valleriaiií. iiispcclor snnitiu-in 
com r(*sidcncia oni Doscalvado. e dj. 
roerão do sr. intendente c. dr. luspe- 
ctor sanitário municipal. 

O obitunrio do nicz pTssado ae- 
rusou n fallocínienio du 2j pcnsoas 
itoii.lo III adultos e I:; iiicnoref.. * 

Nosso obiluario não vem nccu.s.ido 
caso al^ni de febres de (|Ual(|uer es— 
f»ccir 

189Ü 
lJ5f*i 

18W 
iaS9 
1900 
1901 
1902 

SOl.Vi 
70570 

ti«i;i 
1.13.932 
«1 l.-iH 
9UI4Í 

EXPORTA." .»0 
2HW frds. 

•i>t.«2.-( » 
.Í1.I2S . 
I.V>'« > 

10O.9O5 1 
241;;? . 

NOTA.-O peso dcs (arilos de al- 
Mdio varia para cada Estado, de 
iíia 334 libraa; porém, por can- 
-vaniaBcias estatislK-as. se unifonti'- 

^r._d. Harnamilb   . d. Kroo._.- i ^^ '^1.^^'::^'^  ' «» 
UJ 
ár 

,U»c-. 
OT.'mhfO- 

4cq-ae ao di. '^ I baeo Sffun 
loria. 

o* annc 
m^i-or 

man 
p.-o^H 

o nosso dignn Tifr-irio padre Lr n- 
doil lie Moura allondendo a innui ac- 
ras qurixas de «-u» |>aroc!iianos. e\o- 
nerou o sr. Diogo Josí de Cart alho 
lio cargo Uc sacrístüo du nossa, ma- 
triz. 

O novo eslA satisfeito com css* mo- 
do do procnt.T ilo   nosso laigno v iga- 

— Por todo o corrrnle mez realizw- 
so-ao as frslas ,1.- Santa Craz e dt S 
SclKlstião. 

-F-stão rm fnUu ns lares das now- 
v>s dnlmctos aaijfços dr. JuUo Fur^ 
do. Josí Ifc;.ijr>s. Francisco José \ i^ 
ra. João ifr- .\rruda l.oi>c. João Dir ,' 
Joa<T-.iim Pcrpira Ibiapiaai t- Fr'j,Zl 
Del Nero com os r.avimcntos    Â-^il 

A Iodos os nossos pambeos^ 

I*lratoloai-jSi, 
IV» rcrrcspon.lonte^ ^|Q J^ . 

Tem   II*.  gn«r.'ie acceita<ão a sab- 
«-ripç»o abrrla prfn apreciado   Jor^.l 
írP,r^,r^.,, ._^ f^^^ j^   r..'„™a ge- 

í^rT^" ^''  P^-ís-ir- ^cIl^o ihcauí» 
»- r-M'.V3Jn. desta   cidade 

rt   ijamiüa   stittscripu  ^S „.....»  a 

- Esii   n«sta  cidade a njmi^ Tioli- 
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exposição na CAMISARIA 
m 

BOM 
JoSuu  4, .^È^SFiTc::» 

dúzias de mebs dè todas as qualidades, para homens, senhoras e crianças   5.000 
Para liquidar a todo preço Somente até o fim desta semana 

.i^.-4s. . .j^«.'*«*>»*"<#rt*<»i»rw ..^-■'••ff«rp«vJ>#M**v>'***a'«»MMMMMM 

Ml>:|ii Ciliillclii niniicKl c|iii> vrlii, nriiiii- 
li.iiihnilii ilfi si'u iniiiisn, iliir ii(|iil nina 
••' rii- ih* t-niu*t'rliis. 

A 1'slivii ilri liiloiil(iHii nrlhlii riMill- 
/in*-sp-ri nn viislii MIIííH «ii» Hitli fínir-i- 
f.íhtiiio, iiii iioili' tlfllilfi i-(irn'nlL>. t\v 
Miiiln iviill/.iir II HI-KIIIKIII riiiiriTlii iiii 
iiitj|i> th' ]7. 

Trin slilo n(|iil muito iijirrcliiflu a 
sriir lU) iirlitliis Kuliri' ii KUi'i'rf't><lii fes- 
ta (li* Siinlii Cruz, i*scri|ilii iifln liilfii- 
Insn I' iMiiilltii (Ir. Aiilaiilo l'inli> ilo 
Alntriila l'Vrr;u. 

o arllKu (li- iKiiiloin, rm i>illlnrliil ilo 
Jiitnitt, ivspniKlií fiihaliiifntf inis 'i'*- 
ii>i,u- .V (Ir um tal .IMinl.' (Ic Jlic-.iiii/iír" 
incmorla. 

-I>t>ii (>m <t!/i((> '(•' f"N)'<'('i n iiiyslirc 
(•■ala adlicsãii das (Ih.slilciilc'. dci-la 
cliladc. 

IMá iiiovadii i|uc a alilada Cammis- 
siin Central nãa (|ii('r íMí*!"* i-»i jí.irrns... 

-A   (t(iri'/H   lie   rifitriviiho. iirKain da 
dissidência   loeal v na (|nal eollaliiira | 
(I   iiresidtMile   da    eaniara   iniiniei|ial, 
(lepais    de    asperamenie ler dito (lue I 
nr.o eonliava nas medidas  dimanadas i 
(1(1 exnut. sr. (Ir. chefe de policia, essa ) 
iiu-sina   iln:rt<i.   (ine   lanii)   insnlltai o , 
illnstre dr. prcsidcnle dn Msladn. v/rcn 
/,i./if', a;í(ira. ennlrn a i\y. .Ins(''llid>erl(» 
■ 'eliieadii. (IIKIIO 1.» de|r'|;ad(i auxiliar. 
(|ne iHini cliciími e se   retirmi scin ter 
1(1(1 lieijar a niiVi do exeelsn   presiden- 
te (Ia (!ainara .Municipal, (■ luoiiarchia 
da dissidência. 

O (Ir. Pinluiio. (|ue ('({ualfiienle tem 
sido muito corrccto. ji'i loi   taxado de 
Cl hi'1'int. 

\i' assim: prct-n por ler cTd r jvrnit 
jiur t íld ter. SAo das ((i-(i.',<''i.v. os taes 
senlmres anpm .-íK/.IV.' 

-,líi lorani aprcstidailos aojniz e(an- 
peleule 17.'i rccpierinienlos de cida- 
dãos (pie pedem a sua inclusão no 
alistamento eleiloral di'sle :inilo. 

Das pcti(;i"ies apj-eseníadas TI» são 
de pessoas liliadas ao partido (>ov(!r- 
ilisla. 

\'ai  cresci^ndo a onda... 
'-(1 ,/<í (;<i/ ((.■ riioz-fiil/ii, redigido 

pelo laleiitdso e (ieiaxiado rcpnblioa- 
iio sr. .luvenal do Amaral, explicando 
a sua atliludc na i|ueslão da fesla de 
Santa l'.rnz. (uiHinada por utn capri- 
ciio polilico do presidente da Câma- 
ra Municipal, eiilre outras amargas 
verdades, diz esta: 

A razão Iriuniplia sempre, mais 
tarde ou mais ce(fo. e não su faria 
necessária a violência com cpic o sr. 
presidente da Câmara se prei-ipUtai 
no cmiin-o da i|ueslão. indo ati"- pes- 
soalnienle tomai- ferramentas dos ea- 
pinadmes no larHo de .Santa Cruz.' 

F,<i l.iisfiir íii '* noltiit f,-.v<jui'íi'/<); loi 
vaiado o rii'«íp./ici, ao p.isso (|Ue o sr. 
I'e(lreiia.    delegado    de   policia,    (pie 
reslahelecei nlein.   se    viu    aeclu- 
mado por mais de :iaii pessoas. 

IJasta. pia- iio.je. 

Orvizeiii-o 
Do correpiMideiile. cm IJ : 
(■.onlimnim cian grande animai^ao 

as ic/as lio incz de Maria, (pie estão 
SC fazendo cm   nossa  malii.:: 

o rc}íi:'to ci\il do disti-ictn desta 
localidade accasa. |iara o mez de aliril 
nilinio. lu oliilos. ia nascimentos e a 
ca-.aau-ntos. 

V.'-'c. pois. (pie na iinadra epide- 
niiiM cjue atravessa a localidade, leiii- 
M' ilailo menos ciiilos do (pn- nas oc- 
ciisiões de lioin cslado sanilario. .lã 
cm marco Mpiaiido apparcceu o mal) 
o numero de olálos foi de 11'. ou me- 
nos :• do (pie em fevereiro. (|naiidn 
nada lioiivc (plaiüo a (loen(,-as e em 
cliio mez SC legislaram   17 óbitos. 

Vá isso de ciieonlro ao exan^ero ipie 
crirre por alii a lóia soliic as circum- 
s\'incias (Io Cruzeiro, com a (ípidc- 
iiiia. . . 

Consta-nos ipie vao ser preenciu- 
(Ins as vafias de capitães. Icncnics c 
íiifcres. cxistcolcs no ipiadro d(! ofíi- 
ciaes da -'.'." liri:;atla de cavaiiaria da 
(íiiariia Nacional desta coniarca_(l!o- 
caiiia:. (jue. cmilo se sabe, comp()c-se 
de cidadãos moradores no districto 
(ia aiillKa estação do Cruzeiro, acinal 
si'-íle do iiiiiiiiei|)io.        , ,     , 

- Por falarmos em si''de de municí- 
pio, occorre-aiis. ainda uma vez, a 
necessidade da imidanva de dciionii- 
nacão da antiga 'VlUa do Cruzeiro, 
aoniciios na l',eparl:i:ão dos Coneins. 
para não conlinuar a ir lã ter a cor- 
icspondencia    (iacpii.    como   ás vezes 
se dá. . ,    ,, ,    , 

Si. pelas leis orKaiiieas do l--sla(lo, 
ríiii ainda continua a ser nome jurí- 
dico para os lo!(ares ipie ti"m Câmara 
Municipal. *'• inconUrstavcl (|nc clle 
pcrlence. aclualnicnlc, á antiga csln(;ão 
do Cruzeiro, e portanto a (;x-villa, ou 
r<-s('(le do muilicipio (Knilialiu) nim 
p,-,dc continuar a ter a primazia de. Ift 
ir parar a correspondcncia (UKpii. 
(uiando endcrevada com -Vilia ilo 
Cruzeiro . por ai;!uem (pie assim o laz 
por ser aipii iicliialmenle mide se acha 
•1 I amara, ou a sí-dc immicipal, en- 
leiKtcndo. com justo motivo. (|uc aipil 
ó oiH» é a \illa. 

.lã r. ícnipo de se pôr liiii a tal ano- 

-iéha-se ní|ui traiialliaiido a com- 
oaniiia (-(piestre c RViniiaslica Circo 
i-inho.. ipic deu csiicclaciilos com 
cis is rculares no saiilaido e iio do- 
niiotio püssados. eslando annunciado 
[jara hoje o terceiro. 

Os liahalhos Irm agradado aos fj>- 
pi-cladores. cpic üi». tamliem, gostado 
dos aparatos da ccmipaiihia. 

-lOiilo as demais casas de ensino 
primário iicsla localidade, continua 
iherlo. com fie(|Ucncia icKular. o 'hx- 
tcriialo Cruzeiro . habiimcnlc dirigido 
nela eximia educadora e literata sr». 
d Aurca Pirus. auxiliada por sua ir- 
mã sia. d. Maria Noemi I'iic». (Iiplo- 
unxia pela escola normal de S. João 
dld-llev. .  ,   1    • 

Mui liiini impulso vai o eslabcleci- 
m.-nlo proporcionando á iiistrnci;ao 
b^fantii.e oxalá não lhe falte a pro- 
teceão dos pac. c tutores (pie dcscja- 
reiii uma educação correctu aos srus 
Jillios «II tutelados. 

-l ma anencia. ou consa que a va- 
Ihl onde .Hü vendessem stllos lederaes 
fa/ muita falta nesta localidade, eni 
aiic o comniercio í mnilo desenvol- 
vido <■ 6s vezes su ve em eiiilmm(;o» 
irara obter scllos para recibos, contra- 
.itos. letras, etc. 

nn corrcspondciilc, eJ» 10 ; 
Solen.iizo i-sc no dia 7 do correi Jc. 

,•„ .? horus da tarde, o acto dn co j,- 
íícão da pcdru fundamcu ai do cdil^- 
cki    da    cadía   publica   (lesta   locali- 

''"NIO foi uma testa vulgar nein nio- 
nomna fomo essa» em (pie d<nmmi ■• 
"s " u«.is oniciae». mas n.iuv festa 
v..ncalmcntc- popular c s.-m ícati- 

xà nòri iV ainda veiu asslK.ialar o 
.^isiínliniso impulso FrW-';-';;;,^'^''' 
j(H-r-i fadada n um futuro jidcnie. 

Km verdade, ü coiislru. (;a.> de um 
ciHílcio iniport.mle como esse. f um 
Mcn lí.^cimc.lo de elev.ndo alcallcc^ pois 
«nc Ubre ser uma nullientica(;ao da 
imé™»Made patriotic do «overn... 

iV luz para os cliefc-s loca« a signi- 
"«'■Tio Vionncnte de seu pre»Uglo. de 
sua cotiicão política. .    .    j. _.i 

Ma» o povS de (■ir.ajll. cheio de pal- 
pií.nle eiilhusiaMlK.. tem '«'»»'•",/«•• 
le. tear. lanio a estet eomo .liluelfes. 
r seu reconheeimenlo pelos Rrandc5 

/av .re^ •!■■'■ lhe ti lil sido dispensados : 
«.., 1 visi! ao júbilo <tpn.*lvo com 
í: . ..(Corr u elle ao rojai ua nova 
(».lro e ás aeclamaijões fei as no sr. 
m,í'l.-.ilc do KsUido. dr   ""lano Ju- 

.^ dr   Antônio »:a.idi.lo l!<«lrigues. 

5Íeo. ,  , 

Cm breves diiM. ler. mos aqini insU - 
teí.« uin.T boa olúeino 'M^''PÍ.'," 
ÍT- «mpricdade   do    »r, J'«e.   l-isale. 

.(• rM .-ilalK^lecer iimhebrtomaílano 
Jl^linado á propaganda e defeM dO* 
interesse! do mumçipio. 

« folha que »' dcnomia.irf forrn» 
a. *.f s^i de r-.rm.ito reRid.->r e (ica- 
xi « MlreBue í reHaccfco Ar um grupo 
A:- minriri habüilado-^- 

- tWlirou-» de entre iXVt. ««de rtet- 
i„K i>w numero de miv^». o dí.ün- 
^""ruIZ-, dr  .vfredo M«";^jr: 
„K^ nio«iv« partienbnt-. «• innsfe- 

"í-,^^. '."SJa^íSrST-pnlação desta 
tiá^r priva4.i de** e«ei!.-nle rapor 
fd» único meUíío iw a-iui t.iiha- 

•"FrtUmenle.  n^.   "rfnM.^*j|e   dr 

CFMOS 

ACAOEUlA   FBAMCEM 

ir.i -Tiiii Kr. n>: zí. '3' ii»'-i'C»df> (-• 
C. _i^ ^« Kr»derico MMnl. O fin»- 

f^ov   .,^^,,,,    ^,   ,„UndJ.   *t 
.    /.,   11 Z*-»-".-  i"     ■■■•■<   • -'^ 

atr&ii, foi c.<cactam<ititfi (lauton I>a- 
riu quem oprexentoii u csnduloluro 
do K.ra'"'» |>oeta piovençal. 

Miiitroi, poròtn, nSo v, ntim Kcrn 
cnniiiJuto. l-'oi o que osspftiiroii oo 
l'i(jnro o 8RII amJRO iniimo, o poctu 
PÀui Mnrièlon, quo acabava declio- 
Kor Ha PruveiK^n, 

—Mislral, disso cllo, não deseja 
alisolulomente entrar poru o Aca- 
demia : a nomcoila parisiense nSo 
entra de inancirn nlflamH nos Hiinii 
pi'eoccupa(,'üus. (Juer mnis ú utta 
aldúa que o (fraudo capital; o nltnca 
por «stu dci.\ará nqiiollu Auluul- 
ineiito CRlú lodü Ctilri'|{ll0 liu HCtl 
inuRcu do Arlci, o -t-Vliiseu Arlo- 
leii>, como em Aries KC chainu o 
muceti do MiHlrtil. I'üi clle quem o 
(itndi/U, liu annos jú, para bonra o 
floriu da terra provençol; ahi Ke 
applica a fazer reviver o sua ra(;8, 
pela rocon8tituii,'ão de typos, scenus 
u costumes. 1" por c.\collencia o 
museu da tradição, 13o digno do 
louvores como o modelo dos mu- 
seus elbnograpbicos. K Mistrol em- 
iiicf;a os seus moiboros o.xforcoa e 
carinho cm opcrfci(;oal-o, enriquc- 
cel-o, engrondccfl-o cad» vez mais 
para escola o recreio do povo c en- 
levo dos bomons do sciencia.. 

Iiniiostos IBHOS' 
Tem sido jú debatida no foro da 

Uhhin o perante o Sirpremo Tribu- 
nsl KederHlH bem como nesta ca- 
pitul, ft questfio de reNtiluií^flo dos 
impostos sobre devidendon dns so- 
cie adcs anonymas ooni sedo aos 
Katodos, cobrados pela Inião, pr,r 
serem elles inconstitucionncs, uma 
vez que são os impostos piccisa- 
miínla de industrias o profissões 
qun pertencem exclusivomento aos 
listados o que cstca, nlé, passerom 
á.s respci;tivas Municipalidades. 

.^scim a Coinpanbia Paulista 
tiMz litipio pendente no jiiino fe- 
di^ial seccional daqui, contra a 
Inião. 

PiiblIi^amOB boje uma consulta 
do dr. .losé Pinheiro de Andrade, 
como advogado dn Hanco de S. 
i^aulo. o o respectivo parecer do 
conselheiro Lafayette Rodrigues 
Pereira. 

CONSULTA 
Os orçamentos de 1892 a l.Sfl? 

decretnram pnsitirarneníe que os 
impostos sobro devidiíndos ersm 
cobraveis munente no Dtítricto Fe- 
deral-conlra os (iompanbias obi 
existentes. 

Os orçamentos posteriores du 
Hepublicò, de WM em doante, e.\- 
t"nJeram esses impostos ós com- 
jianliias com sede nos   Estados. 

O lionco A. do li.itado pegou 
impostífi : 

a) da serio de   1891   a   1897, 
sem lei ; 
IJ) 03 do 2."   período   de 1897 
em deantc por leis   do  orça- 
mento. 

F,ate    Banco   quer a    restituii^So 
dos ditos impostos   por   pertence- 
rem clles   ao Estado   que   não os 
iH.xou   sinão   em   algum o   nfio ú 
União qiie assim, inconstitucional- 
mente, os recfbero. 

Km relaçfio 60s impostos com- 
|.irohcndidos nos iiUimoti 5 annos, 
níu havcrn duvida ijuaiito ú pre- 
xcripifln quinquennaí, n lavor da 
IJni.^io Quanto, porí-m, aos da sé- 
rie de 1892 n 1897, o coso e diver- 
so : — de 18117 porá cá os impos- 
tos foram lecebidon cm virtude do 
lei, são !í';iaes, embora inconstilu- 
cionocs e, certo, o caso estará den- 
tro da lei da presrripção por ~i 
ar.nos, porém, de Jli92 a 1H07, 
caso radicolmente outro, o imposto 
recebido não ó letjal, esto fora da 
lei, cobrado somente por alta re- 

reação fiscsl. Ante o 1.» orçamen- 
to da Republica de 1891, transeat, 
porque este foi genérico, embora na 
.«urt execução, cm geral, se enten- 
desse quo comente atlingio ás com- 
panbixs com fade no Owtricto 
Federal, mas d« 1892 a 1897, não; 
porque a» leis orçamentarias allu- 
didis foram expressamente restri- 
rrieas do — Dittiicto Federal 

Prtrgunta-se: — Tratando-se dos 
impostos üleí/aes de 1892 a 1897, 
poderá a prescripção impedir a re- 
stituição, a reclamação do indébi- 
to? 

Por outra, sendo pedida a resti- 
tuição de impostos illegaes, não 
crend<scm lei olgu'iTia, o que cara 
cteriza a r'nditio indebitt dos ro- 
o anos, vingará a defesa da l.'nião, 
fundada ni prescripção? 

Ou, antes, não serão sótnente as 
illrldas le;iae.i (nunca, porém, as 
iilegnes) as que devem firescrever 
ou não ? 

Como prescrever aquillo que não 
é um direita e não eviste em lei <• 
nem obrigação noturnl poderá ser? 

C mo aproveit-ir á Tnifio a pre- 
scripção sem juito titulo e hoa-íé, 
quando, ao contrario, presume se 
mã-fé da parle da União como re- 
c piente de um imposto nSo exis- 
tente em lei? prescripção esta em 
que a União adquire o direito de 
não pagar ? 

2." 

A prescripção valerá contra o 
pedido de indemni/açSo por perdas 
e damnos, quando estes originam a 
ronditio indebitt e quando a resti- 
;u;i;ão è fundada em caso de -oArí- 
f/f'i;ão i*em raui*a,  como o (i o dos 
IMPOSTOS  INEXISTENTES   em  1892 8 
Wil. nias   recebidos   de facto pelo 
Tbesouro Federal? 

3». 

Em caso de não caber o meio 
judiciário, caberá o pedido de rele- 
vscgo da prescripção a outro tri- 
bunal, ou ao poder legislativo, sob 
quo fórnis ou caracter ? NSo have- 
rá outro meio ? 

Constituirá delirto o acto da Fa- 
zenda Nacional cobrando e rece- 
bendo, sem lei, impostos taes no 
Estado, quando a única lei só o 
creara para n Districto Federal, e 
esse deiicto dari logar a indemni- 
zriçSo do respectivo damno cansa- 
do.' determinando a prescripçio de 
30-annos, a contir do dia do de- 
licio ? 

Falta de exacçso, eslellionato pa- 
ra obter o indecido f a própria 
torpeza? 

6«. 

Devendo ioda ■ prescripção ter 
nma data para ''oir.^^ar, desde 
quando deverá começar a quinqiien- 
Dal para o caso dos impostos ille- 
gac» desta cossolta, isto è, para o 
«raso em que. nio havendo lei erran- 
do o imposto, Bio ha obri(ta«:io, 
loco nio ha inirio de obriftaçio. 
não ha praxo que ae possa ini- 
'■iar: .    _ 

Si, poi».  não correu  prcscnpçio 
slgnma por nio se poder conUro 

■ fu pra7o "Tjra relação a obngaf*> 
t em cansa, servir*   de início a data 
do paifameoto'   e ao caso de   nio 
poder correr  o prazo por   lalts àe 
BO-;*o de partida, poder* prevaleoe» 

, » ^j»<ma orescripção '   tratando-se 
! de ot»»í'-ão sem cansa que e nnl- 
i Ia a>, iníAc, poder* ella sbrir mar- 
gem para o  <hiiito de alle)far-se a 
pcabcriKio.' coiUra o principio de 
ase—<Kemo soditur, proftn*? *"'' 
pita áia*B «il^ars»? 

ftsems 

Aquollequo pcdo a reatltuIçOo do 
indevido ou do indébito, qtier tci^ 
direito do ser, aantOo, crsior da 
Tnito para, pur Vo, poder ser re- 
pellido como qualquer credor fior 
qualquer titulo, como tom-ao en- 
tendido o lei de ISfil,—ou cal* no 
caso do reieindirante do que c seu, 
no do querer haver a própria cou- 
8» cm especio que lhe tiraram sem 
loi o sem direito ou de haver a 
própria cousa, com quanto ao de- 
vam resolver cm dinheiro as in- 
domnizaç(JC8 por pordus o interes- 
ses? mas, então, cata reivindicação 
estará sujeita á prcscrip(;$o de 5 
annos do dividas passivas da União? 

7.» 
O governo que, a respeito dos 

impostos lei/nes, prcteNta serem 
elles de renda—o não de—indus- 
tria e profissão,—não poderá, pra- 
lii^anáo simplesmente moralidade, 
restituir, por uccúrdo, os impostos 
recebidos sem lei, a cujo reapeiio 
não tcrã o que alienar, visto não 
se poder defender com o próprio 
illiüito? 

8.» 
Uual a responsabilidade dos o.\-ac- 

torea   que assim cobraram e rece- 
beram o indevido? 

fl." 
Si de 1892 a 1B97 sempre oa or- 

çamentos ta.uaram ni pura o Dis- 
t-ii:to Federal, nilo inlorrompcrá a 
prescripção cada loi do orçamento 
que, de anno a anno vem roslrin- 
gindo o imposto .sempre no Distri- 
cto Federal ? 

S. Paulo, 1.S de abril do 190.1. 
JOSé'PiNiiF.iiio t>t; ANDIIAPS, 

advogado. 

RESPOSTA 
1.» 

Si a obrigação de que se trata 
- de rostiluir a U*niSo a importân- 
cia dus impostos indevidamente 
cobrados, correspondente aos annos 
de 1892 a 1897 fór considerada co 
mo uma obrinaião pexsoal, em tal 
caso 6 fora dú duvida que a ques- 
tão c de prescripção exlinctiea e, 
portanto, resolvese jiolas disposi- 
ções do deo. n. 857 de 12 de no- 
vembro do 1851. 

Para a prescripção e.xtinctiva, 
motivada e.xclusivamcnte pela ne- 
gliccncia do credor, não se exige o 
rcquesito da bóa-fé. (Consol. das 
Leis Civis, art. 8.W). A prescripção 
quinquennaí em favor da Fazenda 
Publica comprehendo o caso de 
indemnização e restituições (cit. 
dec. n. 8B7, art. ;i.") 

Mas podo a questão ser posta, 
em outro terreno. 

Quando o Estado cobra o impos- 
to que não it devido, clle não ad- 
quire a propriedade dss sommaa 
pagas, como, por e.\emplo, adqui 
re o mutuário, quando o dinheiro 
lhe é entregue, o comprador, quan- 
do recebe o preço. Si o Estado, na 
bypothcca figurada, não adquire a 
propriedade das sommas indevida- 
mente recebidas, tem ellcn obrii/a 
ção real do reslituil-as, e .si as não 
tem mais em ser, è obrigado a re 
slituir oequiralente. como acontece 
oa nrção ae reirindifafão, quando 
ao executar-se a sentença, verifl 
ca-ae que o olijeeto reivindicado 
não e.xisto. 

Lsto não muda a natureza da 
ocção. 

Posta a questão neste terreno 
prescripção admissível  ò  a  ai:i/ui- 
sitica. 

Nesta bypotfaese a União não 
podo validamonte invocar a pre 
ecripção acquisitiva: 

1.° Porque está manifestamente 
constituída em mu .fé. Em Direito 
suppõese que o funcciooario pu- 
blieu, que obra em nome do Esta 
do, sabe a lei, e, portanto, quando 
a viola, a viola conscientemente; 

2."    Porque quando a União exi 
ge imposto que não ii   devido   por 
loi, ha uma violência   que   tem   a 
denominação do concussão. 

<Est malcflcii genua,   quo 
protcstatis publica,    mostra 
aliena      aut      judicíi     fu- 
turí illlcité   injectu   aliquid 
extorquetur    ab   aliquo   id 
agente est alicujus   rei  prm 
statione se co mctu   lilieret. 
(Carmignani,Elem. Jur.Crím 
S 787). 

E Carmignani correctamonto ac- 
crescenta, quo si n extorsão o feita 
pela autoridade, ella ú de  ai  me.i- 
ma eiolcnta. 

<PubliciT>   Butem potesta 
tis metus ab oo injecittir qui 
eoi reapse polleí. (§ 788)» 

Ora a concussSo, como ú   sabido, 
é um gênero de  furto ou roubo. E 
a cousa furtada ou  roubada  .ja- 
mais póàe fcr adauirida por   ria 
de proscripção pelo   autor do fur- 
to ou roubo. 

A mim me parece que se trata 
de uma questão da preioiipcão 
acíiuisitíva e que lhe ú appiicavel 
a aoutrina acima exposta. 

Rio, 7 de maio de 190H. 
Lafayette Rodrirjues Pereira. 

Secção Mclaiia 
Tribunas de Justiça 

DisTuiBricÃo Di: .VI-TOS r.M !-'> rii: >i.\io 
iiK 11103 

CÂMARA CIlIMINAh 

EscnivÃo Dn. MARQCES 

Sceitrxo rj-imr 
X. JBTiS. Capital. Partes,  a  Justiça.e 

Orestc   Pecomri    Maliua.   Ao   sr.   C. 
Canto, 

Appeílaçnes crime» 
N. 27.11. Otpllal. Partes, a  Jnstii^a e 

Joaquim  Marsalla. Ao  sr. .Vlmcida e 
Silva. 

N. 274.'). Capital. Partes, a Justiça c 
iterlianlo Fonseca c outros. .\o &r. K. 
Doidos. 

Aggrato» 
X.  ^.',00.  Capital. Parle»,   ilippolyto 

Peruelie   e  o  Kanco  de Credito Real 
de S. Paulo. Ao sr. B. Bastos. 

N. 3-íII. Capital. F. Wemer & Cia. 
'Fallencia). iVo sr. Campt» Pereira.* 

N. 3.-.12. Capital. Partes, d. Maria 
Itizzi de .\jeevedn e Ignacio .Vu^n^sto 
de ,\/"vrdo. Ao ir. C Ijinlo." 

N. 3.',14. Santo Antônio da  fZachoei- 
ra. Partes, Antônio dr Araújo Pinheí- 

I   Canuira  Muuicípal. .\o sr. B. 
liastos 

E-scsrvÃo fio!<r.\i.vES 
Agqrarri* 

N. V,\^. rapital. Parles, o Baneo de 
S. Paulo e d. Marí^arída Jonquina .Vi- 
varei  de   Unia  e  outros. .\o sr. Ms- 
Iheiros. 

X. 3-',10. l-ipilal. Partes, Maria Fir- 
miiia de Je^us e outro e Maria Igna- 
cia da Silva. Ao sr. Malheiros. 

N. 3513.    Franca.     Parles.  Henrique 
Fernandes   da   Cunlia   e .\nlonio do 
l^outo flosa.  -Vo sr. .\tmetda e Silva. 

CUIABÁ CIML 
Esrntvjio »n. MIRQCES 

AfTf^Vtviõe* tirei» 

i     N  V.<T.   s   t.;,Hm do I>iidial   Partes. 
1 l(üo M>^tiu--    IHa»   e   PaniH Slartins 
I IMas. Ao tf. H   ll« itodo} 

N. 3«71. r..pltal l-a«e». Gcatil lia 
I liano e Wítbam li liernãldos. Ao sr 
t .V- Franca- ' >í 
j >5«-nr\5o oo-*(; vLVEs 

1     N. 3CfS. Agudos Partir». Gcorge Oe;- 
I teiTT e a viuva e   herdeiras   de   Brr- 

iinrdn Joiii|uliii Kiipes. Ao sr. Uid 
gndo. 

N. ilill',!). Santo Aiiloiiiii d» i:Mrli(iel- 
rn. Partes, ii Ciimiirii Municipal e ,\ii- 
Iniiio de ,\raiiJo Pinheiro. Ao sr. Sal- 
daiili». 

N. 111,70. 1'lriiji'i. Partes, Pedro Vi- 
cente liamos II siin mulher e J(ia(|tiim 
DomliiKUes Pues e siiii miilhnr. .\i> sr. 
\. Paiilliio. 

Tribunal  do Jury 
Presldenle, dr. Arllndo tiiierrn ; 

promotor publico, dr. Adalberto Cm- 
clii dn 1,11/ ; escrivão, major Silvio 
llnrbit. 

Por ialta de niiinero IcKal de jura- 
dus. deixou de haver Inintem sessão 
neste tribunal. 

Foi eiiceirada n f».* sessiai periódica 
do .Itiry du corrente amto. 

Movimento fi;renae 
ltenll7.ii-se hoje. á 1 hora da tarde, 

a audiência dn dr. Josi' .Maria Hiiiir- 
roul. Jiil/ de direiln du '.'.' vara. 

Juixo  Federal 
l'ri\s!denlc.    dr.   A(|iiiiin  e   Castro ; 

>rucurador  da  Iteputilicii.   í\V.   Alci- 
e^ciivãn.    sr.   Anthern liiades   IMi^ll 

Itarliii.sn. 
l-"ol hontrin snbmettldo a julKanieu- 

1(1 o processo li (|lie ri-spoilde NOí' da 
Silva l.eile. aeciisadn por crime de 
passaRcni de notas falsas em .Vrara- 
(pitirii. 

O reo loi dereiidido pidn dr. .\iiieri- 
(*o Pinlieiro e Prado. 

(is autos liiiani ao dr. juiz para pro- 
ferir scuten(;a no prii/n da Icl. 

O (Ir. Alribiades Pl/a, iirnciiradnr 
da Itepuhlica, nflereceu libellos nos 
processiis erliues iiistauriidos contra 
clemente Ilermany. acciisado por cri- 
me d(! passaKcui de moeda ialsil, (> 
Allredo Iterlelli, por criino de cniitru- 
baudo cm Santos. 

Está na Capital Federal tratando 
de interesses desta folha, o sr. Jay 
me Montalogrc. 

Escola   Pratica  de Com- 
rnorcio 

Serão chamadoa boje, ãs i> horas 
da noite, para preatar exame de: 

Poríiíj/ue.-.—Antônio Nunes Boi 
ger, Ascanio Melaranbo, Ilippolito 
da Silva e Miguel Pereira   liaptis- 
ta. 

/•Vance;,—Arthur Sousa Azeve- 
do, Juliú Pinheirú, João Uaptista 
Mangine e Fernando .loão de An 
(Irade. 

/n.(//e3.—Renato de Oliveira San- 
doval, Arlhur Andró Gaspar, Franz 
Tissot, Alcibindes Azamüuja c An- 
tônio Lamartinc Kosa. 

A conquista dos ares 
Estão expostas   no   nosso   escrí 

ptorio varias plantòs de um proje 
cto de acrostato dírigivcl, de inven- 
ção   do engenheiro   Paolo  Caslel 
lani. 

O engenheiro Castellani desde 
longo tempo se dedica ao ostudo 
deste importante problema. 

Em 1887 endereçava um officio 
ao Ministério da Guerra da Itália, 
naqueile tempo sob a dirocção do 
general Uertole-Viale, expondo a 
sua idéa e pedindo porá ella a at- 
tenção de uma commiasão especial 
que por aquelle Ministério devia 
ser nomeada. Este requerimento 
não foi deferido por falta de credi- 
to no or(,'aniento para a verba /n- 
renç.ões. 

Não desanimou o ar. Castellani; 
dirif^iu uma petição ao sr. Crispi 
presidente do Conselho naqueile 
tempo, que. em resposta, disse não 
poder intisrvir por não ter sido to- 
mado em consideração o pedido 
pelo Ministério da Guerra. 

Annos depois—om 1900— o en 
genbciro entregou, nesta capital,ao 
sr. Percy P. Lupton, víco-consul 
da Inglaterra, varias plantas, dese- 
nhos o descripções do projcctado 
dirigivel, para quo s. s. os submet- 
tesse. por intermédio da legnpãodo 
Rio de Janeiro, i\ apreciação do go- 
verno do seu paíz. 

O balão do sr. Castellani, resu- 
me-se no seguinte: 

A base fundamental da dcscober 
ia está em servir-se do vento para 
obter força equivalente contraria ao 
mesmo. 

Introduzido o vento em seis ca- 
naes que são largos na entrada 
se vão estreitando prcgressivamen- 
le, para dar maior ror(;a á sabida 
do vento, este sopra, impulsionan 
do uma roda dentada que, por sue 
vez, faz girar a belir;e e produzir 
a torça contraria correspondente ú 
do vento. 

1'ma vela fixa, ao lado da helice 
servi! para conservar o acrostato 
sempre com a frente voltada para 
o vento. 

Neutralizada assim a corrente, o 
balão serve como um ponto de 
apoio no ai, porque sendo mais 
leve a vela, esta fará com que o 
globo vá sempre com apartedean- 
teira virada para o lado do vento 
máximo. 

Obtida, a neutralização das   for- 
ças das correntes um   transmissor 
electrico augmenta a força ao pro 
pulsar de accijrdo com a   distancia 
que ae pretende percorrer. 

Na planta o aerostato apresenta 
a forma de umn folha de pecego 
tendo a ponta do lado do vento 
para offerecer menor resistência, 
ao passo que, do lado opposto, in- 
tercepta a passagem do vento para 
que a helice tenha livre curso. 

A direcção é obtida por meio de 
dois aeroplanos rectangulares col- 
locados em posição intercecal á 
frente do aerostato. Tendo movi- 
mento análogo ao do leme de uma 
barca, ccmquantocollocados em po- 
sição inverea. 

Para que idéa msia exata se faça 
do invento do engenheiro Castel- 
lani, poderão os nossos leitores 
examinar as plantas no escriptorio 
desta folha. 

Expediente do bispado 
Provisões de casamentos : 
Para Santa Cecília, a fxvor de 

Antônio Lopes da Silva e Maximi- 
na Gomes. 

Para Cabreuva, a favor de Antô- 
nio Domicíano de Oliveira e Emilia 
Lopes de Jesus. 

Para Sint,i fpbigenÍA, a favor de 
Hermenegildo Haldresechi e Aogr 
lioa Oliveira. 

Provisio para e.xbnmação dos 
ossos de seu marido, pse e inãi;, a 
favor de d. Anna Maria de Almei 
da Loreoa Machado, freguezia da 
Sé. 

Provisão para procissão n» capei 
Ia do Divino Espirito Santo, na 
parcrh'» d^i ConrtAl»ção. 

ProTiaio de Tigario de Saii^An- 
na dos Olhos a Agus, a favor du 
padre Luiz l.^ndini. 

Provisão de f/ibriqueiro de Bar 
reto*, a favor de Jo.qaioi Mendes 
de Godoy. 

Provisáo de vicario de Lençóes. 
a favor do padre Ferdinando de 
Rosa. 

Provi«iio de aso de  ordem, COB 
fessor e pf ;r»Jor, a favor do padre 
Msthens Puglieeí. residente na pa- 
rocLía de S  Csrloç dç Pinhal. 

Provisão de tsDríí^ueiíO de Gua- 
rarema, a favor do padre Fraacis- 
eo de Paula Sousa Martiaa. 

Idem, da fabri jueiio d« Donrad?, 

n favor de llyppolito de Almeida 
Camargo. 

Portario nomeando o padro An- 
tônio Hosaini, fabriqiiniro da Apps- 
recida do Água de lloia*. 

EstA retido no Itopartli-So Cerol 
dos Telegrnphos um telegramms 
procedente de Curytibo para I)ur- 
vai Ferreira. 

Preparatórios 
Uesiiltado dos exames de lion- 

lom : 
(leomHriit —Simplesmente: Lti- 

porcio Moraes da Hoeha Lima, Otto 
do Freitas liacliheueer, Alberto do 
Sousa o Kodolpbo de Lima e Silva, 
1 inhabililado. 

lilvmcntos de Physira e Chimica. 
— Plenninonto; Itatil Pacheco o 
Chaves, Mareio Pereira Munhoz o 
Carlos Carneiro Santiago. Simples- 
mente : Kaul do Vargas Cavalheiro, 

— Chamados para hoje: 
Arithinelica. — Lupcrcio Moraes 

da Itocba Lima, nodolpho do Lima 
c Silva, Antônio Pinheiro Júnior, 
Josii Chcrmont de llrilo, Jayme 
Cosnr do Andrado c Lupcrcio Cham- 
plony. 

mementos de Historia Natural. 
—Trajano Alvos do Oodoy, Hugo 
Cliateaubriand I-°ranco, José Jorge 
Marcondes Machado, Alliorto Le- 
me Cavalheiro, José A. Marcondes 
Machado c Josc LIonifacio Gonçal- 
ves Pereira. 

Historia Geral.—.\ntenOT áa Mn- 
codo, Oswaido do Salles Sampaio, 
João Augusto de Assumpção, João 
l), de Nrgreiros Uinaldi, Eugênio 
Monteiro o Orlando Uoria do 
Araújo Giies. 

Geometria — Neator de Oliveira 
Uorgcs, Oscar da Cunha Vascon- 
ccllos. Prudente Francisco Corrí-s, 
Cândido F. itangel do Campos e 
Josui'! Hueno du Camargo. 

- Fica irrevogável monto marcado 
até ao dia 18 do corrente o prazo 
para que se jnetillquem os exami- 
nandos que perderam a 1." chama- 
da e desejem entrar cm '2'. 

O Correio expedirá malas pelo 
vapor Porto Alegre, que saliirà de 
Santos dcpoia de amanhã, para Pa- 
ranaguá, Antonina, S. Francisco, 
Itajahy, Florianópolis, Kio Grande, 
S. José do   Norte e Porto   Ale(];re. 

Hecelierá impressos e cartas sim- 
ples ali- ás 10 horas da noite de 
amanhã o regiatos atii ás (i da tar- 
de. 

Guarda  Nacional 
I-Viraiii feilas as sc[íiiintes iiomea(;(~ies 

para a Ouai-da Naciiinal deslc'Ks- 
tado ■ 

CrJíljídíluíío Sii]>rri.ir 
I-*slado-maior 'remaitc-coroncl se- 

erctarid Kei-al, o major t\y. Alipio Car- 
los de Itni-ba : mtijoi-i^s-iijudauti^s de 
oi-(l(-iis, os di-s. Henrique Nelto de 
Vascducirllos l.essa, Antiaiiode ílodoy 
Moreira e (^usta c Josi'^ de. l-'i-eitas 
Valle. 

C.,Hi<(rc(t í/it viipilal 
'.i." balallião (l(! iuiantaria 

l-Zslado-iiiai(ir -'rciieilte-corniiel cniii- 
niaildaiitc, A;;en(ii- de Cainariío; liia- 
jor-liscal. (Carlos l.a(|iihiliiiie : capitão- 
ajudaiilt-. .Iitão Itonialino Artistas ; te- 
lienle-seeretario. Amadeu l.aiuiiiinti- 
uie : capilão-cirurfíiào, dr. Arislldes de 
Cam|Hj-. Seahi-a. 

1.'-- companhia - Capitrio. Antônio 
Ciusti ; Uaiente, Martins 1'elres. 

2." compaiiliia—Capitão. Antônio Vii- 
nicori; alteres. JosI- Ferreira Vargas e 
llenri(iue Gerade. 

li." compiinhla —Alfercs, .loãn Rirano. 
■1." compauliia—Tenente, .losC? Pa- 

checo Manpies ; alferiís, Avelino ílra- 
silio de Liimi. 

271.° balalhãn de iulaniarin 
Kstndo-malor —- Tencnte-iiuartcl-mcs- 

tr(í, lienedlcto Cyprlano de Oliveira : 
capitãn-círuruião, lir. .Ioa(> Antônio de 
Oliveira Aiulrade. 

li." companhia—Tenente, José Valla- 
dão Flores. 

-1.» companhia-Alfercs, João naptis- 
ta FIa(|iier. 

272° balallião de iurantaria 
2.' compaiiiiia ■ .Mferes. rVancisco 

Bassani. 
:í.^ conipanliia- tlapilão, llenedieto 

Itaptisla (l(r Oliviílra ; tenente. Carlos 
Ifeibst. 

27:!.° balallulo di^ infantaria 
1* eniii|iania -Alferes, Pedro Costa 

e Rniílio Coi-des. 
2- cduipanliia -.Mfia-es, l-:sai*l AlTonso 

Feriiíiii(l(-s e Nicolaii Anloipo Arnoui. 
."t" compaiilda -- 'renente. Silvestre 

Tiroiii ; alleres. I.iii/ Marlinelli e 
Francisco Antônio de Sousa ; 

■1* compniilda- .\Iloi-es. João Nunes 
\'ieii-a, 

ül." batalhão de reserva. 
Fslado-maior — 'reiieute-seci-elario. 

I-'i-ancisc(i 'rissot. 
1* companhia - Tenente I-Vancisco 

Pinho Lopes, 
2» companhia - Capitão, o alferes 

Carlos Prüjíncr: ulferes Júlio Zanetti. 
:í* enmpaiihia—Capitão, .loão José Viei- 
ra Cnimarães Júnior: allV-res. Adão 
\Vie(íiicr   e   fjuilherine Wuchsmulid: 

■P compaiiliiu—Capitão, Pedro Setti. 

l-'oram mandados agí;i-e|;ar : 
Ao estado-maior da -12^ bri|{ada de 

(^ivallarla da comilrca de Ca(|'apava, 
lio l-^stado de S. Paulo, o major dn 
antiga guarda nnirinnal da mesma co- 
marca. João .Vntonio César (jnima- 
rães, ficando sem cflcito o decreto de 
211 de dezembro ultimo, nu parte em 
(|uc o nomeou para o posto de te- 
nente-coronel commnudantc do -lU" 
batalhão de infantaria da mesma 
indicia; e a este batalhão o tenen- 
te .\rmundo de Araújo, da mesma 
comarca c Estado, Hcando sem elTei- 
lo o referido decreto, nu parte em 
(|ue o promoveu ao posto de capí- 
tao-aju(lante de ordens da 42-* brijj[a- 
da de cavaiiaria dn(|uclla milícia : 

Concurso do Correio 
No dia 18 do corrente, scgunda- 

foiro, òs H liorna da tardo, serão 
chamadoa A prova oral, os srs. (^on- 
corrontcs, conatanlcajda lista abai- 
xo: 

Antônio Pinto da Fonseca So- 
brinho, Álvaro Cardoso, Antenor 
llombarda, Antônio VVolft, Antônio 
It. Dias de Toledo llarroa, Itene- 
(licto Hicudo, Ernesto do Q»e\rn-/., 
Eduardo Noi.'ueíro de l.ornna, Eze- 
quiel do Moraes Leme, Francisco 
tiuimarãcs, Francisco Nogunira do 
Limo, Guilherme I nger, Itogilia 
Jardim, José do Miranda Cordeiro, 
Joaquim IJias de Toledo, José Ho- 
nifacio Gonçalves Pereira, JosuCap 
pellano, Neslor ilarroto, Mathcua 
Couar, Pedro Erasto lltieno Filho, 
Virgílio ItcimSo llellincistor. 

Tma 8ec(;ão do banda do musica 
da Forço Policial locará hoje, ó noi- 
te, no Jardim do Polacio. 

lia já alguns dias qttn o transito 
naa proximídodcs da confeitaria 
CosteiliJoa tornou-se difflcil du- 
rante o difl, tnl o numero de pcs- 
soos quc,altrdhidos pelo baratezados 
pr(?ços, com que a Cami.-^aria Ao 
llom tlosto e,stA liquidando o seu 
extraordinário stoi-l. do meias poro 
homens, senhoras e crianços, deasa 
casa se acercam parando nas vitri- 
nas, entrando e sahindo sobra- 
çando enormes volumes, 

Felizmente, essa anormalidade 
cessará cm breve, porque o .s^ocA' 
está já muito reduzido, o boje, por 
ser sabbado, os preços serão ainda 
mais (Convidativos. 

Festa de Santa Cruz 
Na capolla situada .i rua Hres- 

ser, esquina da avenida da Inten- 
doncia, realiza-so hoje o festa do 
Santa Cruz, da qual c foateiro o 
sr. Pedro Erasto bueno. 

llavorá fogos, ladainhas, iliumi- 
nação, musica, leilão de prendas, e 
etc. 

Está affccto 80 dr. Victor Ayro- 
sa, 2.° delegado auxiliar, o inquéri- 
to qua hontem diasemos correr por 
uma das delegacias, relativamente 
ao facto de ter um dos estabeleci- 
mentos bancários extrangeiros des- 
ta capital pago um cheque de 
2.0001000 eum indivíduo desconhe- 
cido, que se achava indevidamente 
na posse desse documento. 

O inquérito tem por lim apurar 
como esse indiuiduo se apoderou 
da carta registada que continha o 
cheque. 

Ao meio-dia, na Polyclinica, A 
travessa da Sé, esquina à» rua do 
Carmo, haverá hoje vaccinação gra- 
tuita. 

Santa  Cruz da Taba- 
tinguera 

Hoje, vésperas com ladainha e 
iMnticos, ás 7 heras da noite. 

Leilã.;, As 8 horas, e ascensão de 
om aerostato. 

AmaahS, ás 6 horas, estrondo- 
sa alvorada, com banda de musica. 

A's 9 horas,  missa solenne. 
A's 11 hora^. ascensAo do halio 

Santos Oumont. 
A' tarde, procissão. 
A'« K heras, leilão, e As 9 bons 

grandiosos fOKOS de artificio. 
A illaminacão c electrics. 

O menor T.niz dos Santos, boa 
tem, ás 2 horas da tarde, (siava a 

rincar próximo ao rancho dv 
Quartel da Luz, quando O hespa- 
Dbnl Ângelo Fstevam, eem motfVb 
alffiim.* Ibe arremeí-M^ii uma vasi- 
lha com água f rvendu. o(fcr.fl.-ado 
o grave.T.ente no olho direito. 

És;evsm foi r re»r>   em flagrante, 
sendo o menor medicado   na  Cen-' 
Irai. i 

O capitão E«tanislau Borjies. .V ' 
snhdelegado de Santa Lhirreeis, | 
tomoa conhecimento do fada ' 

O dr. Ascanio Cerquera, II." de- 
legado, effectuou hontem, á tarde, 
a requerimento de alguns artistas 
da companhia de zarzuelas que 
trabalhou recentemente no Sanl' 
Anna, uma busca num hotel da 
travessa do Seminário, de proprie- 
dade de Francisco Amadeu, afim 
de alli apprehender varias malas e 
objectoB pertencentes áquelles ar- 
tistas e (jue o hoteleiro so recusa- 
va a entregar, allegandonão terem 
os artistas pago as despesas que 
fizeram em seu estabelecimento. 

Foram apprebendidos : li molas, 
conlendo roupas thcatraes, caixas 
de cbapeos e maletas com objcotos 
diversos, que o dr. Ascanio Cer- 
quera fez depositar, ale resolver-se 
o caso. 

Inquérito   concluído 
O dr. Pinheiro o Prado, ."i." dele- 

gado, romotieu bojo .10 dr. (hefe de 
policia, o inquérito feito pelo major 
Firmiuo de Godoy, fi." aubdelcgado, 
contra Vicente Allegretti por crime 
de roubo. 

Desastre 
A requerimento do coronel Fran 

cisco Amaro, 1." subdelegado do 
Braz, o dr. Marcondes IVIachado, 
medicou hontem, na Central, o 
preto .Manuel de Oliveira, que, ao 
descer do trem expresso do Kio, na 
estai;ão do Itaquora, cahiu desas- 
tradamente, csme^^ando a perna 
esquerda. 

Monucl foi recolhido ú Santa 
Casa. 

Offensas á moral 
A preta Maria da Conceição quo 

sahira hontem da cadéa, portava-se 
inconvenientemente, ás !i horas da 
noite, no largo do liroz, pelo que loi 
presa o rc(;olhida no xodrcz, á or- 
dem do major (iodoy, ã» subdele- 
gado do Braz. 

, O tempo 
Ilnlclim meteorolo«pco de hontem : 
líaromelro a U,", ás 7 horas da ma- 

nhã. 702..O mm. 
2 horas da tarde, 7(i:!,7 mm. 
D horas da nuitü de anlü-lionteni, 

702,2 mm. 
Timiperatura mínima, 0.'i;. 
idcm máxima, l.~i,°2. 
Vento predominante, nlé ás 2 horas 

da tarde, S. 
<;huva (tni 21 horas, t<oltas. 
Tempo geral, encoberto. 

Foi buscar   lã... 
Estando o carroceiro Luperti a 

carregar a sua carroça, na rua Du- 
que de Cai-\ias, com moveis perten- 
centes a uma família que mudava 
de residência, o menor de 10 annos, 
João AfSnellí começou a dirigir- 
lhe palavras offensivas. 

Luperti, zangado, poz-se a discu- 
tir com o menino e o tio deste, 
Francisco Marotta.que interveiu.tra- 
vando-se uma discussão entre elle 
e o carroceiro, que ameaçou Fran- 
cisico de pancadas. 

Este, então, agarrando de uma 
tranca de porta ameaçou, por aua 
vez, o carroceiro. 

Intervindo o syrio Miguel Badel, 
com o fim de acãlmal-os, Francisco 
deu-lhe uma pancada com a tran- 
ca, íerindo-o bastante no lábio es- 
querdo, tendo abatido o dente inci- 
sivo direito. 

Sobre o facto abriu inquérito o dr. 
Octavio de Berros, 1.° subdelegado 
de Santa Ipbigenia, que fez medi- 
car o offcniíido na Central pelo dr. 
Marcondes Machado. 

E.st:5 encan-egado hoje do servi<;o de 
vacclii.-i(;ão eoiilr.i a vari(da. na líiní- 
cloria do .Ser\-iço Sanitário, das II ús 
.t honis da tarde, o inspector sanitá- 
rio dr. Saturnino da Vei^a. 

Dansando o samba 
Quarta-feira, na vílla da Cotia, 

havia um grande baile de homens 
de c<jr para festejar o dia do anní- 
versario da lei áurea. 

Como, porem, os bailarinos fos- 
sem saboreando, sem me(lir as 
consequeni-ias, a ardente pinf/a, es- 
tavam, por fim, os ânimos excita- 
do*. 

F'oi b8stan'e om dos convidados 
dirigir leve gracejo a uma dama 
morena, para a festa se transfor- 
mar em grande ih/triruri, do i}ual 
sahirara feridos Joaquim .\nionio 
Monl>-iro e José .\ivier do E«LÍri- 
10 Santo. 

bobre o facto abriu    inquérito o 
dr. Victor Ayrosa, 2* dejegado an 
xiliar. que   fez «ubmetter   a corpo 
de delii-to os dois   orfendidos, pelo 
dr   Marcondes .Machado. 

Joaquim apresentava um ferimen- 
to na região parietsl direita, e ou- 
tro na região occipilal, e Joee om 
f-«»ifnenlo na res-áo occipilal di- 
reita. 

MoTimenl-, .Ia s.(iita tiasa no dia II- 
Ktísliani AJÍl: etitraraiii \^: sahirant 

-1   Dllec-niiii :;; existem 411. 
Fi^cram-s*- t,~, ciiiisiilfas. 
Foram praticados I- pí-qní-no^ en?a- 

ti^o^. * opcraeiVs e aviaram-^,- '>«iit- 
etoíu 

Medico dn dia, dr. \.-ivi.:r ila Ml- 
veir». 

Multa 
Foi multado hontnm, polo dr. 

Ocinvio do Barros, 1." subdelegado 
do Santo Iphigenio, o irorrocciro 
Viotor Pnzio por infroei.-ão a leis 
municipaes. 

I!m professor ilaliano espancou 
hontom, na rua Caetano Pinto, 
uma pobro vclhii dn liO annos de 
odadc, do nomo Jonnno Pu^disi, ro- 
sidento oo n. t2:i dn incsinii rua, Ic- 
rindoa no bra';o direito. 

Sobre o lactu obriii inqiicrílo o 
capitão Cyrino Júnior, 2." HUbdcle- 
gado da Braz, quo fez acompanhar 
o offendido ale ú Central, onde 
foi inodicnda pelo dr. .Marcondes 
Machado. 

Força Policial 
Serviço pnrn liojo: 
1'1' supci-iur du dia o capitão .Ma- 

ciel. 
O Corno dn Cavaiiaria dni-á a unar- 

da dn Hospital. I ofllcial para iiju- 
dantudo dia e l(in;a para aeoiiipanleir 
presns ao /'uiiiie. 

O 1.° batalhão dai-ã as guardas da 
'ollcla e Cad('a  e 2 ordennneas para 
secreluiia do Comniando lieral. 
O'2." batalhão dai-.t u guarda do 

1'alacio V 2 oltlciaes pin-a a Kuaiiii- 
(,-ão. 

O» demais corpoH darão o» serviços 
do costume, 

Tocará no .lardini do Palácio a 1.'- 
scceào. 

AinanuciiSR dn din, siii-;{ento Iri- 
iieo. 

Uniformo l.» 

Montem, à tarde, muitos estu- 
dantes de direito, amigos e odmi- 
radorea do dr, João (jon>;alves Dente, 
em bondes especiaes, que partiram 
do largo de S. Francisco, foram 
á residência de a. a., telicital-o pela 
sua brilliante defesa de theses pe- 
rante a nossa Faculdade do Direito. 

Movimento do .Matadouro Municipal. 
110 dia do hontem ; 

Foram abatidos l'.i7 bovinos, s.', siii- 
lios. 2s ovinos o .*» vilellos. 

l'"ni-aiii iniitiii/ados 2 siiinus por tn- 
hercidosi-: :!l pulmões, 2 ligados e !.'■ 
inli^stinos (icli;ados de bovinos (í S 
puliiK^ies V.   :i li;(]idos de suínos. 

Toda a carne traz o emblema do ca- 
rimbo —   Tmwo. 

IX »>' 

lua.   para   n    reKÍ',to   de   suas tinnas | 
ciuiimcri-iaes.    Ile^ist(-lil-se ; 

de .Mlüiiel Sarmeiilo. para 11 ni^ 
ehivameiito da procurni.-ão (|U(* lhe 
linsHiirani .\rllinr Solires Sí CIII.. deslu 
prai-a. para tratar dos iiei^oelos du tlr- 
llia.    Ileleildo: 

da Compaiihla l.iiptoii. roín M('de 
nest.-i pi-aea. pata o re;jislo da niarcii 
bi^^oiiia.    deimininada.   It.-\l    /•,.,//<i„íl 

ViKl.fJ. .   a.i I   ■"■I   ■■m 

TillKM.A Ui: IIICTEH 
I,Iliba, ii';|iilari-s 

Nova-Yurk   por haeeii,   !ii)   cent». 

,,„--,s/„-,„./  (..,. 
sii.i iiuportae 

il.i I. para (1 
'■(■•.Is .( 

cimeiitii I 

Bolsa 
Tn,\xs.vr:c.(1i!s iiKAi.i/.tiivs iiiiNTru 

mi lelr.is do llaileo de Cr 
dilo   Iteal S '<|„   .    . 

20a letras do llam-o de 
dito   iteal  S "|,,     . 

18 letras do Itancn de 
dilo   lleai  M   1.,    . 

Tii) letras dn Itinico de 
dito llcal   a  <>|„ 
dias)  

'200 lell-as do l::lllco de Cri- 
dilo   llcal   s  "|„ h\ :vi 
diasi •    . 

100 letras do líaiieo ib; Cre- 

Cre- 

(ire- 

■ Cri- 
ta ::o 

Niiva llrleans por saeea. !K) celit». e 
-•. »|..     - 

Ilanc por mm   l.ll.e..   ■.'.•, fis. 1. |ii -(,, 
Itiirdeanv por wm kiliis. -j;, In. e 

I" 'I- 
l.dlidres e SiMithaiiliildii p,ir \.'Wl 

IdIdS, ;;a IV,is. e .. 'i 
llaiiibiir}',o  por I <i<Hi  Uilos.   '■■ s|d   (• 

.\iiliier|iia e Itotieidaiii. por lllixllii,- 
1(1-,, j', s|d e ;, ■■(,., 

Trlí-.le por I.UIHI kild'., 
Ilielnen piir iliil, '.'., s|d 
.M:ii-s)-llia. pdi-  CeiidN.i 

""»'""      Sniyrna pnr l.iHHI kih, 
i in "1... 
i     Vi iie/a   por   liiim   Idios.    i:,   lis. 

I 
sld   ■■ "I . 

pdr I ii<iii kl- 

•'•.."■0 frs.   e 
riu$ouo 

.'.O.Ç.-iüO 

lilo   Iteal    S   "|„ Ia 
dias)  

r, ne(,'(*ies   da   Companhia 
.Mdlíyana  

1011 acçn(-.s'  da    (Companhia 
Paulista  

:v.i iiec<'ies   da    Companliiii 
fniilisla  

•'t acçi~ies  da    Coinpaubia 
1'aiilishi. c| :io "|„   .   . 

(iO l(!tras da Câmara de San- 
tos (2.* emlssãoj.    .    . 

X  IIOIIA OFFtr.l.lI. 
:t aci;(>es   da   (Companhia 

Paulista. c| :IU "l»   .    . 
10 acç('ies   da    l^ompanhla 

Mo;;yaiia  
200 ac(,-(~ies   du   Coinpiinhlu 

Mo}>yana. c| -10  "|, .    . 
200 letras do Ilaiieo dií Cre- 

dilo   Iteal   s   °|.. (a :iu 
dias)  

ll.rlM.lS  OFFEUTAS 
1'USOOS I'Llll.tKOS 

,'d$000 

r.i.íiiKJO 

.-.l.-WIKl 

2;i«i|;oiio 

2I7.Y000 

2I7.ÍOOII 

ils.íOUO i 

so.?nofl I 

S.SíiOOO i 

2:i.">.$ooft 

'i.\iii:i.i.4 ^ 

I Para arrecadaçãd dos direitos de ei- 
I pdita(,-ão de Hcnerin iiu nietcadorins 
I (br pi-oduc(,'ão do Ksliulo de s. Paulo : 
• llorraclia (-111 bruto        i "j,, 

CiilV- casipilnha. cói-o. ^'râo 011 
I     beiielieiadd  
I C.iilé torrado lui moldo.    . 
1 lãu-xfid M';;elal  
I Cera  
I ChilVi-s  
j (áilll-ds seecds de boi   .    .    . 
1 l(l(-iii sali-ado  
i t.riita animal  

Ideiii   veticlid  
I Cristal em   liriilo  

l-"(ilhas d(- iiiaii;;iie    .... 
Fumo  
Ii('ii;íiln-e  
liouima  
Coiiima elástica 
Kaolím  

11 "|, 
li l' 

A ■!' 

ít 
211 

-1 

-:} 

•I. 
^1 

Ia 
7 

•I. 
,i- 

■ja 
■i. 
■b 

1 
■1» 
•F 

iiii:-ri.s i>on  MVIOS A VKI.A K Vwonüs 
i:\-riiMutni\Aiims 

{ f.laiiiil á ordem. 

Entre hespanhoes 
No cortiço n. 10 da rua Bodri- 

gues dos Santos reaidcm, entre 
outros, José Tabor, casado com Ma- 
ria Fernandes, do ,S7 annos, o a 
viuva Dolores (isn-ia, de ,Vi annos, 
amasiada com Antônio Abile y .Mo- 
reno y  Siqueira... 

As duaa mulheres brifíam con- 
stantemente, por qualquer motivo, 
o mais insignificante que seja, e ò 
muito freqüento o lacto de se pe- 
garem a unlia. 

Iníclizmonle, algumas vezes, os 
homens tomam parle na briga, li- 
cando a cousa mais grave. 

Hontem, depois que as mulheres 
terminaram uma das habituaes 
questões, chegou Antônio Abile y 
Moreno y Siqueira, quo pretendia 
arrombar a porta do coniriiodooc 
cupado pelo casal José—.Maria, para 
espancal-o.s. 

Houve um grande barulho, pelo 
quo foram os quatro levados até 
ao posto policial do Braz, onde 
ficaram detidos á ordem do coro 
nel Cyriaco Ferraz, l!.° subdelegado 
dessa circumaoripção. 

o niovimculn t\n serviço de cães 
no (brposito da Prolcctora dos Aiii- 
maes, á rua do Cn/ometro 15'1-A, foi 
hdntein o sci;ilint(^ : 

Cães apprclKMididos     20 
sacrilicadus     J.'> 
(-spi-rados 27 

— Hoje, as 11 horas da inanliã, ha- 
verá na(|nelle deposito iialâo de cães 
de caca. 

Loterias 
Li.sla dos pnmiios da Loteria do Ca- 

fiital l-'edernl, plano c:i—üll.'^. cxtrahida 
lontem, sci^uiido teleei-anima riícebi- 

do pela ai;eiicia (fi-ral (Io sr. Luiz. Man- 
geoii : 

i;,'i'.ii) I.-í:OOO.íOOO 
2t2.'.s        I |-100.$()00 

»fi.$OUt) ! 

Cl',.JO00 I 

7.".í,í00 I 

7c..i;oou j 

7.'p.-:0llll I 

."iO.íüOO 

7,5.?000 

21.'i.Sl 
iinr.s 

.■íOO.TllKIO 
JUU.-iüUÜ 
•jooíoou 
•20U.'iill00 2S»:I8  

flIRMins  IIK   I00.$000 
221I      17:l.jl!      17707      202K.^      2.Vj:i7 

PnEMIOS  DE 50ÍJ^ 

ii;2i!    ,VJ3.')    fi7üi;    ítir,::    oo.s'.i    i',ac2 
i;7,',7     'J-2jri   i:;,'i7.s   bic.iio   M-2.-.S    I7>viii 

111077     W.Wí    IIHM;í    2;107U    2.",i;'.rl     ■j:i74.'i 
■J.-.I2I1    2i;.'i24 

APPltOXIMAÇÕKS 
iws!» o  oóiii  ...'..     -in.sooo 

2-12.07 (! 2-t2«l        20*000 
21.1rtl! e 2I.'>!i.">        I5.t0«ü 

DEZIJNAS 

O.IHI n   f..',S'.i  ::0$000 
2-12'd a 2l2nü  10*000 
•1\-Ml a 21.')'.I0  )ü$UÜO 

TEILMINAÇÕRS 

!1U tem  8*000 
o   >      '4000 

Resumo dos prêmios da 8.' Loteria 
da Ksperança, do plano n. 126, ex- 
trahida cm Aracaju, cm 14 de maio 
de 19011: 

2811S 10000$000 
367110       2:O00$0OO 
lllOI.'i        1:000$000 
I023.-P  600*000 
41171  .Õ00$000 

4 PREUIOS DE 200$000 
XIM       0076        14848        25111, 

7 PKEMIOS DE 1Ü0$000 
I205.-I     160411    180.Í5   8284.5    :14018    30S.S9 

Ú5872 
10 PRÊMIOS DE .Ml$000 

1S77       3104      4S.Í6     54611    211104    1(,VA\ 
iSSü^l   4J417   411018   4(:2U5 

APPROXIMAÇÕRS 

2.S147 c   2ÍÍ1411 .....       7,'iíOOa 
36f.!)ll e   36701        ,',0$0(J0 
16014 e   liHdil        20$U0U 

DEZENA.S 

2R141 a   iSLóO        10$0OO 
'Mmi a   :)07IKI        ia|u(lO   • 
lOOlI a    b-0-20        lüjTOO 

CENTENAS 

2S101 a   2X-J(X1  3.|000 
iKnil a   3'',700        ::.'>uoo 
luuui a   ii',iou       -iiãuo 

Todos OS números terminados cm ^ 
ti!in l-SnOO. 

.Vpolices do Kslado   . 
v\jlülices gentes,   ,'i "U 
l(lcm,idem femprcsti- 

1110 do 189,í).... — 
Primeiro cmprcstimo        — 
Segundo , 
Terceiro • .        — 
Quarto » .        — 
(Julnto . .        — 
Sexto » .        — 
Letras da Câmara da 

Santos (1.» emissão)    SO.<iü0« 
Idem, idem (2." emis- 

são)      
Idem, id(-iii (1.* (Uiiis- 

são a 30 iliasl     .    . 
Idem, idem. 2.» emis- 

são (a :íü dia-i)   .   .        --        7.s.-i»i0 
l(b-iii, idtMii, de S. Car- 

los (;l.- serie)   .    .    .     Sf.iüüO     w'iWK 
idem, idini, de Casa 

lb-anc;i  — — 
Letras da Câmara de 

Campinas   ....    7D.$000 
Letras da Câmara de. 

Capivary    ....   lOU.JlOdU 
Letras da Câmara de 

Saiil:i Itila do P.issa 
(Juali-o (2.' série),    .     UüfOOÜ 

Letras da Canu.ra de 
Santa Cruz das I'al- 
niciras         — 

Lelras da Câmara do 
Itio Claro .... 

HAN-COS 

Cdimnercio c Indus- 
tria   

Lavradores    .... 
S. fiuilo  
filiàd (l(í S. 1'aiild    . 
Credito Heal (Carteira 

Ily[»olliecaria}    .    , 
Comniereiale Iblllaiio 

(iioiiiíiialívas).    .    . 
Idiaii ad lidrlador.    . 
Industrial Ampareusc 

COMPANIIfAS 
Itrngantina  
Antarclica  
Industrial de S. l*ail]o 
Stiipakolf  
Mac Uardy .... 
Sorocabana e Vlúann 
Meclianica  
Liiptou  
Melhora me 11 tos   de 

Urolas   com   50  "i,. 
reali/ados .... 

Tebjlhoiiica .... 
União   Sporliva    (em 

liqnidíii,-ãü) .... 
Norte (l(í S. Paulo .    . 
.Moííyana  
idem (a 30 dias) . . 
Idem Cl -to 010 . . . 
Idem c[ 40 olu   ( a 30 

dias)  
Paulista  
Idem, idem (n30dins] 
Idcm, c| 30 opi a di- 

niieii-d)  
Idem, Cl 30 0|o (a 30 

dias)         — 
E. do F.   Araraquara        — 

LE-rnAS livroTiiECAniAS 
lianco do Credito Iteal 

6o|o 
o|o  (a 

10:!$000 I     por Uiou   kilos 27 s| 5 •(.. 
(iiliraltar  á   or- 

[     deiii   por  loiHí 
i,o.$.",001     kilos  .   .   .    .   -JA s-i a   :i2  s|ii 

Xova-Vork.dlrc- 
I     cto por sueca   '.'U  a  25   cenu. 

IIa\i-(!    f vapor , 
pdr lUOO kilos M s| 5 "j.,. 

Triesle ( \:ipoi- ; 
pdr lljiio kllds 25 SI ú -(.,. 

Marselha'vapor) 
por liiiju kllds -20 SI 5 "1. 

VeiuUào- Compra^ 
re»        dores 

9so.íono! 
IKili.íOüO i 

JiovniEXTo nos POIITOS 
SANTOS 

VAPOIIES    ESPEMAIIUS 
Ilaiiibui'^'n, ■Pidropolis      .    .   , 
Nova-Vdi-k.    Ilyroii'  

VAPOIIES A SAIllIl. 
ilambui-Hn, S. Paiibi- . , 
Ilanibui-gd, >llahia ■ . . . 
Nin:i-Vdrli. ,I!yi-on-   ... 

mo UK 
VAPmiKS 

{d e escs.. 

JASKIItO 
l-:st'i:uAHOs 

\rgeulina 

315.il()00 

!l5í(iua 
'i-.joeo 

70ÍQOÜ 

210.^000 

14$000 

llO.jiOOfl 

,')or.íooo 
SÜ.5000 
liuSüüO 
45.ÍÍ1100 

4-t$00O 

18K?iüOO 
IDO^OOO 

46$000 
220Í000 
100.?U0O 

7.i;ooo 
16.^000 

ooSooo 
70$00O 

6O.Í000 
OU^IOOO 

2DIÍ(IO0 — 

237.Í0OO   2;i-t.$ü00 

Ibuiibiu- 
l.ondri-s e i-s(-s..    liarricl; . 
Ilid da 1'rala,   .(li-emia- , . 
Nip\a /elnidia - K.-iramc-a .    . 

VAPOHKS A  SAIllIl 

1'orlns do   Paeillco.    .M.igeilaii 
l.iverpdul e ckcs..     (li-e.-iii;i 

111 
17 
18 

1» 

B 

F'    Lojíi 
SantAnna, 

SanfAnna 
litro 

Ojinpa- 
o   estrua,    no 
da    lmai'rí-(l 

".'"" JfJ/Mnesa Kudoi-,,, do Iheiltro 
Kabuki de  loiJo, Japão. 

Fis o elenco com ípie -«c apre- 
senta esta companhia, i|ii(> I.TÍo rui- 
doso sue,-esso alcançou no Bio de 
Janeiro: 

Miss 01-;ikti Kimtira, mía« \Va- 
rima Olake, sr. 'losaku litidára, 
sr. L. Kudúra, sr, Voshan Kíshi- 
zuno, sr. Aris .Malsiimoto, miss 
lanah Okbyo, sr. Sawndn, sr. Vai- 
suma, sr. lanko Tainekitchi, sr. 
.Mura N,-.,nbu, sr. Otokichv Kava- 
mura, menino llyde, 

O especti eiilo líonsta de ires pai>- 
tes,e o proíiramma c variado e at- 
trabente, 

E' de esperar uma enchente, hoj* 
no SanfAnna. 

Club Internacitiiial 
Por nosso intermédio,   lerobra a 

distincta directoria   do <:iu.h Inter- 
nacional aos   seus  sócios,   que se 
não esqueçam do   ensaio de danaa- 

101*100  loo$uoO!inf,intil que terá   logar  amanhã  « 
I 1 hora da tarde. ' 

2.W.Í000  245.Í00O !     ''repara-se  um cotillon para uai 
-Jl.i.-iooo 1 Pro-^íitno ,'/c/r(<e/i/)ar<(/. 

Idem, idcm 
30 dia.s) . 

Idem, idcm, 
Idein, idcm, 

30 dias) . 
lianco   União   do   S, 

Paulo  

100.$000     97.Í000 ! 

41.-^000     37.$0«0 

O eape- 
casa de 

, 8 0|O. 
, 8 ojo (n 

43,$000 
nO$000 

61.$000 

57$0OO 

DEBENTCRES 

Sorocabana (1* série) 

EU 8AST08 
As communicnçõcs   hontem recebi- 

das e atlixadas no salão da   Praça do 
Coramcrcio, foram as seguintes: 

12 hs. 
Papel bancário   ....   12 9|16 
Papel particular ....   12 5|S 

4 hs. 
Papel bancário   ....   12   9|li> 
Papel particular ....   12 211:12 

CAFé 

12 hs. Procura   .    .   3.^700 
4 h».       —   -    Culnio .    .    .    3.Í7U0 

ASSOCU^IO COXXRRIUI. 
EslA eomo  inspector do mez  o sr. 

Augusto Itodrigues. 

CÂMARA Sr.\'Dl('AI, 

Polytheama 
I    l'0i bastante  concorrido 
! otaculo de   hontem  nesta 
I diversões, tendo   os artistas rer^efci'- 
i do muitos appiausos. 
■    LiJuise Laugicr,  cantora   franco 
; za, Les James, Uuettistae. e a can- 

88*000 !'°™ Italiana mlle.   Eglanlina, aão- 
4*$soo 1 números que «inda por ftiulto tem 

po   serão   apreciados,   porque nâo- 
cansam   aos    espectadoVes,   corai 
quasi sempre acontece  coní outra» 
os '^*»'^J.'"* .wpetem eternamente 
os   mesmos  trechos,   os   mesmo* 
gestos e ate os mesmos revíranier 
tos dos olhos. 

-Amanhã ha   maUit./e famí',;», 
distribuição   de   confeif.og às 

.ICÍflOO 

52.(000 

—        66$000 

com 
crianças. 

Parque  Antarctlc». 
-Mais um  concerto   air.anha   „e^ 

Ueza o prbgramma <,ue ae trai» 
''o ""i l«»"'«'o«ere'-:iaoao sr "e 
cônsul hespanhol   « rSnectK^ cn 

Hvmno   Nacional   e 
AnííS;' "í" "e«r.anholascrãoe\, 
cutadaspelaorcheatraassegui';^ 

ite '''ilüf^rO'':*^'?''^ da ope- ra Fosca.    Bayer-La IVuJérZT- 
cocq--I.e Petii   uic   üoTe^'ciV 

A Câmara Syndical   dos   Corretores   dim—Ouvertura da art^i^!.    i\ u 
ani.iuu buntciu as   seguintes tabellas:   ronato     Havdn «i,2„„1     •  """ ™' 

9«d,v ã Vista , maior.   AlleC.^ffií°,"'' .f,?Ií..r 
Londres  12 I7|::2 12 l:i|:;2 
Paris  7<:i 
Hamburgo .... 91.; W9 
Itália  
P.irtuRai  S.HÍ 
Nov-a-Vork .... 3 !*.■*,; 
Sotieranos   .... 19 MM 

Extremos ; 
Oiiitra ]Min(|ueiro9. 12 1|2 12 9|li; 

•     caixa matri'/  . 12 1|2 12 9(16 

Junlck Ooxmxiez-oieU 

Sr-ssÃo ne 15 u»: M-AIO DE 190:! 
Presídeiile. dr. PríH-opio   Halla : se- 

cretarií». dr. J. .\. de .\iidradi-: di-pu- 
tados. JfWio c:andidii   Marliits   e   Jus.^ 
HipiKriylo da Silva IHllni. 

a., 
KXPEIHKNTE 

lí..;.. 

r.. r. i. .SORO<;ABAXA r vn AMA 
Movnicna i>o urt 

Dia l> de nudo 1I0 VJOS 
saeeas 

Descarregadas em S. Paulo . . I 7s9 
DescarrcRadas (ni Pradn Cliaves .-,111 
llaldeadas cm S. l"anlo  iMira a 

S.   I'.    II  
Baldi-a«lax cni Jniidiahir liara a 

S.   I'.    11         ... 

4.04J 

TolíU. 

ir. 
S.Slii 

S. PAI U» BAIblTAT < OVPAÜT 
Movimento do  dia 

I91J* - 
Santos, — Carregados 

I 

h,,! H ?! '"'•Io» íiomea-ouver- 
Síossí' ?!:^™,S«'^»«J'>' Itosa. BÚ- caiossi—i.a (.itana í» pedido) Mas- 
«Rni-pLa   Cav.ller.í   HuAira'1 

te '"""•""• "*• op«" P^ 

Arlbar Napoleão 
Lbegara a l.S   do corrente. . «l« 

N,Cll°o «"""'•   "*"'"*   ''''^- 
no^diiS?"?. c~r"°*    »"«« ">«•' 

Km o.casião 0|>pi)/'tun,., publica- 
remos o progr»mm^. '^ 

EUM <r  WMÜ 

^ í^lí^? •'^'ta.ll.a i,.-M|lK^la .-idade, 

«dn.ill.. ,,„« ,,„j:, ,.ul.!n que",' ,;.-:."*" 

no 1 Varia* 
ISO vajÇiM-s : tlmearretsirlrrt    nf\ 

I /em. IIÍ2 ; di-sram-Kados nt» 
foniecí«l«i» :H> e-Ms. Ví.\.  ^^ . 

! eíes. -'•■'•;   licatbn Má C-<K4, !.■%  
i « disposição <V. ti2i, ikuiis das 

I    E^^r^uaut Yi.nAl sacras de Taf^ 

*i;l..   <ln   nin. armaHM. i   1^' ""^  >>.ili»deSo * 
n.v ^,,nj. I''"Trsc anianliã. a astienahun noT, 

-.■a; ".í ri-ciUs ,^a r,>iM|nntria Deita-Guiw^ 
I»" ! íf "i'"'" '*'*=• «^á anuniiri.-ida para 

*^   ÍÍIl""" """"^   '•■"'" •*■■'*♦ "••«•»- 
Cnrrr-rani re- ■     A   «JMnnlie   FraiN-aiv   rendea 

Bnu ■t de ni.irro. •23l..-->-.Tnin«- 

rk.   4.    .- I      - 1 -  - -   ^* de   maio  de lie Sarti lrni;^i-i. (Ii-^i:i |u-a-.-n para '^ 
o ar.-fiii aípcnki <lc »-u dfslr.ihi sn>-ial. 
crmlinuatido a tirnia a Ktrar eoin n 
aildilantenli, .m*titfwi.t„.-,-w. .\r* lilve--u-: 

de T(-t\e|ra A Moitari. d(-sl:l pra- 
ça. .Madasio A Cia.. d;i de itractcalia. 
para o a^^l1i\anlen^l d»* M-usiii>Iral<A 
soriaes. -,\rrliiv,-iii-«-: 

■ d»' Tmisaii. fmiõo A FíIIHTS. .\r- 
mandn lau/yi Á (~ía. JIKM* l.,Httlicirit'., 
A Irmãos. .Sarli. Irtoã*rs .% f^i ;ír*ía 
pntça. para o arrhit i^;;*,^' tlê st-ns 
mnlralos -nvj^^    ArrKT^em-se; I nem^.   ■« vaípVi: drs^^i^VJCl' 

-1». *'«iti|i.T .* kmill.   da pra<-a de i t4H<K generov •-■>•, - 
•dmptiKis.   para   o  architamenl,,   dal     Hanr   -   Carrv^i&4 ca» 
allrr.n:ão   d.- s^u conlrato N,«-i:d     .Vr- ' nerm^ 1— v^ÜTi    (Acsfari latln 
"'"IT'.- j    .      -. t   . ^      -     »=>'.'^..i*wrovit.':   <l««,rr,^5^ 

ar .Vrmando t,u7xi A   l-ia,.   Tr.-* ^    v.4ric^ naaleTínev *» ^^ 

<-ni ■•qUHl.-k-u..   Vvt,     •".•■•«*   »w    :«^n.-n«. r2va<.ii,,:5C-KarrrMd«r™» ^^ ^ Jonn l(,,rfiiarda Ã ln».;K».-   ■b-.ta pra- ! vari.„ ürnrro^ zt '""■^■^'Tiauos mm        l_^t, cnf,Tm3. dr uma 

""      Felippr Attalla. da d.   Pitang.H-i-, nhia Paulí-Ja.    -^    Tw-,    -r^^f" ' .. * '.^   r- 1"^ Hla    ifeveria   ÍMirr   ü ,-:_r.' .  ,      ,.,    ■.,._.... . »s«»~k   wnaiilüiiKu-Kia. foi a<iiadA lura   n  annn 
«Iniirt». 

i pmmlamla   -J:~l vrlUCrt» 
■•      IjiTn-eadm   c..m 

*»-j 

no 
'ui*. fftu seja 

., K. s franeoit por e-,pe- 

r»*»f- 

jw. ' ama in<^lia dt- 
M'rtaruloK. 

A% pet-ax que deraoi 
t-»s   r.>r3ni      H,r»m.i. £.•   i,,„rgmís   __. 

mr  ,1. rat.rM^ .«,».   I^Urfí n, f^tj^ 
! -f* rim. 

WanehH*. 

r» : Viritili Jt \ ir»iii. da d.- S.-na Ne- i da Cmapanhiã ••"'•••íí^fv\ ' Tin- 
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Occasiâo única die comprai* ppp preços baratissimos. III 
-A. K=t T I G-o Si   -O- 

Olili-vi' «iiimli- i'\llii. na COIUIMIIC 
Fniiii;iilM'. II |ii'iii ili' (>i'lii\i' Mlilii-iiii. 
í.n ii//iiiivt «iiiií í.« ii//'íiú r., nii um- IV- 
niiuly Ifin iiiii il"s M'IIS iiK-lli»ri's Ira- 
IjallKiv. 

Marllip llrnMi|i''s. i|iic iiliiiniloiiiiii ii 
r.iiMi <li' Mnlliiv. iiiuiu ili'»i'lllln'illiáia 
fiim laiilOH Imiviiivs i> ÍVKíI'. ili' Poilo 
llli-hp. «fiilia dl- iililcr um nTilaili'lro 
tdiiiiiplio, liiln|in'laiiilii. loin l.iicirii 
Ciiiilry. a /".■".•r--. i;,..,./. .. ili> Diinias 
l''ilbii*. 11" llrnaivsatirf. 

O piIllllIlMi (Icslirllii cia piT". '""• 
(lillniila nn rnsain í;>'I'<>I' I><'>' <°íri'iiiii- 
Hlimrills (llic (1 aiilnr ••spliia 11" |>li— 
iMclO lia uhra. foi a;;iiia ii■^lalK•ll'^•i• 
ilu. 

.Jtiiiiu-aii spní o Mihslilulo clr  l.tiiHi- 
ni na iTUfiuia ila oiilivslia dadiiiTa 
CiiiiiiiitX'                                       , ... 

AUiril" llllllirall   I*. alllof   ili' «'!'■. 
I.KlIa.im- <(..   iwulhi.   Jí.-.>»nl.i.-   !• OI;.-. 
jíil.i. 

(insloii MarnI Icii aos niiislasdnC.lii- 
nv uma iiiiva |ii'<,a. cm ln's iwlos. Iii- 
llilllada /..■» !;.ii,iil.» m.iii.iiiMn-.v. Siilii- 
i-A á srcna a|H'iH i.<'i" iioi\-s r'c inílt\ /,"- 
»iV/í'.r, 

O conselho niuniciiial ilc l.illi'. lujo 
Rianili' lliialro aiiliHi lia poiir". n- 
sülvcu ronslrulr um oiitio provisório, 
nii prat;a Srbaslopol. 

MECROLOGIA 

Kalleceu hotitem, «o moioilia, 
nesta rapital, o sr. Maroos liurroso, 
aliimDO do H." nnno du esicila i'orn- 
Ijlementar «Cnatano de c:am|iOH>. 

O seu enterro realiza-se hoje, 
aahiDdo o fcrotro üs 11 1|2 horas 
da manha, da nia ISarão de IRUB- 
pe n. M, para o cemitério da Coii- 
aolacão. 

Não ha convites espeçiaes. 

Kalieceu hontem, lia 8 horas da 
' manhã, o alleret José PaesdnCtuz, 

antíKO offli.ial de justiça do nosso 
foro, onde era muito estimado. 

O enterro eífectua se hoje, ás íi 
hoi&s da manhã, sahíndo da rua 
Alegre da l.nz n. 17, para o cemi- 
tério do Aracà. 

No Rio, onde residia, ha largos 
anuOB, falleceu, antehonlem, o ar. 
Ângelo Kiorita, distinclo cavalheiro 
.e importante capitali-':ta. 

O finado, que Rosava, quer da 
parle dos brasileiros, quer da dos 
seus compatriotas, geruos sympa- 
Ihias, (ira representante da Naeisa- 
sione Generale Italiana. 

Missas  funebrss 
Kezam-se as seguintes: 
Hoje. ás 8 1|2 horas, na capella 

do S. S. Sacramento' na Sé Cathe 
dral, por alma do sr. coronel 13o- 
nedicto Roiim de Oliveira, 1.' anni- 
versarão do seu passaisiento. 

Hoje, ús 8 horas, na egreja do 
Cambucy, i^m suífragio da alma do 
•r. Oreste ISesagno, 7.' dia de seu 
fallccimento, mandada rezar por 
sua família. 

ASSOCIAÇÕES 
SorirmADK nr, MI:IIII:INA F. Cint:nGiA.— 

As 7 IV2 (Í:i noite, sob !i presidonuia 
lio flr. Artíuir Mciulourii, secretariado 
pelos (li*s. Itul)iü» Mfira I <: líelíJno 
Cinlra, presftiites os sócios, drs. Xa- 
\icr da Silveira, l'lyss<ís Paranhos, 
Avres Netto e I*aliii('ira lüpper, O 
ahcrta a sessão. 

I.ida a aeta <la sessHo anterior, é 
approvada sem ilehates. 

O dr. Palmeira líjpper. pedindo a 
paUivra. proj^Hje um \ot(> de louvor 
ao dr. Itubiao Meira. pelo capricho. 
/<'ln e elevada couipetencia com que 
lem desenipeuhado os ejicarj^os de se- 
erelario da sociedade. A proposta é 
nnãnlnieule approvada. 

No cxpírdienle o sr. 2". secretario lê 
nm oMieio da • Sociedade Ami^a 
tios Pobres-, participando a abertura 
clOM A^crtjufs Noríiiittos, á rua S. (Zae- 
tfluo n. 113. O sr. presidente manda 
agradecer a parlicipat;ão. 

Vai á coiumissão de syndieancia pa- 
ra dor parecer, a |)ropONta do dr. (lo- 
ines (baldas paia sócio erfccli\oda so- 
é^lcdadc. 

J-V acceito sócio elTeetivo <t sr. Aris- 
lldes Seabra. 

O dr. Hubião Meira. apresentando 
conUis á casa d»» deseni]}enh(t de uma 
missão 1I4' que fora incumbido junta- 
ni<>nle com outros collegas. \i: a se- 
guinte circuiar, endereçada por s. s. 
lios chefes das conimissões sanitárias 
de lUbeirão Pielo, S.José do iiio Par- 
do, S. Simão. Santa Mila do Pa&sa 
Qiiali*o. Taubaté e Casa 1h'anca : 

'■ Knearreítados pela Sociedade de 
Meilicina c (Urinjíía de S. Paulo, de 
rorneeer dados paia o eotilwinientí) 
exaeto tia maiu'tra pela rpiat lem a 
lebre niuurellu se desenvoh itt<) no in- 
terior dii listado, de uni IüDIIO tão 
inten-io, sollfcitando do exnio. cílle^ía 
u obséquio lie r<>sponder ao que\ito 
td>aI\o, no intuito de d.H'mos <leM tn- 
penlio ao nosso car^o. 

1". quesito: lia r|uan(o lenipo ap- 
par4>ceu o prijMeira ou os piiiiieÍio'.e:i- 
No íie febre arnareilu jio \osso dis- 
Iricto V 

'_'."j <Jiial a procedência desses ilo- 
('nt<*s V 

.'•.") Si do loi;ar, e não terulo sabi- 
do, lunivp eontacto delh-n com obje- 
ctos nu ul^upin, vludoK de pontos con- 
taminados ? 

I. ; Como tem f.e dado a propaga- 
rão dr uns parji oulros casos".' 

ii.") hm uma habitação eulliH-ltva. 
Oh casos lèni apparecldo ;,ucce*:sivu- 
inente ou ao mesmo Irmpo *.' 

ij,'*) Nos pontos iutemicdíarios entre 
es*^ cidade e a mais próxima infecta- 
da, lèm havido casos de nioteslía'.' 

7.*i São pantauosos os conloiuos 
tl-j- povo.ição ou mesmo, existem pan- 
|:uM/s deulrn delia '.'- 

Passando-se :'i 'l/* paile da ordem do 
dia, o dr. Paranhos ir- al^iiiitas c(in-.i- 
deraç/lí-s suas s<»l)ri* o tratamento da 
inenynf^lte. 

O dr. Ayres Nelli> apresenta ásorie- 
dade at;;uns rnlcubis qne «M*easiona- 
rani no paciente hyp«>rlropbÍn da ve- 
slcida bílinr. exlnihidos jior feli/ope- 
r;ieão. efrectuada pelo dr Arnaldo de 
Crtrvalho. 

O dr. Arthuri Mendtmca apresenta 
rnn frasco à socíeflade. o f[ual eontéiii 
||ran<le quantidade rb> ankylo^lomia- 
.«f» l.iil'> parasitas', expulsas nor um 
doente Roli sen Iralainenlo. ilf tuna 
.-<! VOA. após ler ingerido «• gramiii.'is 
il«. 'bvinol. 

O ili'. Avres Netio reinl.i nina np*-- 
rarão qnt* fíTcctuou na Santa Casa 
nuniu nndher ferida no ptuilio : iliz 
Sá-r <» raso interessante, porquanto, 
aprfuir de ler o ferimenfo inlen-*.s::f!»i 
a artéria rachy<líana. \e acha a tlfM-u- 
le em plena cõnvalescenea. 

I-in M*ííulda !i casa resolven adiar a 
«|j%cus.sãn do tmlKiIIio do dr. Leoncin 
éÍT Üueiro7. aprescnla*lo na sessão :MI- 
lerior. as^iin cfimo o ípi*- n ilr. Para- 
Dhoft U-ra. ''obre o tratamento da ni*^ 
nfngiK'. 

Nada nKds havendo a tratir. e en- 
rcrnMla a s<^sãn. niareadfi outra pnra 
#> ilia 1 dr junho. 

VKiFDinr HtmMTMni r»os  K^piír- 
r.iDos so   0>M>iKR< 10 uí. S.    r*i i.o. 
No expedirnl^ da S«-«-JM> orrlinaria da 
ílírtrctoria denta    socÍtda«le.    .mle-hoti- 

Duponl. .Manuel Ilibeirn. iVaucjsco 
do Anuiral Canmruo, Nh*ohm Pepi, 
■■'ranciseo Pulhi//i llorelll e Oscar llu- 
Irn  No({ueira. 

l'oi eoneedhh) o iuixilo do arl. :'••'> 
dos eslalutos a mu soeio coidribulnle 
que se nelm ilesempreuado. ICm se- 
«idda reallrou-se o sorleio «'nlre os só- 
cios contribuiules, ipic propu/eram 
otdros sócios, sendo sorlemto o n. -I. 
correspondeiile uo soelo capitão Al* 
IVedo C. dns Santos Diid/, o ipial \ai 
icceber o diploma de sócio remido. ' 

Assocuc.lo lh\i.\MT.\ni\ in: S. IV\i • 
I o. Iteali/.ou-se hontem a -t.^ sessão 
ordinária de directoria, lendo compa- 
lecido Iodos os direclures. 

Aberta u sessão ás 7 horas da noite, 
proceth-n-se á hiilura (hi acla da ses- 
são anterior, sendo approvada. 

Consltni o expediente thi leitura (b' 
nm olllcio chi .Vssociação ncnelicenl»* 
S. .loão Haplisla. 

l-"onuu pr»qioslos c aeceilos para 
sócios conlríbuiules os srs. lU: ,\dol- 
pho (Carlos IJndeidxMU, Antônio (ial- 
diiio de Oliveira. Ilemique lloóll, 
Uodolpho Mathcns, ^Ihristauno de Si- 
queiro (iui'dÍnho e a sra. d. Mariu 
ICiuilia. 

]-'oi ad(|uirliln pnra a bibtiolheçri. 
pelos directores itesta Associut;ão. ns 
obras coniph>tas ile Vollaire com H'» 
volumes, fa/.endo ainda olTcrtas para 
o mesmo tiiii o sr. dr. .loão Pereiia 
.M(mlelro com a eollcceão complela 
(ht Uevif-tu tia FaeuUadv dv Dinifit: o 
SI-, Oscar Monteiro, com *li versas 
obras em 'V,\ volumes. 

Foram recebidas do eneadernador 
;i2 obras eoin Ul volumes, nfferta feiia 
pelo sócio sr. .loào Kantlsta   .Man;iiiH'. 

Trataiulo-se ainda <la dístribuiçãti 
de soccorro-i. gui* principiar.''i no pró- 
ximo r.ie/ de jnnho, foi ('ucerrada a 
sessão ás '.' horas ila nulle. 

(ÍHF.MIO      I)nAMATM:0        AMMNOS     DP. 
TAI.MA.- iinje, 10, por iniciativa ito 
coi*po sceiiico, eni lujmenafíem íi 
<IÍrectoria que tínda o seu mandato, 
subirá ã scena, em récilu social, o dra- 

ma (h! OKnnrrv A iírtrtyr. Ainnnhâ, 17, 
réciln oxlriiordfnarla. cm benellrlo da 
Assoclai;ãn Heneltccnte S. João Uu* 
plisla, com o drunui Pnm «fc Àiinte v 
11 comediu lima ejrpirieucio. Dhi '24, AH 
n horas dn tarde, as.sembh'a uernl. pa> 
ra preslai;flo de cunhis ü clelçAu du 
nova fUrccIorIn. 

Aininm SANr\ M\iii\.—Amanhã, 17. 
An 'J horas da tarde, no edilUio do 
.\hrlK<>. á Aveidda da Intendenela n. 
l.ii), assend>lca nara proccíh-r-se á elei- 
ção thi nova cllreclori.i ipie tem d« 
retícr esta phi Insliluicâo idR perioihi 
de l!io:; a P.KH. 

FooT IIAI.I. Gnnii'. Hoje, 1*1, rts '1 
horas e mela da tarde, ini si^de social 
pro\isoi-la. 1^ rua de S, l>omlnt;os n. 
8. assenddca Kcral c\traordiiuu'Ía, 

ni.MOi;itA/IA    |\TI.HS\/IONA1JÍ 
ir»,   no   Stdão   ICxcelsioi', 
rencio de Abreu,  '2'J,   *.*.' partida daii- 
sante. 

í.-llnie, 
rua   1'lcf 

AssociAcXo lh:\i;iiri:sTi: S. ,IoÂo HA- 
PTisrA.-Amanhã. 17. especlaeulo pe- 
lo corpo seenico do (iiiipo Dramático 
Ahnnnos de Talma, á rua lh'Ít{adeiro 
Machado. ^!. em benctleiu ila associa- 
i;ã(). 

íiru-MUi I>»AMATit;o i: UF.i;ni;ATivoTA- 
]toin>A. .\manhã, J7. ã 1 hora da tarde, 
asscmbléa (;erul para posse da nova 
directoria. 

iNSTimo llisT<uiu:o i; (luor.nAfníco. 
Dia 211. ás 7 Iiuras v meia da noite, 

sessão ordinária, na sédi- social, á la- 
deira (icueial Carneiro,   t-.\. 

D\i UMi Ci.rii. Dia 'J". no Club (ier- 
manla, partida do I." anni\'er'.ariu ita 
sociedatle. 

timeo X. Dia -'7. ás 7 horas «Ia 
noite, sessão solenne. na sede sociid.á 
rua Dr. Comes Cardim, 27, para coin- 
nieuiorar o I." anniversarlo, e eleição 
de carjíos vagos na direct<nia. 

CÂMARA MUNICIPAL 
LS^XTJRS^S^CJ] IJ^ na. «j iv s c:: s B>.A. .v:^ 

Lei n. 646 de 15 de maio de 1903 
Autoriza as despesas: de I2:750$000 com a mncadamizaç.lo c outros 

melhoramentos na rua da Alegria ; I5:000$000 com a macatla- 
mizacão da rua Caio Prado, entro u rua da Consolação e a ex- 
tremidade inferior da rua Augusta. 

O (Ir. Antônio da Sili a Prado, prpíí-ilo <lo muiii' i/iio de S. Pnulo, íaz 
naiier que a Câmara, om sessão de O do rorrente mcr, decretou a 
lei .tofiuinte : 

Art. 1.» Pela verl)a ^Serviços e OI)ras> do orfamento vidente, fi- 
cam autorizadas ns seguintes despesas : 

§ 1." At" doze contos, seteccnlos e cincocnta mil ruis (12:7,')(J$000) 
com' o oalíaniento a macadam e outros melhoramentos na rua 
Alegria. 

§ 2.» Até quinze contos de reis (l.OrOOOSOOfl) com o calçamento a 
macadam na rua Caio Prado, entre a rua da Consolação e a e.\tremidadc 
inferior da rua Augu.sta. 

Art. 2.°   Kevogam-se as disposirõcs em contrario. 
O director da Secretaria íic.ral da Prefeitura a faça publicar. 
Prefeitura do Município de S. Paulo, 1» de maio de l!Kj;i. 

O Prefeito, 
Antônio Prado, 

O Director, 
Alçara Ramos, 

Lei n. 647 de 15 de maio de 1903 
Declara de utilidade   publica a parte de   terrena necessária para a 

ligação das ruas D. Anna Cintra e S. João 
O dr. Antônio da Silea Prado, Prefeito do Muniiipio de S. Paulo, 

fas saber que a Câmara, em scsaão de 9 do corrente inez, decre- 
tou a lei neijuinte: 

Art. 1." Fica declarada di' utilidade publica, para o fim de ser des- 
apropriada, a parte de terreno necessária para a ligação da rua D. 
Anna Cintra á de S. João, a começar do ponto em que termina a 
parte daquella rua jíi entregue a Câmara por Carmo Cintra & Ir- 
mãos. 

Art. 2." A Prefeitura promoverá a necessária desapropriação, IORO 
que pelos mesmos Carmo Cintra & Irmãos for assignado o termo de 
responsabilidade pelo paf<amento da importância da indemnização—a 
q uem de direito, custas e despesas. 

Art. .3.0    Revogam-se as disposições em contrario. 
O Director da   Secretaria Gorai da Prefeitura a faça publicar. 
Prefeitura do Município de S. Paulo, 15 de maio de IflOH. 

O Prefeito, 
Antônio Prado. 

O Director, 
Alcaro Rariio.t. 

Lei n. 648 de 15 de maio de 1903 
Abre um credito suppiementar de 2:664$745 para pagar o calçamen- 

to da rua Conselheiro Furtado. 
O ilr. Antônio i'/.t .SiVíre Prado, Prefeito do inunicipio deS. Pnuto, ia:; 

saber que a Câmara, cm .^■í'^;MO de 'J do corrente inez, decretou 
a  lei yefiuinte: 

Ari. 1."—Pica alierto um credito suppiementar de dois cantos seía- 
centos e sessenta e quatro mil setecenlos e quarenta e cinco reis . . . . 
(2;Bmií7'4r)), pela verba «Serviços e Obras» do orçamento vigente, ao vo- 
tado pula lei n. TiBO de 7 de maio de 1902, para o pagamento do calça- 
mento da rua Consellieirü Kurtado, entre o largo de S. I'aulo e a rua 
liarão de Iguape. 

Art. 2.°—Itevogam-se as disposições em contrario. 
O director da Secretaria (ieral da Prefeitura a faça publicar. 
Prefeitura do  Município de S. Paulo, l.O de maio de 19U.'I. 

ü preleilo, 
Antônio Prado. 

O director, 
Alearo liamos. 

rantir o* obras de alargamento do* 
paAHoioa da ladeira de .S. Joilo, en- 
tro as ruaa Pormosa o (Junsulhuiro 
Cfariaplniano; 

— 171$^t00, a lispindola Siqueira 
& Comp., pelo fornecimento do 
objectOH do expediente, om abril 
ultimo, para o serviço do aliata- 
mentú eleitoral federal; 

—HH$liOO, aos nicsmoa, pelo for- 
noclmonto do objnctOR de expedien- 
te, em abril ultimo, para o serviço 
de alistamento eleitoral eatadual; 

— 116$MI0, aos mesmos, pelo for- 
necimento do objeclos II Secretario 
da Câmara, em abril ullimo, 

Iteqtierimontos despachados : 
De Camilo Hasillo, pedindo rcln- 

vninenlo   du rnulla, o   Xirgilio   da 
Silva Uucno, pedindo prazo. — De- 
ferido ; 

de Alberto Kuhiman, sobre im- 
posto. — Defendo, pagando o im- 
posto no pra/.o dn cin<.'0 dias ; 

— de Miguel Volpe, tohn: afora- 
mento do terreno. Slantcnhoo iles- 
paiho de 2.> de março de V.Ut; 

— de Carmino Jordão, sobic im 
posto. — Inilelorido ; 

— de Josi' dos Santos Pereira, 
pedindo approvnçiio de planta. Lie 
nedicto /Nyres da Fonseca e José 
Margoni, pedindo alinhamento. — 
A' Directoria de Obras, para os de- 
vidos Uns. 

Acham-se approvados na Directo- 
ria de Dbras, ú rua do Commcrcio 
n. 1U. NS plantas apresentadas pelos 
srs. Haphnel Consentinoe Pascboal 
Salerno. 

Devem iromparecer n mesmo He- 
partiçào, para esclarecimentos, os 
srs. Francisco Sanchez e Achilles 
Ambro/iní. 

SeoretarEa da Câmara 
Municipal 

K\lM'.nli;NTK    DO     DIA     12    III!   .MAIO 

Kometteram-se á Prefeitura : 
lima petição   de   (iiacomo Otol- 

lo, reclamando contra o lançamen- 
to de imposto ; 

— uma petição de liícarJo Tra- 
vesedo, .sulicitando concessão para 
construir um theatro ao ar livre 
no Jardim Publico da Luz ; 

— o recurso n. K, interposto por 
1'rederíco (iambaro, .soliroalleração 
de passeio em frente aos prédios 
ris. 2 e 4 da .-ilomedn Uarío de Pi- 
racicaba, nos lermos da t^ommis- 
são de Justiça de hontem ; 

— o recurso n. lli, interposto por 
Augusto Pereira Leite, relativo á 
construcc.So do passeio o multo, 
noa termos do parecer da mesma 
Commissão, também de hontem. 

DIA li 

Communicou-se ;i Secretaria do 
Interior que a professora da es 
cola da rua das Cancellas, d. Ma- 
ria l-;iísa de Medeiros, entrou hoje 
no goso da licem/a que Ibe íoicon- 
cedula, assumindo o e-xerciiio d, 
Davina Eulalia de Oliveiro, naqua 
lidade de substituta, funccionundo 
a mesma escola no prédio n. 1.19 C 
da rua Visconde de Pnrnahyba ; 

—que a escola do bairro do Pa- 
ry, regida pelo professor Krnesto 
Lopes da Silva, se acha funccio 
nando provisoriamente no predro 
n. 19 do largo da Concórdia. 

— Hemetteu-so á mesma Secreta- 
ria uma relação do objectos preci- 
sos para a escola do 10.» districto, 
regida pelo professor Antônio Se- 
bastião da Silva. 

DIA 15 

—Officío da Secretaria do Inte- 
rior communionndo que foi nomea- 
do interinamente vice-consul da 
Ilespanha D, Andrcs Sanchez Moa 
quera.—Sciente. 

—Communicou-se á mesma Se- 
cretaria que a substituta nomeada 
para reger a escola do 9.' districto 
d. Lucilia Kugenia (Martins, assu- 
miu hoje o  e.xercioio. 

—Remetteram-se é mesma Secre- 
taria, aii attestados de va&.-ina de 
aiumnos da esi;ola dos Campos 
Klyseos, regida pela professora d. 
Mana Camelia lionilha. 

— Requerimento do Sousa Mello 
& Comp.—A's Commissões da Justi- 
ça e Finanças. 

LNSI KCCÇÃO   PUIII.ICA 

São convidados os srs. professo- 
res Domingos (ülberto Ramacciot- 
tí, Dermcval Pereira Leite, Fran- 
cisco Justino de Azevedo, Accacio 
Sincoríi, Canuto Thormam c d. 
Maria Elisa de Medeiros a man- 
dur retirar da .Secretaria, mediante 
recibo, diversos pacot-s de livros 
destinados iis suas escolas remelti- 
dos pela Directoria da Secretaria 
do Interior. 

JabeUoabal 
EOOAaO NOUHK DE CAM- 

POS, advogado. — Knearrcga-sa de 
•erviçoa do sua proQieio. 

Comarca da Agudoa 
AIIVOOADO 

DR.  JOAUUIM   CELIUOMO 

DR. OELPHiM CARLOS, 
1.* tabelllâo d9 protestos 
de lotras e títulos. 

Cartório 16 — rua do 
Cornmerclo—16. 

Dentiata 
ACCACIO MASSKRAN ó encon- 

trado no gabinete de aeu pae, Au- 
gusto Maaseron,  A rua Direta, 12. 

Mediooa   e  oparadorea 
DR. AFKONSO AZEVKüO - 

I-artoiro A especialista dt> moléstias 
de crianças. Consultório — Rua 
Quinze de Novembro, 32 (sobrado). 
Residência, Largo S. Coraçio de 
Jesus, 13. Telepbone—89H. 

D». AL^HEDO DECASTRO,- 
medioo operador. Conualturit: rua 
ao I '^e^íl■ uro n. 9. Consul'HH de t 
às 3 da tariie fíe.tidenria: r;i« M«r- 
quez de Ytu,    22, 

DR. F. NASCIMENTO PERKI- 
RA,-Clinica medica, com eapeoia- 
lidada, febres e íuòerculosf. 

Renldenoia—Rua Harão de Cam- 
pinas n. oi. 

Consultório—Rua do .S. Bento tí^. 
Consulta d« 1 As 2 horas. 

DH. A. DE CAMPOS .SALLE-S, 
da Faculdade de Medicina de Pa- 
ris, de volta da Europa, continua 
á disposição de seus amigos e clien- 
tes. — Especialidade : moléstias do 
nariz, ouvidos, garganta o partos. 
Residência e consultório: rua dos 
Guayanazea, 120. Consultas : das 2 
às i horas. 

DR.   AZIJREM    FURTADO. — 
Clinica medica, com especialidade, 
moléstia.'* do coração e do.'* píU- 
mõe.i. Residência : rna da Liberda- 
de, 103. Tolephono, 82. (Das 12 à 1.) 

CLINICA DO DR. DOMINGOS 
JAGÜARIBE.—W^/)noíí«mo e .s«g- 
gestão—Moléstias nervosas.—Cura 
da embriaguez, neurastenia, rhou- 
matismo. O instituto tem apparelhos 
modernos para applicações das cor- 
rentes de alta freqüência, massagem 
vibratória, inbalações desubstanciaa 
balsamicas, ar quente, o.\igcneo para 
as affecções pulmonares. Exames ra- 
dioscopicos. Raio X e photographías 
para os seus exames. —Consultas: 
rua d. Veridiana, 30, de 8 às 10 da 
da manhã e das 11 às 2 da tarde, 
nos dias úteis. 

Dr. Delphino de Ulhoa 
Cintra 

MEDICT OPERADOR 
Consultório, ma Direita, i, de 1 

ás 2 da tarde. 
Resmencia, Praça da Republica, 2 

DR. NEPOMUf iNO CORRÊA 
--Clinica medica e especialmente 
moléstia» de creanças —Residência 
e Consultório : Rua da Victoria, 148 

DR. AMARANTE CRUi,.—Me- 
dico operador e parteiro. Espeoia 
lista ao moléstias de senhoras, par- 
tos e operações. Pratica todas as 
operações cirúrgicas e gynoco- 
logidas pelos processos mais aper- 
feiçoados. Consultório: Bua do 
Tbcsouro n. 9, de 12 ás 2 iioras da 
tarde. Telephone n. JiJ9. Residência, 
Rua Sete do Abril n. tiS.—.S. PAU- 
LO. 

ÜK. ARARIPE SlJCUPIKA - 
Medico, operador e parteiro. — Ea- 
pecialidade: moléstias dos pulmões, 
coração e   do systema liervoso. 

Consultório : rua Direita, 21. da 
2 ás :*. Residência, travessa doa 
Guayunazes, 8, esquina da rua Con 
•elheiro Neb-.5s. Teiophonn H.^S 

^©c^ace owre 

D:R. 
Capdsiiso de Almeida 

Advogado 

É    ENCONTRADO   NO 

Banco  de   Credito Real 
(Das II ás 4) 

L«i n. 649 de 15 de Maio de 1908 

Abre um credito suppiementar de 300:000$000  á  verba «Exercícios 
Findos» 

O Hr. Antônio da Silra Prado, Prefeito do Município de S. Paulo, 
faz ^alier que a Câmara, em .ws.íõo de 'J do corrente me:, decre- 
tou a lei fefiuinle : 

Art. l."   A quantia de trezentos e cincoenta contos de reis  
(.'iõO.00ít$OO0), lonsignada na vigenie lei do orçamento para a verba 
«Exercícios Findos», lica augmentada com um credito suppiementar 
da quantia de trezentos contos de P-íS f30O:000$000) para ser appiicada 
ao pagamento das dividas que cor.-em por essa verba, durante o cor- 
rente esercicio, ficando o Prefeito autorizado a fazer para tal fim as trans- 
posiçuea de verbas que forem necessárias. 

Art. 2.°    Revogam-se as disposições em contrario. 
O Director d« .Secretaria Geral da Prefeitura a faça publicar. 

Prefeitura do Municipio de S. Paulo, 15 de maio de 190.1. 

O Prefeito, 
Antônio Prado. 

O Director, 
Alearo Ramas. 

Saerctaria  Gerai 
ENPEDIEKIE      t>0    l>IA     15    I>E   UAIO 

l.T.   IfiQS 

Serão abertas ansanbã. á« II bo- 

Saotos,   para    tratamento  de  aua 
saúde. 

—A Directoria de Obras foi au- 
torizada a despender »lv a quantia 
de 5O0OS0O0 com   a   perfuração de 

t"m realiMda. a ■lir.-nnru lommi   ro-1 r«». as propostas aurenentad». peio»; l"*» ementa metro» ro poço ar 
iiliCTinimi'.  rto seüiiini.-     onirim .u   «ra. engenh iro»   KduarU.j   Meodea;'"'»"?   <"•   pr*:a   da   liepublK:» < ulieciuirtiio   tia seiíiiinte     ofiírííw iLi | «ra. eogen 
Soeirdaát .Vmi^ «los Polw-.. coniniii-j ijonçalve». Sam'j»l riu .Neves. Joio 
niramif» a mstall-i.-ão   d*,   Ní-U»   .\t>»t.- 
^«1 *    .Virfffr..".:     ilo\    llrs. I Vlphino Pi- 
ntieím   <te   rihòa   f;inlm.    metliVo. f 
tiaracio <i<Mi.-tilv,-s Pereira, adv» ^.-nlo. 
ffifferrrrndn N^ii%*rr%if«>« prt>6**í.>fw.-í»: 
f%l AswM-ia*"^ BíriM-ficeiit.- S   Joã.* V 
l>U*>a   li-lcsnínini» 

l;7H^'.''2   rom    a    con»tri;o.;âO   de 
Bapiísta GarolC, Juiio Mifl.e;!. Al-   alicerce» e rebilvamenio >ias solei- 
berto  SM iiian.   Fla-.io  de   Me»-1'»» ^^ prédio» n».   li,   1... 17 e 19 
don. a I chíis.  Archim-de^   Galli «   <•• Avenida Tiradente». 
João /«nni. Raphu!   K-rrara, Gia-       Mandon-a» pagar: 
mmo   Giglio  *   .'«iarciso Krediani.      —251(^..'i8. a   Kapbael   Ficonito, 

,  Jos-T Bento ViJ»l, Ro««i   *  nrrnni,   p«'lo c»|.'air.'D'0   da»   rua»   Cunba 
liBM» i-iii«-'ral ••"1''='"''^   r'''="'"'i'>"'='; .^mbrczi AlesMoe Jo*.-\ ^rler j..-ri, f Hort»   e    Ipiranga,  "ntre as ruas 
B«l , p-""^:''?   ^r".::;^"','.=„ ^j" ! P»" ^ -" ^ ^•^ <»'•'»'■   '« f^» »•-   Ar«a,.j « Rego FreiUs.   duconUn 

pHn<' «ict.»^   r,3' mitn.t»   I>up(-ji. \'i- \    —CoBceteram««  Oij   dias   de   li-       -iol$.^->8. eai resUtaiçao, a Joio 
e^ í.riir- IMamrtV.   Jonn'ii'<> II     Mo . cm-;* ao   ;^3rJa-fi*'-al   Artbur da   Baptista    Garolfi,    que    caai^ioaou 

•Ia •-(.^iaflf- K*- 

Carlos   do   Campos 
Theodoro 

Oiaa de  Carvalho Júnior 
—: F. :-- 

Job Marcondes Rezonde 
Acceitam causaa nesta capital e fórs. 

EscniPTOBio: 
Rua Uuínze  de Novembro, 37. 

(sobrado) 
Oa   eLâvogadoa 

JLJVLíZ Flza. 

PLÍNIO DE GODOY 
K ALCIBIADES PIZA 

mudaram o aeu eacriptorio para a 
traveaaa do Commercio n. 1. Alto* 
do ediGcio d'A Platéa. 

DR. DINO BUENO reabre cata 
eacriptorio de advocacia i traveaaa 
da Sé n. 12. 

Dr. Henrique Itlberé 
advogado, tem o seu escriptorio á 
rua de S. Bento n. 6.1 fsobrado^. 

Incumbe-sa de lodo» o» traba- 
lhos da aua proüssio em 1* e 2* 
inatancia • accáta cansas no inte- 
rior. 

DR. JOSÉ' TORRES DE OLI- 
VEIRA—Advogado. — Incumbe-se 
de serviços em primeira e segunda 
instância, na capital e no interior. 
Escriptorio, rua de S. Bento, 12, 
^sobrado): residência, roa de S. Joio 
n. 133. 

DR.    AKTONIO    DE 
ALBUQUERUCE     PINHEIRO 

Advoga perante qnalqiier 
jaizo, tribunal ou instância. Ae- 
ceita cauaas no interior do Estado. 

Escriptorio: Rua Marechal Deo- 
doro n. 1; residência: rua Assem - 
bl«4 tt. 46: telepbone. 38«.      i303 

r^Sr.i Camjv*» ^ Jo..*^   J.iar Silva Macu.-o. para   ira! i-nento da, para ?ar»«t"r   a   coo»>rTação 
fmrrt   ÍM.ie de pesco» de «««'aiiil!», noa! ■«•rr-.-c^   d^    cal-7air.eato   áa    roa 

\a nrdfiii *« ia.-ito!hn« S.^ni a.--   t,m:os do» « I     e 2 '   Ji   «ri. »   Mon—.ltor Andrade; 
:^\^urTnT7H^ ■K^:^^;::^::: d» R«g^m jj^. .1. d:*.«,; -.T.^-^í^t^. .=, r„utni.:ão.» LOíZ 
Fraferico   <.>pp»lle-ti.   .Ubrrto   Laia   guarda Bsoa< BrMiho Ferreira dos  Cattooe, 'i'je csucioacj   para   ga- 

CA2£FXXTi^^ 

Drs.   A-ntomo   A.lva- 
I.M3bO,      Josâ     XfSk- 

n\iel I^obo e Paulo 
Al-vejr&m X.ok>o, advo- 
Satm nestcL oom.a.r-cai 
o nas cio interior do 
KetcLdo. 

Steoriptoilo : 

Defeaa de theaea 

Alguns jornaea de honlem, noti- 
ciando minha defesa de tbeses pe- 
rante a Faculdade de Direito da 
capital, disseram que tive um voto 
contra minha approvação. Não é 
verdade. Mereci a grande honra de 
ser unanimemente approvado. 

Aproveitando a occasiâo, cumpre- 
me agradecer à douta congregação 
a maneira fidalga com que fui tra- 
tado c aos nobres moçoa que fre- 
qüentam aquelle estabelecimento 
de ensino superior os immerccidos 
appiausos que me dispensaram. 

S. Paulo, 15 de maio de 190.".. 

Jo.vo GONçALVES   DENTE. 

Cartaa na meaa 
(Do Diário de Santos, de 2í de 

abril). 
Já que assim é preciao, exami- 

nemos pois, a correspondência 
trocada com o sr. II. S. Carmo, 
relativamente ao empréstimo. 

Solicitado por um pedido daquel- 
le aanbor, o major Joaquim Fer- 
nandes Pacheco aconselhou-o, na 
qualidade de seu amigo particular, 
a procurar o empréstimo, adver- 
tindo-o, porem, de que a Câmara, 
por seu intendente, jà incumbira 
intermediários «eus de realizarem 
esse negocio, tanto na praça do 
Rio, como na de S. Paulo. Ora. o 
gr. Pacheco assim precedeu como 
amigo do sr. Carmo, garantindo- 
Ibe que se esfor:aria por conse- 
^r a acceitação d« sua proposta, 
desde que foeae em melhores con- 
dições do qna *^ que seriam apre- 
sentadas pelos intermediário^ que 
a Câmara incambira oíBcialmeate 
de obter o emprestima 

Ô sr. Carmo   poz-se  em campo, 
j segando diz, mas, em sua carta 

de 21 de outubro commnoicava 
nas seguintes liakas ao sr. Pache- 
co as difficnldadet <{ue   estava en- 

I contrinda   para   e   bom   eaito de 
FxtuyeL. aca empresa 

dv outro nefioclo, tive opportunida- 
de de dizer-lhe o seguinte (ao di- 
roctor):—Eatou bojo habilitado para 
dar-lhe todas oainformnçõea relati- 
vamunta ao nogoeio do empréstimo 
municipal, de que ilio íaloí, apenas 
com modincações qunnto à garantia 
a desejo aober ai devo apresentar 
jà minha proposta por esaripto. A 
resposta foi esta (te.\tual):—Carmo, 
eu não sou inl<.'nso ao empréstimo, 
mas, na ultima cpnforonoia que ti- 
ve com o dr. CampoH Sallca sobre 
oulros negócios, ei Io mo disse— 
que era preferirei critur oprraçõjs 
de credito que importassem immo- 
/liliznção de quantias ocultadas a 
lonija prazo antes do Itodriques 
Alees tomar conta do   ijorenio. 

Por outras conversas quo tive e 
que »ó verlialmenti! eu poderia re- 
ferir, estou corto d« \„/.ct neaocio 
fom o Dnnco dn R(piibIÍ'.-o ou coiji 
capitalista idôneo, que o mesmo 
amigo opportunanicnte mo indica- 
rá. E', 1'niirANii. iMiEciso   AI,UAII- 

DAll  o  .MDMI.NIO,  C.   pOT    Í'MO,   pfÇO 
lhe giiiirilar c ma.xímu  n serva. 

Os gryphos o ver-inle.tiis são 
nossos, mas o rcdm-çáo « do sr. 
Corm->, e está tlolmunte oopiidu do 
original. 

Por esse trecho se vc que o ^r. 
Cirmo, a 21 HK OUI uiiiio nüu ti- 
nha conseguido do Banco da Re- 
publica sináo uma vaga esperança 
para dcpoia da posso do dr. Rodri- 
gues Alves. Ora, este, ao iniciar o 
seu governo, teria assumptos do 
mais urgente rclevanria de que tra- 
tar, do quo de empréstimos feitos 
pelo lianco da Republica a muni 
cipalidades. 

Como garantia de bom c.xito, o 
sr. Carmo so podia aflirmnr, aliás 
desanimadamente o que de facto 
nfflrmou no trecho olliidido ; «/i" 
preciso aijuardar o momento. 
Kmquanto o momento não surgia 
propicio e fácil,—a Câmara de San- 
tos que fosse vivendo miseravel- 
mente de expedientes de occasiâo e 
descontos a prazo curto, alto juro 
c gorda commiasüo. 

E emquanto aguardava pela op- 
portunidadc, o sr. Carmo recolbia- 
80 a um expressivo silencio, até 
que a 29 de outubro, oito dias de- 
pois da sua primeira carta e dois 
dias após o fechamento do emprés- 
timo na praça de S. Paulo— escre- 
via ao ar. Pacheco outra missiva 
na qual dizia te.xtuolmente : Esta 
tem por fim communicar-lhe que 
ha um juda-t entre os seus amigos 
e quo os ntraíçúa no negocio do 
empréstimo. Estando três dias doen- 
te, só hoje vim á cidade e fiquei 
surprchendido que o director do 
Banco me disse que um sr. Uur- 
greavea se havia apresentado no 
Banco da Republica e dito ao sr. 
Castro Maia, director, quo elle es- 
tava autorizado pela Câmara de 
Santos a levantar o empréstimo 
com a garantia do imposto predial! 
O sr. Hargreaves até apresentou ao 
Banco proposta por escripto, son- 
do a base da operação esta : typo 
7.i, juro <lo 8 »|||, prazo lOannos. 

E o que é mais .tinfjular è que 
o sr. llarffreccs foi apresentado 
por POLÍTICO iNii.UE.XTErfeíi. Pau- 
lo n declarou ao dr. Castro Maia 
que partia para S. Paulo para tra- 
zer a papelada, isto é, a lei muni- 
cipal sobre o empréstimo, autoriza-] 
ção offlcial do intendente, etc. | 

Como vé o meu amigo aqui ha 
um único meio de cortar o mal 
pela raiz, que é o seguinte: o dr 
Malln CsrdoRO dtr-lhn uma carta 
ondf. d-cltire que   •> LNICO   INTF.H- 

MKDIAlilO F.NCAHMKOADO UE 1 MA- 
TAI! 1)11 NF.fifjcio é V.:JI'0 C qiif a 

seu turno roce pode encarregar a 
pessoa de svn confiança aqui pa 
ra tal fim, isto quando o dr. Mal- 
ta não queira dar directamente íI 

carta em meu nome o que seria 
melhor, e, acto continuo, dizer pa- 
ra S. Paulo, que a Câmara de San- 
tos não COlilTAVA .MAIS DE EMPllES 
TISIO. 

Afastado assim esse Hargreaves, 
intruEO, e munido da cariado Mal 
ta Cardoso, cuja firma você man- 
dará reconhecer, eu garanto, o em- 
préstimo mesmo antes do Rodri- 
gues Alves tomar conta do poder. 
Não durma pois o meu amigo ; une 
todo o seu prestigio e habilidade, 
dê um golpe seguro no «inimígo>, 
mande-me a carta do Malta c. eu 
Ibe mostrarei que ainda sei propor 
e concluir negócios  grandes». 

Commcntemos esta carta do sr. 
Carmo, tâo e.xtraordinaria de audá- 
cia e tâo característica de seus pro- 
cessos de agir na proposição e na 
conclusão de grandes negócios. 

A 21 de outubro, o sr. Carmo, 
redondamente deaenganado pela 
resposta delicadamente negativa que 
Ibe deu o director do Banco da 
Republica, e.'!creve ao major Pa- 
checo dizendo-lhe que a trantacçio 
só poderia ser proposta depois da 
ascenção do dr. Rodrigues Alves e 
que era preciso aquardar o mo- 
mento. Emquanto isso, os inter- 
mediários incumbidos pela câmara 
agiam resolutamente de accòrdo 
com o mandato recebido. A 26, 27 
e 2Í o sr, Carmo, doente, não sa- 
hiu de casa, mas, a 3^. indo ao 
banco, soube que o sr. Hsrgrearc, 
autor .:3do peia câmara e rerom- 
mendado por influente politiro de 
S. Paulo, conseguira imm*diata- 
mente aquillo qne o referido sr. 
Carmo esperava conseguir somente 
mais tarde, depois de 15 de novem 
bro. e em oocastio opportuna. 

Prova a sua carta que o sr. Har- 
greve era nm dos intermediário» 
devidamente autorizado» pela Câ- 
mara para lançar o empréstimo, e 
o tre-bo em quo   o   sr. Carmo ia- 

B&xxto  Qvilrlxxo n. 13.    1     tXsndo de   ir ao  Baaco   &atar 

gado da nogoelaçlo, prova tom- 
bem que até 20 do outubro s. a. 
não tinha nenhuma inveatiduro of- 
llcial om tal sontldo. 

O sr. Carmo, doante da rosposla 
do director do Banco, a 21 de ou- 
tubro, ailonclára aobro o emprésti- 
mo, aguordondo mclhoros tempos, 
segundo sua carta dessa dato: mas, 
a 2<t do mesmo mez, ao sabor das 
facilidades que a Carnnra de Santos 
encontram com a recominendnçfto 
du político influente do S. Paulo, 
ngítou-sa do novo o reentrou om 
ocçâo. I'iiia vez quo o Banco on- 
nuira à realizaç.io do negocio, gra- 
ças a tal recommcndiição política, 
estava corta Ia a maior difficulda- 
do opposta ao sr. Carmo-que era 
conseguir o empréstimo por siiii 
própria iniluencia. Cunir^uida pui» 
—sem o mínimo eífoiçn de niiii 
parte, Bo'M a menor inlerfcr.-ncía de 
sua iinr iriincia pessonl-a acceita 
çlo dn proposta pnr p.irtc do Ban- 
co, o que restava m sr, Carmo era 
afrtsiar o ínl.er.'ne'IÍHrio f^Iíz, era 
afastar o nr. Ilargreve, E para 
conseguíl-o, qu.i foz o sr. H. S. 
Carmo? Teve a petulância du pro- 
por como se verifica d i trecho aci- 
ma, ao inti ndonte municipal, que 
annullasse suo,) próprias ordens 
anteriores, que it legrapbasse para 
S. Paulo, dcclurand:) que a camnro 
desistia do empre^liriKi, no mesmo 
tempo que o investisse, no Rio, 
das íunoçõís de unícc encarregado 
do effectuar u  tronsocçüo.'... 

Não prova cssn insolonte propos- 
ta que ao sr. U. S. Cnrmo f.ilta, 
como dissemos em numero passo 
do, a idoneidade moral prccisi pa- 
ra entabolar transacçües com umn 
corporação respeitável como a câ- 
mara de Santos? A quo li ária re- 
duzida a reputação do dr. Malta 
Cardo.so, ai fosse elf''Ctiiado na pra- 
ça do Rio o empréstimo dias depois 
de s. exc. ter annunciado aos in- 
termediários e aos capitalistas da 
praça de S. Paulo que a câmara 
não precisava mais do contruhil-ü .•' 

A 2!) do Outubro, depois que o 
Banco, íavoravelmeute disposto pe- 
la recommondação política do S. 
Paulo, acceitava a proposta, é que 
o sr. Carmo, prevalccendo-se dessas 
favoraveia disposições para as quaes 
em nada concorrera, escreveu, pe- 
dindo autorização para ser inter- 
mediário e sem se referir nem da 
levo ao typo e condições do eifipres- 
timo. Ora, u supposíção lógica i: 
que o sr. Carmo negociaria nas 
mesmas condições da proposta do 
sr. Ilargroave. 

Isto a 20 de ouluhro, repetimos, 
no dia em que por acaso, depois 
do :í dias do doente, s. s. foi à ci- 
dade, e quando, 2 dias antes, a 
Câmara fechara já a transacção em 
S. Paulo, emquanto o sr. CarmO' 
do fundo do sua cama, aguardava 
que chegasse a opportunidade após 
o dia l.'i de novembro, da propor 
novamente ao Banco o seu negocio 
sob condí'.-ões quo ainda não re- 
velara. 

.Mas, níio c só isto. No dia ím- 
mediato, a 30, o sr. Carmo escre- 
via ainda ao major Pacheco: c.\ca- 
bo de receber de meu mano Ma- 
nuel um telegramma annunfiando- 
mc a estada do Hargreaves abi om 
casa de Cândido Ciotr,-.'^ ha 3 dia.i! 
bern como a pulilicação de uma lei 
municipal autorizando o emprestí- 

' mo de 2500 contos tio typo de 75 
e juro dí 8 oi". 

E o quo é mais admirável è que 
sendo o dr. Maltri Cardoso, o in- 
ti'ndente, e seu amigo nabedor de 
que o amigo me autorizar.) a tra- 
balhíír nt^.stus oündw;òc8 á sorlini. 
do mãos lindes coni Gom s, con- 
feccionam e dão à publicidade um.T 
lei que só seria publicada quando 
eu daqui annnneiasBe que tinha to- 
mador! :?) accrescemlo ainda a rir- 
cumstancía que foi ne<:«ssArio que 
eu daqui desse o alarma para o 
amigo' descobrir, aquillo ,'que, me 
parece, quizeram-lhe occultor até o 
momento   da surpresa. 

Autorisemme por telcgramma a 
tratar desse negocio que eu fecha- 
rei dentro de 36 horas o ompras- 
timo com o Banco da Republica a 
77 1|2 ou talvez mesmo ao typo de 
bO. 

Si O amigo não tem algum com- 
promisso particular, o que não que- 
ro crer, porque si assim fosse não 
me faria trabalhar nesse negocio, 
não desanime em frente os homens, 
e declare que tem elementoa para 
offerecer á câmara de sua terra um 
empréstimo em melhores condic- 
ções do que aquelle que autoriza a 
lei publicada. Accedido o seu pedi- 
do, pef a uma autorização ofBcial as- 
signada pelo intendente pelo prazo 
apenas de H dias, venha ao Rio que 
lhe garanto o empréstimo de 77 "[, 
a 80 •(.». 

Em cada carta mais e.\traordi- 
nario «e revela o sr. B. S. Carmo. 

Começa esta de 30 de outubro, 
por allodir a uma lei qae só foi 
pubiicsda a rt de novembro, graças 
A informação petalogica e telegra- 
phica, que lhe mandou mano Ma- 
nèoo, de que similbante lei j.i tinha 
sido promulgada, antes de ser con 
feocionaJa, apresentada, debatida e 
TOta^a! 

De posie do conhecim''-to desta 
outra carta, continue o public3 a 
no» a^^mpanhar em nossos racio- 
cínio». Soltemos tio novo ao prin- 
cipio. 

B. S. Carmo, dapoi» de ter con 
Tersado com o major Pacheco, poz- 
se a trabalhar pelo empréstimo, sa- 
bendo, embora qqe a Csmara in- 
cumbira ofSjialmente dessa mesma 
tarefa doi» interme-iiario» de soa 
.-oaSança.   A   21 de outubro, o sr. 

siste «-oai o sr. Pacheco para man-1 Caraio proçüo ao Bõn<M da R^pa 
dar-lhe nma aa:ori»».;ão do dr.; b^ca o aé^tãa, qae niw e «-■«•to 
Malta, iasttuindo-o aaico ••esric-i a r..--t«\to da mtooe-^ij  prmidea- 

clal. Na mesma data ss. escrava 
no maior Pacheco, relalundo-lho o 
occorrido « dtíclarando aguardar 
melliorts limpou, npus o lã 'b- no- 
vembro. Mas, a 211, s.s. qiinestivera 
doente .1 dias, tulvoz de posar, vem 
à i:idade, com os olhos chamme- 
jiinloH do febre o as facos encovada-t 
pela dieta, o aabo que o ISunco 
acceítoni com outro inlornieJia- 
rio o empréstimo quo Iho recmarn 
H dias antes. 

I'iin vez de zaogor-so com essa 
filto de consideração do Banco n 
H. a., o sr. Carmo esf.jrça-.si', iis/in- 
do do meios |iniii:o regul.tres, por 
afustiir o intrus'1, n dn pira moUís- 
tar-sc, para indignor-:'0 com a Mu- 
nicipuiidado  Nr.ntislo ! 

I)"S!le que as disposições do Ban- 
co oram agora í-,-ariiMii': oo i;m- 
presliinn, grriçn=< á inlurvençã.T dn 
í-.lliionfin |)nMiii:n de S, Pau'', o 
Hf. Carmo, q . ■ não formuli.ra ate 
enlSo propo-: ■ , -iima nem ii'|iiel- 
le IJuriro neir á Cninnra. i'ilgcu-.sc 
ijHbílit.ido a offer. cer a o.in um 
emprfstiino do 77 1|2 a «O I-i' cla- 
ro que,si ti.l consegUl^se, não si.rín 
dev'ido á sua p"i^<)ii nem i "U.i ín- 
lliiencin, nuis ú ri-crim:r.endiição po- 
Itica de S P.iiilo que cbi-iu as no 
gociaçõen francumeute entre o llan 
eu c 8 Câmara. 

(Jucrendo nprovcitar-se t^ii oppor 
tunidade, o ar. Carmo, como so ve 
dos d0';iimontos de seu prcprío pu- 
nho acima trauBcríptos su a i)0, é 
que prometto a tr,insacçã'j com o 
Banco da Republica de 77 a «O, 
quondo a 27 o negocio já estava 
fechado a 7.5, não com esta lianco, 
ma»: com c,H|Mtalit.líiH tie .S. Paulo ! 

Poittint j, de Huns cartas se e\'i- 
denciii que a siiu proposta « typo 
maior só í<)i foit-t quíindo a trans- 
acçãn jA eftava fechada a typo 
menor Vé-sc ninrla da c?r?a acima 
trüriKfíiptü qiit' tito üo dia .1'», o ,tr, 1 
H. S. Carmo não estava autorizado 
a negociar o empréstimo, tanto 
quo iasiste com o sr. Pacheco pnra 
obL,?r e,'ísa autori/.dção do dr. Mal- 
ta Ca rdoso. 

A 'M do outubro, í dias depois 
de fechado o negocio em S. Paulo, 
0 sr. Carmo propoz telegrapliica- 
mento o empréstimo ao typo de 77 ! 
1|'J, com estabelecimento de credito 
do primeira ordem, sem, comtudo, 
declinar qual fosse, e om carta da 
mesma data ao major Pochtco as- 
sim so exprimia; «Passada a pri- 
meira impressão   resolvi   não    me 

[ arredar do negocio e depoi.s de 
conpultar um outro b,'iriqueiro cí- 
fercci-lhe o typo do 77 I|2 e talvez 
consiga 80. 

Nêsle B-íntido tele^rapliei ao Go- 
mes o ao Júlio Co.nceiçíio o capero 
que você o seus amigos rcnolcam 
o neqocio de maneira a .-•£'/' cit 
contemplado, ou ca.-,o contrario, eu 
terei de discutir esse nei/oci^i pela 
inytren.Ha dahi e daquit. 

Quo quer dizer tudo isto ? QU.í n 
,S1 de outubro, o sr. Carmo fiz 
nova propostíi, por carta, nãii já 
com o Brtnco da Republica, rn.ns 
com o oiiiro bhnqufíro ciij'j nome 
julgou cxcusado coiiiinuiiiunr á Câ- 
mara do Sontos. Ora a 27 u em- 
préstimo Cíitav- ffchndo ao lypo ile 
75, na froç,i de S. Paulo, com ca- 
pit.ii^s paulistas. Pnra sítiüíiizor a 
reiterada exigcncia, a iriiportiina 
rnclíimação do Fr. Carmo, só meá- 
mo lunçiin i.p ;'ião do alvitre km 
brado por ., r' p,')iico decentonien- 
te, lióS: dl/.;:- ;: Camnra ;.o* copi 
talistns d-; S. Paulo, que se tír.ham 
cumpromeltido n i-obrir o emprésti- 
mo, quo o iniinicipio desistia da 
trausucçi5o . . E, dias depois, rea- 
liz.il a i-.jim o B-inco da Republica 
a'.v intirn;,->dio do    r.  U, ''srn;o. 

O final díi cirtaqii"é sinãopurn 
«chantjge» ? O intermediário inerte 
e sem prestigio, que nada con.se- 
Buira do Banco da Republica, amea- 
ça de dibcutír o negocio pela im- 
prensa caso a C/imara o não con- 
temple ... 

A C^.mora não o contemplou. 
, Porque o er. Carmo não veia cm 
tempo devido desabafar sua grande 
cólera pelija incditoriaes do jorna- 
lís.-no V 

A 1° df novembro, em carta ao 
illustro cavalheiro, sr. Júlio Con- 
ceição, diz o sr. ('armo, e chama- 
mos a attenção do publico para o 
que s. s. diz; «Eu que trabalhava 
com a maior lealdade (como sem- 
pre flz em todos os negócios com- 
merciaes que tenho tratado em mi 
nba vida), procurando fazer um 
bom negocio para a Cornara de 
minha t^rra, aspirando apenas uma 
modesta commissão que a Câmara 
me quizesse dar, hei de roer um 
osso e perder todo o meu trabalho 
ficando ainda em posição esquerda, 
perante os meus amigos squi que, 
com sua infloencia e prestigio, es- 
tavam me auxiliando na collocação 
de um empréstimo ao par.',.. 

Não  ha   de ser   assim.    Ka vcu 
me por em campo e desd%  11    de- 
claro que  o Banco   da   Republica 
nío ha de tomar esse  empréstimo 
firme, quando muito se poderá  en- 
carregar  de   collocsl-o,   ao   pa^so 

! que eu já tenho banqueiro, tão   ri- 
' CO corro o RepubMçs, qüe me   dií- 
: se: «O negocio vindo por sua mio, 
1 eu tomo eíle todo ao   typo    de   80 

Srme» 
! .Vão ertoa re^oíeúio a perder o 
1 mea trahnlho, ain4a mesmo que 
-embora ron-trangido, tenki de 
\ iitcuti^ eme meyocio na imprensa 
: diqui e dakL 
} Afim, poif, ttpero qae o meu 
'. amigo ron sea prestijio e re^t di- 
reito í"n airn<jar, romo ridaé'io, 

. nejz^ir.* puJ-liro* ée Sant -•, t-on- 
', siga dos srs. lat^ndfntfx qusodo o 
1 mfror~..3 de todo não possa rcltar i 
I 

rr.iahs mio para CíA',OCíI-O melhor 
TO m^nrjr que   meu   tmlttlto teja 

' remtite yid' • 

E»ta carta não doi.xa d< «irijin- 
movonle a ii.elancholícii o o gi-,io 
dolorOHO d« quem viu ei'i;a|),ir 11,0 
celeremnnio a occasiâo r.ppi riinu 
de apanhar uma bon cori,rr,i--.o. 
E' roolriionto um csío para hir.n: 
car os  ciibelloa   desespendainti,'!'. 

.Viu», a logh-a da i:arla é qii ■ ■ 
nbsiirdn. ü sr. Carmo proifM.i'ji:,; 
não qu'?r perder o t; ando Ir.il.'ih'i 
que teve erri cúnnigiiir do H i.iu 
da Itepubli'O um (mprcslitro nüc 
lhe íóra positivnifiente ni'g' ! - -l 
dÍMS antes I) (pn-di-pois miro ii.i :■• 
rr.cdíniio oblivi:r,i ! .\,,> i nirctfciilo, 
nn carid ib- .31 dn oiilniiro, s. n., 
sem ntlen'ler oo,i Irnb^ilhos doR.;i!- 
iiiíiis inlerineliiuios encolb dos |H !O 

fjíiiiiara, propõe no Ir. .Maltíi Cur- 
doso, por inlirniedio ilo major l'i- 
I;!M'I:O. qiií! riisfíi-iiJ.-i as D.;.', .i- 
çõi-s, q 10 difl.jra deüislir 'O tiii- 
pnstimo, não KO lerr,br.ind'i 'nm 
nqiDlleH iiilermndinrios esluviim 
tiinibom no direito de n,"io quei-er 
perrlir o suU Irib^lho t .1 qu^l o 
SP. ':'irino. Com umn circ.irr.•,,««- 
cin iiinis; é qiu o sr. llargu:r.o 
tinha .irranjílo no llnni\> a inuiú- 
cfio do iiog'.! io. ciij,-i conciusão o sr. 
(.'urino ciisodürner.te pretondin ciio 
mar a si, 

Além disío, qiiiin-lo s, R. iiinla 
falava rancorosamente em imp'Mir 
a real.:'.ni;rio do emj)''e8tirno t-oci o 
Hani-o da llcpublicu, qiiiindo'. s- 
iiCs acenava tom nm outro bii;- 
queiro e).'un!mr;nle rico, cujo n, í.:C 

conserva ai" hoje em rnysler;i SJ 

rPHijrva e i\n,t oífciffia o negt,;.,, 
não rr.ais a tjO, rnas fiopar, a tr<ii:s- 
sc.vlo j.'i eslava, hn 5 dias íech;. '.■• 
na pr.'ça de S. Paulo. 

!•; as ame.iças quo s. s. repfl., ii» 
carta oo sf, ,Iu!io Conceição? .Acti.so 
to! processo de e.xigir íntjcmni,;-;- 
çrio por IrabftUios qu»; i.ijncfi (ez 
não é o qne et nstilm: juriii. ■.•:- 
mente a ch'i:\tn^:e Y 

PiMos IrechOR qne ín-'.í'riiiios nor- 
te arlit;o é comxentamoi:!, v -üi5 
quo o sr. Cnrrno cíferecoii o KI n 
empréstimo ao typo do í-,ü, '-.nn 
bonqnt-iro que r.i'io sõbomos qn- iii 
soja—.5 dios dipois tIe fechodo f, rn- 
goi-io na praça do S. Paulo ; ]n:: 
emqu'jnto os oulros intcTno 1 i.-.i.o.-i 
agiam, um aqui, ouiro no \Kc>, 
conseguindo ambos propost.is idtjn- 
ticos nas duas i rF.';'T,s, o tr. í.\,!i,:o 
mettidu três dia» no fundo ila 
cama, esperava pol.) a,sccii-rã'> !.-,'.r- 
Rodrigues Alves —prot(:.-;lo qiit; Ihií 
aprosenlou o li-mco lia llopni.;; <i 
para não entrar em noi,'Or.,-i Oes 
com fi. a. 

O alj.nxo-Küsigniido, rcst;iho|( r-ido 
da enfcr.iiidndo qne o relov,- no 
loito por -Igiins dia.s, voni. i . o i:i- 
tori-nodio desta, n.ío |)Odoí;.:o i,i- 
zel-o püssoalniente, ogrufifi-.-p no 
dr. director do Gyrnnas;o da Cini- 
tal, oos sfjus collogas, lenliis ilo 
mtísmo Gyinn,'iSio, aos stiu.s .-lin 
mnos,   amigos   o    deiiiaia    pi?,s-   ,.s 
que   o   viMtaríim  por.",   iuí; r.n.r-,o 
do   sou estado do SíIÍI;IO. 

S,  Pau'-i, 15 du n.aio do 1ii():>. 
Dn. 1'iiii.ipi'i-: iiK  Loiii.,\-,::. 

Cotia 
Ao exmo. dr   i;lnl« d,-; poli ■! i : 
Em urligo qno h?. pon :■■.' \-i'.Aí- 

oarnc-s no Cocnuii Pi.uU.^í'tr,n jã 
>lenionht"anU)s o carot;tor qu orna 
a persi;naliJ:.;>e do a!gu,j- M il.vi- 
duos dosta localidatlo, Agur,., . ni 
rei;pos'a ao toltf.jranr.ia do li '•. ,•„ 
de hf.j- '15), -() t moa a dizc. não 
só em nosso ntjnie como ixrnljorri 
no do P.irtido qne repreBpnt.i!"08, 
qne os indivíduos qne daqui l-m 
seguido para fci/.erem qiiei.s-. :> v. 
e.xn s/io Vd:^"d)nndos e ex-ct..riif*io- 
ros da Ca-nara, choliados ptlo ik'.s- 
0C':ni"iJ.j '■ dn lão -\ntonio An:.yns- 
10 l.lriii\;lü. \'. pxa ptt:stiir:,i nni, 
grando bem « e-la lociiliíl..de, [o-r- 
guntando a osse indiviiliio, qu,. \;. 
vo a aiorrnontar an rjoasos aniori 
dadcs dabi df. S P,HIÍ(, rr,--^ jr,,. 
mensas quei.xns, 4|ni; profissão lom 
clle aqui o com qn- tim toma o 
naitido de iiiii oovo que só tom 
prejuízos cor/i elle. 

O qu'i aqui so tioii foram idpu- 
mas brigümhis cY.tre onibriagaiios 
pelos signatários do referido tojt!- 
gramma. 

O cidadão BarroL-j poderá dizer 
a v. e.xa. quem i> Olympio VIora^M 
Barreto, um do.s qutji.xosoa. 

Os outros signatários do tole- 
gratuma são mulheres e bomoiia 
que squi viviam ^<i: ha pouco, do 
ordena linhos da Câmara. 

Em todas as fe.= !a9 de S>.ntaCru/! 
que so dão aqni p. los bairro.., cin 
Iodos 08 fijiintaiionto;» emlitr:, Ita 
sempre Algn.mn ri.xa entre indui- 
rluos einbnsgdd.ja e não me consta 
que alguém lenha incommododo a 
V. exa. por causa dis!0. Comppc- 
hendc-ae, pois, qual o motivo de la- 
manho palriotisr.o cotiono do i-i- 
dadáo Antônio Barreto por í-ans.-i 
de uma prquena rixa que .iqui hou- 
ve na Doitti de 13, entre individu<3s 
freqüentadores de samba. 

Cotis, lã de maio ae 1901. 
Jo.vo JUSTO NOVAíS 

Letraa da Csmara de 
Santos 

Durante minha ausoncia em Ca- 
xambu e Lnm.bary. o meu pr,"pos- 
to Lconcio Je <j::vçi,-a comprou 
para o-i mnii^ committcntes sr. lio- 
bert C. LinJüey 200 e para o >r. 
Hugo Steinhouse 60 letras da Câ- 
mara Municipal de Santo.», i» 
emissão. Essas letras fcra.-n vendi- 
das ao meu preposto p>Ios ag.nten 
de negócios desta praça sr». I?.-!--.» 
lio M. Rodrigues da-Cunha e Ilfn- 
rique Kllis da Silvs. Ilavead-. ou- 
vidas sobre tacs t.lulos, r«queri so 
exmo. sr. dr. < h<fe de poli"-., .}■-.•» 
ordenasse o eiar/.e. sendo as mes- 
mas daia.s como faísas. A.-sirr: «^i- 
do, paguei acs rr.cas «xwnmilí-,-:;-s 
sr. Linds^y a quaatia de tijiVXkS 
q-j« dtlle hivn rec. b.Jo pira a 
compra das mcsms.^ letras, » ^n «p, 

' dr. Sieiaboas« enviei   6i> letra* le- 
gitima». As falsas e*tão   na ptrlicn 

' depositadas, ccmo   era de me-j ii«- 
. ver. 
'     Ç. Pa-:::o  1í de maio d<! iV)?-. 

O rorrttor cfi'  ;-;. 
I LEOfIriAS   M.jJIEIRA, 


